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PENSAMOS 
ASSIM ... 

Há qu e dof. ano- e arras· 
ta .llo leglsJatiVo, prOJéto liC 

Lei, Pelo qual, conforme <> 
pensamento do vereador Jo-
sé Leite, os pequeno agri-
cultor terlnm os seus arar 
<los para ut,illzar na terra. 

A aquisiçã-0 das máquina 
&eria uma mn.nelra de provo-
car 0 awneuto da prouução. 
diminuir o cu ·to da nela. com 
3.ilundúnc1a. de prç,.:utos ar 
grícUlas ã. clisposiçã-0 ilo 
conswnid<>rcs, numa parede 
"lliVa contra. a onda altJ>.. 
t • 

.l'lào abemo.;, qual 0 cnn-
juntura. ou Os Interesses qu. 
P ovoearani 0 auiamem:.o da 
matéi'm, por mais de um an" 
e meto, mas, fo sem qllall> 
fôs m, não pouer.i.am se• 
justtUcaaos, qua.ndo leva rn. 
agricUltores meno1es a pro 
curar maquma para alug.u 
junto a DEl lA, ao contrar10 
<to que st:rta Ulspo.r do ui· 
nheuo do a1ugu.:1 paganuo o 

u próprio maquinário. 
. un so' Dào J:O , ainda 

existula a detinlçã.o na pro-
pria. viUa do pequtlllo Jan-a.-
dor, ctunuo-uie metas, à'> 
qua.Js llllo pOderia. enveredwr, 
dado a se encontrar mallleLa-
do, enquant-0 continuasse na 
uepenucnc1,11. de wn aJ.ug~1 
par.i. ter roaqUlllliS com as 
quai pudesse trat>a1.tu1r a 
ua terra. 
Acre<lltamos nii<> estárm08 

longe da ver~ ao af•rma.r-
m<>s que 0 .l>epartamen o úe 
:Eiigeru1azµ e 1 ~ 

gncota. nao ex.iste para vi-
ver apeu.as emprest.ailll-0, rue-
&Uame a.tll.g~l, tr-c1tol'llS ao. 
agricultores, ma Sim em tra.-
bamo úe assel>.l>ona aos mes· 
mos agrlcunores, sena.o o 
empre l.1mo um.a. e entuall· 
tlaLle para casos insolúveis. 
Qual o motivo então de se 
for~ar uma car:M.-wnsti a de 
at.l 1d1we, apeu por nao 

destinar a.OS lavradores 
sua maquina próprias? 

Gostnriamos de não pensár 
mos a sim, mas, com os ele-
ment-Os presentes, níi.o po:-<e-
ria ser outra a maneira, pe. 
lo meno , até quando não f<>r-
m<>s levados a pensar de nu-
tro modo. 
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0 ZÔO d r dente será sim le ment 
TÉCNICO EM ZOOLóGICO ESTEVE NA CIDA DE - IMPRESSÕES COLHIDAS EM 

CHEFE DO EXECUTNO E DEDICAÇÃO DO DR. PôRTO ALEGRE - O LOCAL 
COMPA NHIA DO SR. PREFEITO - ENTUSIASMO DO 

- OS ANIMAIS - ESTUDOS E PLANEJA MENTO 
Ainda na última quinta.. 

feira, quando esteve em P1e-
sidente Prudente o técnico 
em jardim zo<>lógico, Sr. 
Evand.ro Cembranelli, do zôo 
da cidade de Sã.o Paulo ,ti-
vem-0s oportunidatle de 
acompa.nh -r o Sr. Florival-
do Leal e o ih" . Nelson Por· 
to Alegre, que, juntamente 
com 0 técnico, e , tiveram co-
lhendo as primeiras impres-
~ para o zo<>lógico da 
nossa municipalidade<. 

O LOCAL 

Depois de muito ser pro-
cura.do ,um local que aicondi-
cjonasse a idéia, d:alndo abri-
go peifelto a~ animais, 
alérn de oferecer situaç3es 
de «habitat>, ficou asSlall.te 
as terras da estação d'e trar 
mento de ãgu.ais da 'pre-
feitura, na Vila Furtiu1m. 

ASSOCIADO A SANTOS 

..\NO XXV 

Não é longe. O aproveita-
mento de semi-bcsques, aju-
da nas distribuições doS a.ni-
iri;li.s, e ac<>lh~or, onde, 
uma lagõa, será de utiFd.ad.-" 
para orn:.o.mento, ci~:vendo 

apena "er maâ.s larga e mai!':I 
ras:i; quando se fará uma 
espécie de moldura, no pala-
vreado técnico, com um jar-
dim. 

REAÇõES DO 
PREFEITO 

• 
s~ntirnos de J>,erf:.o a ma. 

neíra como está reagindo o 
pue:feit.o da cidade, no entu-
siasmo e Ilt~ vibração, ~do 
o Sr. Florivaldo a jóia que 
1<á "'n.tregar ao municipio 
e aos municir,:es. Assim é que, 
além do jardim zoológico, 
ainda se'rão construidos 
<play-gro.wnd • jogo d.e bo-
liche, futebOl de ~alã.o, bas· 
quete e volei. 

- Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá 
OuTRA 

ATRAÇõE 

Um jardim típico japo-
nêz deverá ser feito. com a 
realizaçã0 entregue à eolonia. 
japoneza. Todo o local será 
iQial para um pique-nique 
dia fim de semana, com um 
bar, cobertura e várias chur· 
rasqueiras, para uso próprio 
de quem, para aquêl~ la.· 
dos, procurar um PoUCo de 
distração na. q>c!llte Entre a 
cidade e 0 campo , corru> é 
<fonominado um jardim zon· 
lógico. A par disso, da ma· 
neira como e;;tão sendo con· 
duzidos o.s plapej3<mentos, 

haverá perfeita fiscalização 

para os animai;> e garantia 
do público. 

·ITUAÇ.'lO DOS 

ANllUAJ 

Um Jardim Zoológico, não 
se const.iOi em um ano. o 
de PrUd(nte, assim como de 
Sã.o P<-ulo, deveiá ficar pe-
la casa dos qwnze anos, 
para. Se classifioar como 
completo ou pronto. C<>ntu-
do, na d a impedirá a 
sua entrega à vizita-
çã-0. ª'Penas com as primei-
rt1.S atraÇÕes, dando-se an-
damento as qu.c. se ,seguirem 
Os animais, segundo o que 
ficou acertado, em sua maio-
1 ia, deve1ã.o ficar em lugar 
res denomina.dos como 
ilhas,, em perfeita. liber· 

dade, separando-o- dos fre· 
quentadovel3, sistemas, por 
vez~. dos mais intrincados, 

IJiJ SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSOKOIO BRASILEmO DE Il\1P1U.:NSA 

PRE • PRUDENTE, DOl\fINGO, 15 de novembro de 1.964 N .o 2 .252 

como fossas, lagos, barreiras 
eo0lógioas, e outras formas 
de ilhar:;. qualquer um dê· 
ies. 
OS BICHOS 

Como a c.iJcJade já sabe. e 
ont m estevp expe-sto em 
nosso jornal, existe a onça, 
·acompanhado por um ja-
bu1ú. F'a1ão companh·a aos 
dois, lá no z<;olt-g1co. pas-
saros como cisne sllve>-'tre 
d;, escandlnavia, pato prêLO 
selvag.m, Irerê - caia 
branca, e marrecos, todoi> 
aquat1cos; . além de c.10mc ou-
ros próprios r.a.ia atrau m 
as aves da regiã-0, ms la· 
dos nas árvore", ainda ha-
verá ai aias, êma.s e cu e-
mas. A pai• desses, conta-
" como certo: capiva11"a, ma.. 
cacos de vários tipos, anta, 
Ilama, Zcl>ra., jaca.ré, tarta-
ruga, lontra, ariranl\ , ta-
manduá r13posa do campo, 

A FOTOGRAFIA 

E' A 

NOTlCIA 

guatá·lôbo, fa.izões e p1vões 
I! uma série ·:? came.ro-, 
tais como a o!l!rneiro seiva· 
gem, 1ou!lon, carnea-o da. 
Argélia e cabra saca-ron1a. 
l\Ie ecem ainda espe<::iais 
es udos o tigre, 0 urso e o 
leão. 
L1!t A...""'TATA.<11E.no 

Dentro d pcu os aia , se-
rá procechcio 0 lcvant •men-
to to~-0grafiCQ do local, 
qt ndo i;erao estuuado~ os 
ar1uam;enlc e a oinam nta.· 
ção. 

l\ :tis interessante ,seria. e 
houn~s~ doação, por parte 
do Sr. Raul Fui iu n, ms.-
n e:ira como fWlc·onam todos 
os zoológicos d mundo in-
teiro, de pa te da r.a que 
confma com os rrenos de. 
estação de tratamento de 
água, paro. uma belez:1 e 
obra mais camp:eta, como se 
faz sentir na planificação. 

nhecida como a 6. Repúbli-
ca, onde ene;ontramo,s n0 pos-
to úe ma.· Ln1o comanuaw.110 
o marechal eom o uai JU;;-
tramos nos.a atusao ao dl.3. 
de hoJe: 15 de ove.mo o d,., 
111tH - a.r11ve1;;ar10 ua .l:"'l'O-

clamação da ft.epuouca dos 
esta.uos lJn1uos uo .l:l1 as1J. 

A trans101ma.ça0 do p.fÍ.l:> 
em repuo11ca, a~""lO ue wn 
im~r10; atua.ui.eu i:, a 6.a, 
v .. 1u aP. unia. a.Har<J. Ula. 

1 margem do censo escolar 
Ao Exérctto e aos s us 

c.heref:S, ::.emp1 e co ue o ai> 
ver de ze1 r pe :i. seguran· 
ça ela no;:;sa. P1u.1a, 111 wor 
amcta, .:i.n manLtHa 11' r . 
Ao • Larecnal nwuo o 1,.;a;;-

telo .t>ranco, bom 0 u m.a1 go-
v1::n10, ai no:.:oa 11u111enao~m 

pelo qu"' iep1esaita, mor· 
menve, na uaLa. <t hoje em 
que os aestmos dos bra:;1-
le11os tem em:onu o marca-
do com a co11qe1tuaçao e o 
deLermmismo ae uxn pO\ o 
lll>erto, <iono dOS de::.tl.Ilo.s 
que posam lI11 wr nas r w-
tantes democráti,icas que e;;-
colhel'. 

AMBIENTE DE VIDA PRECARIA FATOR DE ACULTURAÇÃO - ESCOLAS-ROUPAS -

ASSISTlNCIA - AGRADEC!MENTO - Dados fornecidos por Cél ~a Maria Nogueira Aburad 
Procurando ttm.a. ilustrn.-

çã.o, em mente estl'8.nha. ao 
jormalismo, !<>ID-Os procurar 
com umia. dai:; muitas alu· 
nas destacadas para. auxili· 

m o censo escolar, re-
centemente levado a afeito, 
,seus pen.sarnentos ,a, respeito 
do lado humano, sentido 
durante o desenrolar dos 
trabalhos em que foi ele· 
ment.o atuante. 
AMBIENTE DE VIDA 
PRECARIA 

Assim é que, :pudemos des· 

tacar ,segundo a.s infOll'tna-
ções colhid3s, a situa.Ção em 
que vive a população m-
ral,o que, aliás, não é noVi-
<tade para ninguém, contu-
do, vêm de um ângulo no--
vo, sob vista,s ainda. joV&m. 

Contou-nos, que as casas 
sempre são de pau ai pique:., e 

que a média de salário é de 
r 12.000,00 mensais. Por 

alimento, emcontrou apenas 
farinha dP. mandióoa.. Pela 
Impressão com que falou, 
pa,receU-nos, deso<>nhecer o 

'l!Jmbiente em que Vivem mi-
lhões de Il()l"Cie:3tinos, ligados 
tis terras Eêcas, procurando 
mitigar a fõme e a sêde, lá, 
onde nada existe. 

FATOR DE 
CULTURA 

A ignorância, eXPressando 
assim tudo qU&l!l.to entendeu 
Por falta de C'tlltura. · tn-
ca em tênnos -e padronizada, 
descambando ltara degene-
rêncta.s, traduzindo-se até 
em mães qu~ aguardam mu· 

danças de luas para medica-
rem aos filhos, ~ remédios 
dos quais a origem é duvi-
dosa. 
ESCOLAS - ROUPAS 

A uma. pergunta, respOn· 
deu indirella.mente, dizenao 
que, um dos mo-Uvos alega· 
dos p.ara a ausência das cn· 
anças às escolas, era o fato 
de não po.s.sulrem roupas. 

Na conjuntura. polllica atual, 
ttmos um mihtar no go-
vêr o; Marecl1a1 Humbertoto 
Castelo Branco. Não é o pri-
meiro, taavez não seja 0 úl-
timo, c.ontudo, o primeiro 
foi, igualmente, um mare-
chal: Deodoro da Fonseca. 

AINDA A 1 FESTA DA CERVEJA 

rl.anç há, as nt nas, q 
andam inte.iramente nuas, 
quando a idade já lhes dei-
xa a mostra, 2'S formas uo 
corpo, numa reação normal 
para a idade, como seria jus-
to esperar em outra.s menta. 
lid~des mais desenvo!Vida.!I. 
1).$.SISTI:.VCIA 

Assistência? Ne:m social 
nem médica. A civilização 
não chega até a população 
rural, naquilo Que represen-
taria um todo e um oomple~ 
to Suas deduções, das reais 
importâncias da. vida, Eâo 
\rtesciadas com à.s crendicrui 
u~ desenvolvam, jprodutos 
cJO ambiente, na formação 
16.iricas que n cstatus:. esta-
belecem. 

Coube a. êle, a proclama. 
çã.o da nossa Repüblica que, 
depois de várias transiçõ.e$, 
nos ~u a de hoje, mais co-

1:> de Novembro de 1889, 
dLa. dP. SUl"gimento d~ tun pO-
vo, ergwmemo de uma von-
tacle, expes a.ua em ge11ência • 
amo1dave1 ao p1ópr10 de.-séJO 
do mesmo povo. Vmhamos 
da liberta o 05 e Cl v 
venf1caua. um ru:10 an" . 
IDmbuidOl3 pela liberdade aos 
pensamentos, traauzin o-se 
na liberdade em traçar os 
destinos do pais, p oclamou-
se a República. 1\Lnt.e.nham-
-na aquêJes resporu:áveis p0r 
ela, a fim de que continue-

Vida rural, de ol a sol, 
poderia er sadia, natural, 
fortalecedo.ra, mas, ao c".m-
trário, mata à míngua. quan. 
do é negado aiquêle mfnimo 
n<>c:es.sário ao desenvolvimen. 
to também d'as mentes 

.. mo.s livres. 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Aí estam()9, r. Pre:I it<>, com 0 calor retornando a 

nos terra ensolarada, em oitenta por cento de dia quen· 
t("S n0 · ann. 

Cnm o calor, vêm tamb&n o nosso amigo <dacerdl-
nha ». 

Exist m cida , em que ão há C.ê. ... ..es bi<'hinho m,. 
cômodo e queimadores de epidérme. Não que tivessem lá, 
tomado medida contra, êles, diferentes das daqui. TMas 
foram igu . , Ilt> p inteiro. 0 que hOUY!.", foi não se ter 
plaut:ulo «flctts». 

Vam<>s cauar com os «lacerdJnhaS>>, pelo men<>s no pe-
rímetro urbano, arrancando tôdas esta áJov()res de um.a. 

vêz, quando não têm mais a utilidade anüga de. pelo 
menos, fornecerem ombra amiga e agradável? 

NEGóCIO DE OCASIÃO 

Flagrante da cerimônia de entrega do cite- ident-e do Lions Olube, dr. Lalll'o Laércio 
que d~tinados às entidades de assistência Biaginl Ilansted. Era 0 produfo da I Festa 
ao menor, de PP, quando discur ava o pre- da Cerveza. 

Restou. ao fim, o ~ a-
gradecimento e reccmheci-
tnento, por fat:os 1111tigos, er.i. 
conclusões rempre ·iguais, 
mas, dentro de esteriotipa.cãt-
nova. Qual a. diferença•? Ne-
nl1unm. Se não leva,rmos a. 
civilização e a cUltura ao 
homem do campo, nas con-
dições em que vivem:, jamais 
s~rá eleva.do 0 ruvel de vida. 

VENDO U.'.\I JEEP A TODA PROVA, E 'TOF~ IE .. ITO E 
CAPOTA NOVA, MECANICA 100%. A-.,..,.0: 1960, 2.a t:-
RJE. TRATAR CO~I RUBENS, El\'I «0 DIPAltCIALl> 
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Novo colégio em Prudente (particular) 1 V E N D E D O R E S 1 
da Congregação Santa Cruz - EE.UU. ~~ ::: 

Recebidos pela Prefeitura 
Municipal, :representando-a 
o Sr. Luiz Mawicio Sa.ndo-
val, conforme designaçãÔ do 
prefeito, estiveram em nos-
sa cids.de os Srs: Irmão Hi-
larion Brezilc, vice-provin-

clal da Congregação Santa 
Cruz; Irmã.o Paulo Sch!llefer, 
dit'etor do Colégio Notre Da-
me de OampinaS, igualmen-
t da congregação; e, Frank 
Donahde, de Phi!adelrphia, 
Pennsylvania EE.UU. 

~ ~ ~ 
Os visitantes, estiveram ~: T radiciopal Emprêsa em franco período de extensão ofe- ~ 

estudando a pos!.'lil:>lliWlde de ~. •+• 
inSta.lação em Fres. Pruden- ~ rece uma oportunidade a elementos desta cidade _que que1- ::: 
te de um Ginásio e Colégio ~· • d •+• 
daquela. cengregação. Reter· :,: ram mtegrar seu qua ro de vendedores ~~ 
na1rão a cidade após apresen- ••• •+• 

~ ~ 
ta.ção de relatório a.o Irmão ••• OFERECE T . t d 5 dº ••• 
Superior da Congregação, já ~ . : • remamen O e laS ~· • • • •• com os estudos e planos com ••• R • t d t · ~.• 
:refer&lc.ia a lnstalaçã.-o do •• 14 .. eg1s ro e car eira ••• 

~ ~ 
estabelecimento de ensino. ~ •+• 

Através <io Sr. Luiz Mau- :•: ORDENADO: - Superior a Cr$ 320. 000,00, bastando ::: 
rício Sandoval, receberam t.õ- ~. rea- •+• 
das as inform.a.ções ª I'eS· ~: lizar uma venda por dia ~diantamento t de ::: peito do Centro Educacional .~ por COO a CO· •+• 
e sõbre Presidente Prudien· ~ missão possibilidade de promoção ~: 
te, com o quP. ficaram os 1 :•: 
vi.si ta.ntes realmente impres- ~+4 ••• 
siona~, quando, na oportu- t! PEDE :~ 
nidade. lh'es foram prestadas ~· ••• 
as informações do vários ~: Idade de 21 a 35 anos. Boa aprese-dação ::: 
setores de atividades locais. :..,• ••• 

A Congregação Santa Cruz, .:: :~ 
g<>za de grande prestígio e !•: ENTREVISTA: • amanhã, dia 16 com Sr. Alvarenga à Rua ~· 
renome nos Esta.dos Unidos, ~· s· • e :•: 
e n.a. Itália. No Brasil, oomo :~ 1queira ampos, 602 (Associação Comercial) das 9 as ·~ 
educadores, iniciaram suas •!• 12 horas . :•: 
a "vida.eles na cidade de Carn- ~ ·~ 
ipina.s, com a instalação de ~~ :~ 

1• . " -~ um co egto. .•; +:•:•:•:•:<•:•:::•:•:•:-.!•!•K•!•:.:•:•~!+::•:•!•!•~ •: :::+;: •:::•:• :•:.r•:•:•:•~:::+:•Z.:•:•: •:• ::•:•:::•:•::•::•:•::•:•:•::•:•::•:•:•::•:•:•:.. ~ , 

  

PENSAMOS 
ASSIM... 

Há quase dois anos sp arras- 
ta no legislativo, projéto de 
Lei, pelo qual, conforme o 
pensamento do vereador Jo- 
sé Leite, Os pequenos agri- 
cultores teriam os seus ara- 
dos para utilizar na terra, 

A aquisição das máquinas 
seria uma maneira de provo- 
car o aumento da prouução. 
diminuir o custo da vida com 
abundância de proiutos ar 
grículas à disposição dos 
consumidores, numa parede 
viva contra as ondas ajts- 

Não sabemos qual q con- 
juntura ou os interésses que 
Provocaram q asiamento da 
matéria, por mais do um anv 
e meio, mas, fossem quais 
fósstm, não poueriam ser 

- justificados, quando leva os 
agricultores menores a pro- 
curar máqunas para alugar 
junto a DEMA, aq contrário 
do que seria dispor do ui 
nhesro do aluguel pagando o 
seu próprio maquinário. 

Assim so” não rósse, ainda 
existiria a definição na pró- 
Pria vila do pequeno tavra- 
dor, danuo-lhe meras, às 
quais não poderia enveredar, 
dado à se encontrar manieta- 
do, enquanto continuasse na 
depenuencia de um aluguer 
para ter máquinas com as 
quais pudesse trabalhar a 
sua terra. 
Acreditamos não estármos 

longe da verdade, aq afirmar- 
mos que q Departamento de 
Engennara e jMecanzação 
Agricoia não existe para vi- 
ver apenas emprestando, me 
«uanve aluguel, tratores ao 
agricultores, mas sim em tra- 
bao de assessoria nos mes- 
mos agricutores, sendo o 
emprestimo uma eventuali- 
dade para casos insolúveis. 
Quai o motivo então de se 
forçar uma caracieristica de 
alavidave, apenas por não 
se destinar aos lavradores 
suas máquinas próprias? 

Gostaríamos de não pensár 
mos assim, mas, com os ele- 
mentos presentes, não poe- 
ria ser outra a maneira, pe- 
Jo menos, até quando não for- 
mos levados a pensar de ou- 
tro modo, 
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Jardim 
Paulistano 
pede luz 

8.a página — 2.6 caderno 

À catástrofe de 
Piracicaba - de 
quem a culpa? 

4a página — 2.0 caderny 

Pirapózinho: » 31 
anos de existência « 
Suplemento 
especial , 

Suplemento Especial 

ver 

13.0 salário está 
garantido 

4a página — 2.0 cademo 

Cateia da amizade 
vai fazer natal 
dos presos : 

8.a página — 2.0 caderno 

Pintor Carlos 
Ayres tala “AO 
IMPARCI 

Ga página — 1.0 caderno 

  

Resultado do dia 1411-64 

10 — 19204 — M Gerais 
2.0 — 19670 — Guanabara 
30 — 28480 — RG. do Sul 
4.0 — 23079 — M. Gerais     estrear meme 

reter pe 

  

50 — 39297 — Rio Janeiro be] 

Ps À 

O zo de Prudente será simplesmente fabuloso 
  

  

    

TÉCNICO EM ZOOLÓGICO ESTEVE NA CIDADE — IMPRESSÕES COLHIDAS EM COMPA NHIA DO SR. PREFEITO — ENTUSIASMO DO 
CHEFE DO EXECUTIVO E DEDICAÇÃO DO DR. PORTO ALEGRE — O LOCAL — OS ANIMAIS — ESTUDOS E PLANEJA MENTO 
Ainda na última quinta. 

feira, quando esteve em Pre- 
sidente Prudente o técnico 
em jardim zoológico, Sr. 
Evandro Cembranelli, do zôo 
da cidade de São Paulo +ti- 
vemos -oportunidado de 
acompanhar o Sr. Florival- 
do Leal e o dr. Nelson Por- 
to Alegre, que, juntamente 
com q técnico, estiveram co- 
lhendo as primeiras impres- 
sões para o Zoológico da 
nossa municipalidade. 

O LOCAL 

Depois de muito ser pro- 
curado ,um local que eicondi- 
cionasse a idéia, dando abri- 
go perfeito aos animais, 
além de oferecer situações 
de «habitat», ficou assente 
as terras da estação de trar 
mento de águas da “pre- 
feitura, na Vila Furquim. 

j 
ASSOCIADO A SANTOS 

  

Não é longe. O aproveita- 
mento de semi-bosques, aju- 
da nas distribuições dos ani- 

e acolhedor, onde, 
uma lagôa, será de utilidada 
para ornamento, disvendo 
apenas Ser mais larga e mais 
rasa, quando se fará uma 
espécie de moldura, no pala- 
vreado técnico, com: um jar- 
dim. 

    

REAÇÕES DO 
PREFEITO 

Sentimos Ke perto a ma- 
neira como está reagindo o 
prefeito da cidade, no entu- 
siasmo e na vibração, vendo 
o Sr. Florivaldo a jóia que 
ifá (entregar ao municipio 
e aos munícipes. Assim é que, 
além do jardim zoológico, 
ainda serão construidos 
«play-grownd>», jogo de bo- 
liche, futebol de salão, bas- 
quete e volei. 

— Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá = 
OUTRAS 

ATRAÇÕES 

Um jardim típico japo- 
nêz deverá ser feito, com a 
realização entregue à colonia 
japoneza. Todo o local será 
ideal para um piquenique 
da fim de semana, com um 
bar, cobertura e várias chur- 
rasqueiras, para uso próprio 
de quem, para aquêles la- 
dos, procurar um pouco de 
distração na «ponte entre a 
cidade e o campo», como é 
denominado um jardim zoo- 
lógico. A par disso, da ma- 
neira como estão sendo con- 

duzidos os planejamentos, 
haverá perfeita fiscalização 
para os animais e garantia 
do público, 

PARCIAL 

SITUAÇÃO DOS 

ANIMAIS 

Um Jardim Zoológico, não 
se constroi em um ano. O 
de Prudente, assim como de 
São Paulo, deverá ficar pe- 
la casa dos quinze anos, 
para se classificar como 
completo ou pronto. Contu- 
do, nada impedirá a 
sua entrega à  vizito- 
cão, epenas com as primei- 
ras atrações, dandose an- 
damento as que se seguirem 
Os animais, segundo o que 
ficou acertado, em sua maio- 
ria, deverão ficar em luga- 
res denominados como 
«ilhas», em perfeita liber- 
dade, separando-os dos fre 
quentadores, sistemas, por 
vezes, dos mais intrincados, 

  

A FOTOGRAFIA 

  

& SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSORUIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

ANO XXV PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 15 de novembro de 1.964 N.o 2.25% 

A margem tdo censo escolar 
AMBIENTE DE VIDA PRECÁRIA — FATOR DE ACGULTURAÇÃO — ESGOLAS-ROUPAS — 

ASSISTÊNCIA — AGRADECIMENTO — Dados fornacidos por Célia Maria Nogueira Aburad 

Procurando uma ilustra- 
ção, em mente estranha ao 

jormalismo, fomos procurar, 
com uma das muitas alu- 
nas destacadas para auxili- 
arem o censo escolar, re- 
centemente levado a afeito, 

duranta o desenrolar dos 
trabalhos em que foi ele- 
mento atuante. 
AMBIENTE DE VIDA 
PRECARIA 

Assim é que, pudemos des- 

tacar segundo as informa- 

ções colhidas, a situação em 
que vive a população ru- 
ralo que, aliás, não é novi- 
dad, para ninguém, contu- 
do, vêm de um ângulo no- 
vo, sob vistas ainda jovem. 

Contou-nos, que as casas 
sempre São de «pau a pique», e 
que a média de salário é de 
Cr$ 12.000,00 mensais. Por. 
alimento, encontrou apenas 
farinha d, mandióca. Pela 
impressão com que falou, 
pareceunos, desconhecer q 

"por falta de cm 

ambiente em que vivem mi- 
lhões de nordestinos, ligados 
às terras técas, procurando 
mitigar a fôme e a sêde, lá, 
onde nada, existe. 

FATOR DE 
CULTURA j Asa 

A ignorância, Na 
assim tudo quanto entendeu 

cintura cientírio 
ca em têrmos e padronizada, 
descambando jtara degene- 
rências, traduzindo-se até 

em mães que aguardam mu- 

  

= 
AINDA A | FESTA DA CERVEJA 

  

Flagrante da cerimônia de entrega dos che- sidente do Lions Clube, dr, Lauro Laércio 
ques destinados às entidades de assistência Biagini Hansted, Era o produto da I Festa 
ao menor, de PP, quando discursava o pre- da Cerveza, 

Novo colégio em Prudente (particular) 

Recebidos pela Prefeitura 
Municipal, representando-a 
o Sr. Luiz Maurício Sando- 
val, conforme designação do 
Prefeito, estiveram em nos- 
sa cidade os Srs: Irmão Hi 
larion Brezik, 

  

vice-provin- 

  

ELSTETETOTETOT6TO 

  

CUMPRIMENTOS 

frente a equipe. 

cial da Congregação Santa 
Cruz; Irmão Paulo Schaefer, 
diretor do Colégio Notre Da- 
me de Campinas, igualmen- 
te da congregação; e, Frank 
Donahde, de Philadelphia, 
Pennsylvania EE.UU. 

ETOTATOTOTOTOTOTATATOTOTOTOTOTATATATOTeTO”, 

D
S
 

X2
 

» 

ÃO DIRETOR | a 
Em homenagem ag nosso Diretor E: 

Responsável, Rubens Bussacos, nos reu. 
nimos no dia de ontem, festejando-he 
o aniversário, oportunidade em que foi 
oferecida uma recordação da parto de  & 
todos os funcionários do O Imparcial. já 
Aqui, «prêto-no-branco», nossos sinces ba 

ros parabéns, longos anos de vida e k 
continujdade jcada vêz mais pólida 

sTO
TOT

OTe
TA 

Congregação Santa Cruz - EE. UU. 
Os visitantes, inca 

estudando a possibilidade de 
instalação em Fres, Pruden- 
te de um Ginásio e Colégio 
daquela congregação. Retor- 
nairão a cidade após apresen- 
tação de relatório ag Irmão 
Superior da Congregação, já 
com os estudos e planos com 
referôncia a instalação do 
estabelecimento de ensino, 

Através do Sr. Luiz Mau- 
rício Sandoval, receberam tô- 
das as informações a res- 
peito do Centro Educacional 
e sôbre Presidente Pruden- 
te, com o que ficaram os 
visitantes realmente impres- 
sionados, quando, na oportu- 
nidade, lhes foram. prestadas 
as informações dos vários 
setores de atividades locais. 

A Congregação Santa Cruz, 
goza de grande prestígio e 
renome mos Estados Unidos, 
e na Itália. No Brasil, como 
educadores, iniciaram suas 
atividades na cidade de Cam- 
pinas, com a instalação de 
um colégio. 

  

danças de luas para medica- 
rem aos filhos, com remédios 
dos quais a origem é duvi- 
dosa. 
ESCOLAS — ROUPAS 

A uma pergunta, respon- 
deu indiretamente, dizengo 
que, um dos motivos alega- 
dos para a ausência das crr- 
anças às escolas, era q fato 

quando a idade já mes dej- 
xa a mostra £s formas Go 
côrpo, numa reação normal 
para a idade, como seria jus- 

” to esperar em outras menta- 
lidekies mais desenvolvidas. 
ASSISTÊNCIA 

Assistência? Nem social 
nem médica. A civilização 
não chega até a população 
rural, naquilo que represen- 
taria um todo e um comple- 
to Suas deduções, das reais 
importâncias da vida, são 
mtescladas com às crendices 
us desenvolvem, jprodutos 
co ambiente, na formação 
lógicas que ng «status» esta- 
belecem: 

Vida rural, de sol a sol, 
poderia ser sadia, natural, 
fortalecedora, mas, ao com- 
trário, mata à míngua, quan. 
do é negado aquêle mínimo 
necessário ao desenvolvimen. 
to também das mentes 

Restou, ao fim, o nosso a- 
gradecimento e reconheci- 
mento, por fatos antigos, em 
conclusões cempre iguais, 
mas, dentro de esteriotipação 
nova. Qual a diferença? Ne- 
nhuma. Se não levarmos a 
civilização e a cultura ao 
homem do campo, nas con- 
dições em que vivem, jamais 
será elevado q nível de vida. 

  

  

como fossas, lagos, barreiras 
ecológicas, e outras formas 
de «ilhars qualquer um dê- 
les. 
Os BICHOS 

Como a cidade já sabe, e 
ontem esteva exposto em 
nosso jornal, existe a onça, 
acompanhado por um ja- 
burá. Ferão companhia aos 
dois, lá no Zoológico, pas- 
saros como cisne silvestre 
da escandinavia, pato preto 
selvagem, Irerê — cara 
branca, e marrecos, todos 
aquáticos; além de comedou- 
ros próprios pars atrairem 
as aves da região, instsla- 
dos nas árvores, ainda h: 
verá araras, êmas e ciriê- 
mas. A par desses, conta- 
Se como certo: capivara, ma- 
cacos de vários tipos, anta, 
Ilama, Zebra, jacaré, tarta- 
ruga, lontra, ariranha, ta- 
manduá raposa dy campo, 

  

guará-lôbo, faizões e pavões 

e uma série de cameiros, 
tais como a carneiro selva- 
gem, Mouflon, carneiro da 
Argélia e cabra saca-rolha. 
Merecem ainda especiais 
estudos o tigre, q Urso e O 
leão. 
LEVANTATAMENTO 

Dentro de poucos dias, se- 
rá procedido o levantimen- 
to topográfico do local, 
quando serão estudados os 
arruamentos e & ornamenta- 

são, 
Mais interessante seria, se 

houvesse doação, por parte 
do Sr. Raul Furquim, ma 
neira como funcionam todos 
os zoológicos do mundo in- 
teiro, da parte da área que 
confina com os terrenos: da 
estação de tratamento de 
água, para uma beleza e 
obra mais completa, como se 
faz sentir na planificação. 

  

  

Na conjuntura política atual, 
temos um militar no go- 
vêrmo; Marechay Hiumbertoto 
Castelo Branco. Não é o pri- 
meiro, talvez não seja o úl- 
timo, contudo, o primeiro 
foi, igualmente, um mare- 
chal: Deodoro da Fonseca. 

* Coube a êle, a proclama. 
São da nossa República que, 
depois de várias transições, 
nos deu a de hoje, mais co- mos livres. 

nhecida como a 6.4 Repúbli- 
ca, onde encontramos no Pos- 
to de maximo comandatario 
o marechal com o quai ilus. 
tramos nossa alusão ao dia 
de hoje: 15 de Novembro de 
1964 — amversario aa Fro- 
clamação da Republica dos 
estados Unidos do Hrasil. 

A. transiormação do peis 
em repuolica, avvejo qe um 
imperio; atualmente, a Ga, 
vem Gp uma quarquia, 

Ao Exército é Bos seus 
cheres, sempre couve q de 
ver de zelar pela seguram 
ca da nossa Patria, memor 
anda, em manéia  Jvre. 
Ao Marechal Humberto Cas- 
telo branco, bom qu mai go- 
vero, & nossa homenagem 
pelo qua representa, | mor- 
mente, na qata qe hoje em 
que os Gestinos dos  brasi- 
leros têm encontro marca- 
do com a congelação e o 
determinismo de um povo 
liberto, aono dos destinos 
que posam influr nas resui- 
tantes democráticas que Es 
colher, 

15 de Novembro de 1889, 
dia do surgimento de um po- 
vo, erguimento de uma von- 
tade, expescada em gerência! 
amoidável ao próprio deséjo: 
do mesmo povo. Vinhamos 
da libertação dos .. escravas; 
verificada um aMo antes. 
Embuidos pela Liberdade dos 
pensamentos, traduzindo-se 
na liberdade em traçar os 
destinos do país, prociamou- 
se a República. Mantenham- 

-na aquêles responsáveis por 
ela, a fim de que continue-     

LEMBRETE AO PREFEITO 
Aí estamos, Sr. Prefeito, com q calor reté 

nossa terra ensolarada, em oitenta por cento de dias quen- 
tes no ano. 

Com o calor, vêm também qs nossos amigos «acerdi- 
nhas». 

Existem cidades, em que não há dêsses bichinhos tel 
cômodos e queimadores de epidérme. Não que tivessem lá, 
tomado medidas contra êles, diferentes das daqui. Tôdas 
foram iguais, no país inteiro, O que houve, foi não se ter 
plantado «ficus». 

Vamos acabar com os «lacerdinhas», pelo menos no pe- 
rímetro urbano, arrancando tôdas estas árvores de uma 

vêz, quando não têm mais a utilidado antiga de, pelo 
menos, fornecerem sombra amiga e agradável? 

  

NEGÓCIO DE OCASIÃO 
VENDO UM JEEP A TODA PROVA, ESTOFAMENTO E 
CAPOTA NOVA, MECÂNICA 100%. ANO: 1960, 2a SE- 

RIE. TRATAR COM RUBENS, EM «O IMPARCIAL» 

  

OL TOO TATA TATO OT ATT TITO TOTO TATO TA TOTO TeTTAToTATATOTATeTAToToTeToTaToTATeToTaToTazeToTaToTaTeToteTA 

  

E a | VENDEDORES & a 
| E 

B3 Tradicional Emprêsa em franco período de extensão ofe. 
E] rece uma oportunidade a elementos desta cidade que quei- 

É ram integrar seu quadro de vendedores é 

E! OFERECE: - Treinamento de 5 dias X 
E] - Registro de carteira à 

k Ba 
É ORDENADO: - Superior a Cr$ 320.000,00, bastando rea- E) 
% e e . té 

E lizar uma venda por dia adiantamento por conta de co- E 

É missão possibilidade de promoção E 

E PEDE É 
ê Idade de 21 a 35 anos. Boa apresentação E 

y Es 
3) ê a 6] 
é ENTREVISTA: - amanhã, dia 16 com Sr. Alvarenga à Rua % 

5, | “ SL ua . Sel 
X Siqueira Campos, 602 (Associação Comercial) das 9as x 
Eb] x 

12 horas. * E É 
AZ ATATATTTaTTATeTeTaTeTALTOTATATOTS TOTAL eTezetazacacotozota tato teTTeT “ 

      

    

  

PENSAMOS 
ASSIM... 

Há quase dois anos sp arras- 
ta no legislativo, projéto de 
Lei, pelo qual, conforme o 
pensamento do vereador Jo- 
sé Leite, os pequenos agri- 
cultores teriam os seus ara- 
dos para utilizar na terra, 

A aquisição das máquinas 
seria uma maneira de provo- 
car o aumento da prouução. 
diminuir o custo da vida com 
abundância de prolutos ar 
Erículas à disposição dos 
consumidores, numa parede 
viva contra as ondas ajtis- 
tas. 

Não sabemos qual q con- 
juntura ou os interêsses que 
Provocaram q asiamento da 
matéria, por mais de um anv 
e meio, mas, fossem quais 
fôsstm, não poueriim ser 
justificados, quando leva os 
agricultores menores a pro- 
curar máquinas para alugar 
junto a DEMA, ao contrário 
do que seria dispor do ul 
nhero do aluguel pagando o 
seu próprio 

Assim go” não rosse, ainda 
existiria a definição na pró- 
Pria viva do pequeno erra 
dor, danio-lhe metas, 
quais não poderia nela 
dado à se encontrar manieta- 
Go, enquanto continuasse na 
depensencia de um aluguer 
para ter máquinas com as 

À quais pudesse trabalhar a 

Acreditamos não estármos 
longe da verduce, aq afirmar- 
mos que q bepartamento ae 
Engennara e Mec: 
Agricola não existe para vi- 
ver apenas empresiando, me- 
cuanve aluguei, tratores ao 
agricultores, mas sim em tra 
baino de assessoria aos mes- 
mos agricultores, sendo o 
emprestimo uma eventuaji- 
Únde para casos insolúveis. 
Quai o motivo então de se 
forçar uma caracteristica de 
atividade, apenas por não 
se destinar aos lavradores 
suas máquinas próprias? 

Gostaríamos de não pensár 
mos assim, mas, com os ele- 
mentos presentes, não poce- 
ria ser outra a maneira, pe- 
Jo menos, até quando não for- 
mos levados a pensar de ou- 
tro modo, 

LEIA 
HOJE 

APEA vai marcar 
assembleia : 

la página — 2: caderno 

Criança excepcional 
negativa vai 

encontrar amigos 
2a págia — 20 cademo 

A cidade 
precisa de 
amigos 

3.8 página — 2.0 cailemo 

Trânsito: - em que 
pé estão as 

providências? 
2a página — Lo caderno 

Jardim 
Paulistano 
pede luz 

Ba página — 2.0 caderno 

À catástrofe de 
Piracicaba - de 
quem a culpa? 

4a página — 2.0 caderny 

Pirapózinho: - 31 
anos de existência « 
Suplemento 
especial 

Suplemento Especial 

13.0 salário está 
garantido 

4a página — 2.0 cademo 

Cadeia da amizade 
vai fazer natal 
dos presos y 

8.a pógina — 2.0 caderno 

mer 

Pintor Carlos 
Ayres tala “AO 
IMPARCIAL” 

6. página — 1.0 caderno 

  

Resultado do dia 14-11-64 
10 — 19204 — M, Gerais 
2.0 — 19870 — Guanabara 
30 — 28480 — R.G. do Sul 
4.0 — 23079 — M. Gerais 
50 — 39297 — Rio Janeiro 

  

Ainda na última quinta. 
feira, quando esteve em Pre- 
sidente Prudente o técnico 
em jardim zoológico, Sr. 
Evandro Cembranelli, do zôo 
da cidade de São Paulo (ti- 
vemos - oportunidei, de 
acompanhar o Sr. Florival- 
do Leal e o dr. Nelson Por- 
to Alegre, que, juntamente 
com q técnico, estiveram co- 
lhendo as primeiras impres- 
sões para o zoológico da 
nossa municipalidade. 

O LOCAL 

Depois de muito ser pro- 
curado ,um local que econdi- 
cionasse à idéia, dando abri- 
go perfeito aos animais, 
além de oferecer situações 
de «habitat», ficou assente 
as terras da estação de tra- 

águas da pre- mento 

feitura, na Vila Furquim. 

ASSOCIADO A SANTOS 

Não é longe. O aproveita- 
mento de semi-bosques, aju- 
da nas distribuições dos ani- 
mpis, e acolhedor, onde, 
uma lagõa, será de utilidades 
para ornamento, devendo 
apenas Ser mais larga é mais 
rasa, quando se fará uma 
espécie de moldura, no pala- 
vreado técnico, com um jar- 
dim. 

REAÇÕES DO 
PREFEITO A 

Sentimos de perto a ma- 
neira como está reagindo o 
prefeito da cidade, no entu- 
siasmo e na vibração, vendo 
o Sr. Florivaldo a jóia que 
ifá (pntregar ao municipio 
e Bos munícipes. Assim é que, 
além do jardim zoológico, 
ainda serão construidos 
<play-grownd>, jogo de bo- 
liche, futebol de salão, bas- 
quete e volei. 

  

— Texto: Carlos Aurélio Dias de Sá 
OUTRAS 

ATRAÇÕES 

Um jardim típico japo- 
nêz deverá ser feito, com a 
realização entregue à colonia 
japoneza. Todo o local será 
ideal para um piquenique 
dia fim de semana, com um 
var, cobertura e várias chur- 
rasqueiras, para uso próprio 
de quem, para aquéles la- 
dos, procurar um pouco de 
distração na «ponte entre a 
cidade e q campo», como é 
Senominado um jardim zoo- 
lógico. A par disso, da ma- 
neira como estão sendo con- 
duzidos os planejamentos, 
haverá perfeita fiscalização 
para os animais e garantia 
do público, 

O IMPARCIAL 
& SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKUIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

SITUAÇÃO DOS 

ANIMAIS 

Um Jardim Zoológico, não 
se constroi; em um ano. O 
de Prudente, assim como de 
São Paulo, deverá ficar pe- 
la casa dos quinze anos, 
para se classificar como 
completo ou pronto. Contu- 
do, nada impedirá a 
sua entrega à  vizita- 
ção, epenas com as primei- 
ras atrações, dando-se an- 

damento as que se seguirem 
Os animais, segundo o que 
ficou acertado, em sua maio- 
ria, deverão ficar em lugs- 
res denominados . como 
«ilhas», em perfeita liber- 
Gade, separando-os dos fre- 

quentadores, sistemas, por 
vezes, dos mais intrincados, 

  

ANO XXV 

Procurando uma  ilustra- 
ção, em mente estranha ao 
jomalismo, fomos procurar, 
com uma das muitas alu- 
nas destacadas para auxili- 
arem o censo escolar, re 
centemente levado a afeito, 

duranta o desenrolar dos 
trabalhos em que foi 
mento atuante . 
AMBIENTE DE VIDA 
PRECARIA 

Assim é que, pudemos des- 

  

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 15 de novembro de 1.964 N.o 2.252 

tacar as informa- 
gões colhidos, a situação em 
que vive a população ru- 
ralo que, aliás, não é novi- 
dad, para ninguém, contu- 
do, vêm de um ângulo no- 
vo, sob vistas ainda jovem. 

Contou-nos, que as casas 
sempre são de «pau a pique», e 
que a média de salário é de 
Cr$ 12.000,00 mensais. Por 
alimento, emcontrou apenas 
farinha dp mandióca. Pela 
impressão com que falou, 
pareceunos, desconhecer q 

A margem do censo escolar 
AMBIENTE DE VIDA PRECÁRIA — FATOR DE ACULTURAÇÃO — ESGOLAS-ROUPAS — 

ASSISTÊNCIA — AGRADECIMENTO — Dados fornecidos por Célia Maria Nogueira Aburad 
ambiente em que vivem mi- 

lhões de nordestinos, ligados 
As terras têcas, procurando 
mitigar a fôme e a sêde, lá, 
onde nada exista. 

FATOR DE 
CULTURA 

  

  

Recebidos pela Prefeitura 
Municipal, epresentando-a 
o Sr. Luiz Maurício Sando- 
vel, conforme designação do 
Prefeito, estiveram em nos- 
sa cidade os Srs: Irmão Hi- 
larion Brezik, vice-provin- 

VesteLeToTeTeTaTeTo: 

  

   
     

        a mmemerio mom res ecoa 
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cial da Congregação Santa 
Cruz; Irmão Paulo Schaefer, 
diretor do Colégio Notre Da- 
me de Campinas, igualmen- 
te da congregação; e, Frank 
Donahde, de Philadelphia, 
Pennsylvania EE.UU. 

LOTOTOTATOTOTTOTATATOTOTOTATATATeTeTeToTaTataTaTeTeTazazateTeTor, 

CUMPRIMENTOS | 
X 

: ÃO DIRETOR | 
: É Ro Em homenagem ag nosso Diretor 
si Responsável, Rubens Bussacos, n9s reu % 
ê nimos no dia de ontem, festejando-he 
4 o aniversário, oportunidade em que foi % 
$% oferecida uma recordação da parte de b3 
é todos os funcionários do O va 
é mn «prêto-no-branco», nossos since a 
é ros parabéns, longos anos de vida e 

q contiundilade cada vêz mais pólida 
Kg frente a equipe. 2) 

Ex
a 

  
Flagrante da cerimônia de entrega dos che- sidente do Lions Clube, dr. Lauro Laércio 
ques destinados às entidades de assistência Biagini Hansted, Era o produto da I Festa 
ao menor, de PP, quando discursava o pre- da Cerveza. 

Novo colégio em Prudente (particular) 
da Congregação Santa Cruz - EE. UU. 

Os visitantes, ng 
estudando a possibilidade de 
instalação em Fres. Pruden- 
te de um Ginásio e Colégio 
daquela congregação. Retor- 
neirão a cidade após apresen- 
tação de relatório ao Irmão 
Superior da Congregação, já 
com os estudos e planos com 
referôncia a instalação do 
estabelecimento de ensino. 

Através do Sr. Luiz Mau- 
rício Sandoval, receberam tô- 
das as informações a res- 
peito do Centro Educacional 
e sôbre Presidente Pruden- 
te, com o qua ficaram os 
visitantes realmente impres- 
sionados, quando, na oportu- 
nidade, lhes foram. prestadas 
as informações dos vários 
setores de atividades locais. 

A Congregação Santa Cruz, 
goza de grande prestígio e 
renome nos Estados Unidos, 
e na Itália. No Brasil, como 

iniciaram suas 

pinas, com a instalação de 
um colégio. 

"Crianças há, as centenas, que” 

* to esperar em outras menta- 

danças de luas para medica- 
rem aos filhos, com remédios 
dos quais a origem é duvi- 
dosa. 
ESCOLAS — ROUPAS 

A uma pergunta, respon- 
deu indiretamente, dizenao 
que, um dos motivos alega- 
dos para a ausência das crr- 
anças às escolas, era q fato 
de não possuiram roupas. 

andam inteiramente nuas, 
quando a idade já lhes dej- 
xa a mostra es formas qo 
córpo, numa reação normal 
para a idade, como seria jus- 

lideides mais desenvolvidas, 
ASSISTÊNCIA 

Assistência? Nem social 
nem médica. A civilização 

  

  não chega até a população 

rural, naquilo que represen- 
taria um todo e um ici 
to Suas deduções, das reais 
importâncias da vida, são 
wescladas com às crendices 
uu desenvolvem, jprodutos 
co ambiente, na formação 
lógicas que ns «status» esta- 
belecem. 

Vida rural, de sol a sol, 
poderia ser sadia, natural, 
fortalecedora, mas, ao com- 
trário, mata à mingua, quan. 
do é negado aquêle mínimo 
necessário ao desenvolvimen. 
to também das mentes 

Restou, ao fim, O nosso a- 
gradecimento e reconheci- 
mento, por fatos antigos, em 
conclusões cempre iguais, 
mas, dentro de esteriotipação 
nova. Qual a diferença? Ne- 
nhuma. Se não levarmos a 
civilização e a cultura ao 
homem do campo, nas con- 
dições em que vivem, jsmais 
será elevado q nível de vida, 

O zão de Prudente será simplesmente fabulos 
TÉCNICO EM ZOOLÓGICO ESTEVE NA CIDADE — IMPRESSÕES COLHIDAS EM COMPA NHIA DO SR. PREFEITO — ENTUSIASMO DO 
CHEFE DO EXECUTIVO E DEDICAÇÃO DO DR. PORTO ALEGRE — O LOCAL — OS ANIMAIS — ESTUDOS E PLANEJA MENTO 

como fossas, lagos, barreiras 
ecológicas, e outras formas 
de «ilhars qualquer um dê- 
les. 
Os BICHOS 

Como & citado já sabe, e 
ontem esteva exposto em 
nosso jornal, existe à onça, 
acompanhado por um ja- 
burá. Ferão companhia aos 
dois, lá no Zºológico, pas- 
saros como cisne silvestre 
dia escandinavia, pato prêto 
selvagem, Irerê — cara 
branca, e marrecos, todos 
aquáticos; além de comedou- 
Tos próprios pata atraem 
as aves da região, instala- 
dos nas árvores, ainda ha- 
verá araras, êmas e ciriê- 
mas. A par d s, conta- 
se como certo: capivara, ma- 
cacos de vários tipos, anta, 
Ilama, Zebra, jacaré, tarta- 
ruga, lontra, ariranha, ta- 
manduá raposa dy campo, 

    

guará-lôbo, faizões e pavões 
e uma série É  cameiros, 
tais como a carneiro selva- 
gem, Mouflon, carneiro da 
Argélia e cabra saca-rolha. 
Merecem ainda especiais 
estudos o tigre, q urso e o 
leão. 
Le vANTATAMENTO 

Dentro de poucos dias, se 
rá procedido o levantimen- 
to topográfico do local, 
quando o estudados os 
arruamentos e & ornamenta- 
são, 

Mais interessante seria, se 
houvesse doação, por parte 
do Sr. Raul Furquim, ma 
neira como funcionam todos 
os zoológicos do mundo in- 
teiro, da parte da área que 
confina com os terrenos da 
estação de tratamento de 
água, para uma beleza e 
obra mais completa, como se 
faz sentir na planificação. 

  

  

A FOTOGRAFIA 

Na conjuntura política atual, 
temos um militar no go- 
vêrmo; Marechay Frumbertoto 
Castelo Branco. Não é o pri- 
meiro, talvez não seja o úl- 
timo, contudo, o primeiro 
foi, igualmente, um mare- 
chal: Deodoro da Fonseca. 

* Coube a êle, a proclama. 
ção da nossa República que, 
depois de várias transições, 
nos deu a de hoje, mais co- mJnOS livres. 

nhecida como a 64 Repúbli- 
ca, onde encontramos no pos- 
to de maximo comancatario 
o marechal com o qual ilus- 
tramos nossa alusão ao dia 
de hoje: 15 de Novembro de 
1964 — amversario aa Fro- 
clamação da Republica dos 
estados Unidos ao Erasil. 

A transiormação do país 
em repunlica, a-vejo Ge um 
imperio; atuaunente, a Ga, 
vem Gp uma quarquia, 

Ao Exército é Bos seus 
cheres, sempre couve q de 
ver de zelar pelx seguram 
Sa da nossa Patria, msuor 
anda, em mania qvre, 
Ao Marechal Humberto Cas- 
telo branco, bom qu mai go- 
veruo, & nossa nomenagem 
pelo qua representa,  mor- 
mente, na Gata qo hoje em 
que os cestinos dos brasi- 
lerros têm encontro marca- 
do com a conceltuação e o 
determinismo de um povo 
liberto, ono dos destinos 
que posam influr nas resui- 
tantes democráticas que Ega 
colher, 

15 de Novembro de 1889, 
dia dp surgimento de um po- 
vo, ergumento de uma von- 
tade, expesada em gerência! 
amoldável ao próprio deséjo 
do mesmo povo. Vinhamos 
da libertação dos. escrayos, 
verificada um silo anes. 
Embuidos pela liberdade dos 
pensamentos, traduzindo-se 
na liberdade em traçar Os 
destinos do país, proclamou- 
se a República. Mentenham- 
-na aquêjes responsáveis por 
ela, a fim de que continue-     

  

LEMBRETE AO PREFEITO 
Aí estamos, Sr. Prefeito, com q calor retornando a 

nossa terra ensolarada, em oitenta por cento de dias quen- 
tes ng ano. 

Com o calor, vêm também qs nossos amigos «lacerdi- 
nhas». 

Existem cidades, em que não há dêsses bichinhos pl 
cômodos e queimadores de epidérme. Não que tivessem lá, 
tomado medidas contra êles, diferentes das «Todas 
foram iguais, no país inteiro, O que houve, foi não se ter 
plantado «fleus». 

Vamos acabar com os «lacerdinhas», pelo menos no pe- 
rímetro urbano, arrancando tôdas estas árvores de uma 

vêz, quando não têm mais a uti antiga de, pelo 
menos, fornecerem sombra amiga e agradável? 

  

NEGÓCIO DE OCASIÃO 
VENDO UM JEEP A TODA PROVA, ESTOFAMENTO E 
CAPOTA NOVA, MECÂNICA 100%. ANO: 1960, 2a SE- 
RIE. TRATAR COM RUBENS, EM «O IMPARCIAL» 
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é Tradicional Emprêsa em franco período de extensão ofe- É 
% rece uma oportunidade a elementos desta cidade que quei. 

É ram integrar seu quadro de vendedores á 
% 7 E? 
É OFERECE: - Treinamento de 5 dias É 
p] é Registro de carteira E 
x ) 
E ORDENADO: - Superior a Cr$ 320.000,06, bastando rea- E 
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PEDE 

lizar uma venda por dia adiantamento por conta de 
missão possibilidade de promoção 

Idade de 21 a 35 anos. Boa apresentação 
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E ENTREVISTA: - amanhã, dia 16 com Sr. Alvarenga à Rua b) 
E) Siqueira Campos, 602 (Associação Comercial) das9as 
E Ea & 12 horas. mw 
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PONTO NEUTRO 
Até agora. e5tamos lU e ·:pera da · altera~ 

q~ serium feita ll-0 sistema de trânsito de 1>re-
Sidente Prudente. 

Algumas delas (publicada no,;;; jornais) me· 
~m aplaru os, e deram a perceber que os ob· 
jetivos da Diretoria do Serviço lllo T1·i1.nslto e-
ríam alC3llçados, com , .. ívels e benéli<'os re-
sultado • 

;.~*'f/t******** -· 4--4,** *,. 

: ~a~~~(ffi~ 
~- CINE PRESIDENTE 

A 

hOJe: 
' 

«SABRINA,> - WilJian Hoklen e Andrey 

_ Ocorre que 0 as 1mto parece já caminhar, d 
novo, pain o esquecimento. 

nos enganamos, é evidtlnte que e ·taremos 
pronto: a. rep:irar injustiça. No entanto, está 
havendo cleseaso novamente, e é e a. uma sitll:l-
ção que não se aju n à. formação dos homens qu 
norlearam a camp.anhn, lldera.dos por s,a. figura. 
impoluta, que é 0 dr. Franelsc0 de Ass · Moura. 

-« 
iC 
iC 
i< 
i<- - - CINE JOÃO 

B~bum ~ 
GOMES---~, 

i< 
~ .. 

hOje: : op· 
A questão do tr-.l.nsUo em Prudent não deve 

e não pode estar relegada a. um plano nundário. 
Esperou-,· pelas lnovnçôes - f na. i:wenida. 
Brasil, d! clplina~ dos pont de táxis-e onibus, 
p<>si~o d-OS ta_tjs-mfrins, orientação de horários 
para. cargas e dei;ca:ga,s, estacionamentos em pe-
nas mna \ia da rua, et.c. - e como já pas~am 

algumas t:m.anas e s pro llencias deixaram de 
aparecer, justo que ·urgissem as queJxas. 

Nós tamos simplesmente fomentando um 
sunto. A opinião pública. já pensa de outra ma-

neira, 

Q 

l ~...:li~---·.,,_ 4 
- L OOb\ ~ ir;]~ IA @lt!)~[E~~OOti\ 

«0 GRANDE l\IOTBI» 
O mats esperéi.QO t11mo do 

ano e.O LTr<Ul.úe M.onnl> lMU-
tmy on tlle J:Sou11l.y > . .Basea-
do em tre:. 1lvros Ole l:u.ar-
les .Nora.notf e Janes JNor-
man .Hal.l, cap1ia.1.;z-nuo o 
senudo °"' avcmur-a.s, amplas 
av .. ntwa.-:;, aes~es .li m , O 
Gra.nae J.v.1.otun é reaii.za!,:iO 
5µpvno1· 1e1ta cm 1J1•ra. J:'.J.-

nav1Slon tu e .1:ecm11 ... 010r. 
Ao lado de Ma1ion BraJlÓO, 
que Ul..ervr::•e. o em.'º""º 
m.as huma.10 ~nr1st1an J:O 1e-
tc11er, imec.1at0 ao /i:J:Sow1~y», 
apart••"m .1.ievor .tiO'I' iod, 
ime1i:retando 0 cruel ca-
p1ta0 .b.usgh harrL->, alem 
da outros mclus1ve a beJ:a. 
polm~sia TarHa. O nas ae 
tem:,iesui.des em aho mar, 
pitorescas cenas tllma.a:t,s 
nci •1a1t11 dramauco cosi ri-
tos ctos qua s a revolta. no 
<l:SOunty> é 0 p0nto aito, fa-
z&m oe O G1anue lo•im al-
go exirao1<.UnB.r.o em 11ate-
1·ia. de diver. o, dig11a de 
atenções g1;.i11s, corno vem 
aconteceP ".l em tc:ia parte 

seu sucesso entre nós vai 
.ser t'QlHlH<>tO, nao tt.nnamos 
duv1cta. 

<( ~IOR DE 
VL"'iGANÇA» 

F'toduç.io Columo1a 
<.:o.n Alan Laad - Rod 

Steli;er - • 110..:hal.?l Callan 
l!;atre <Gaug:;uersl) e mu-

lhere.:> marcauas ... 
::sata11az em1a na e-asa ela 

rua 13 e:,paman0o 0 owo e 
o ter1or ... 

Su pense violência 

<(O l> ISIONElRO 
\ n.(.TAB"C. 00» 

PrOtiução Ranck 
Com Petor :::;011ors - \Vil-

frid li•de wh te 
A cela era o quartel G~­

neral pa;:a o }lHLleJamento 
de futuros o sa1tos ... 

Aç::.o - Comedia - Sus-
pense 

«A CIDADE DO 
DE 'lLUDIDO » 

Pl'Cdução da M. G. l\L em 
Clll ma.se Pe ColorjCo 

om li.,.·~ ug1 s - .e; • 

«O GRANDE l\IOTll\I» - l\lar)on Brando - Col:>- * 
riclo Cinemascope - essã0 únic às 19 horas -

Vesperal e a No.i 
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ENDA DO CR.llIE» - 1\lir0 
Duas seS : 19 e 21 horas 

~ 
t 
~r 

········~········~ 
ward c. Robinson 

Na busca a.Il-':>i(isa do amor 
e do suces- ... No cená-
rio frenet•co aa vi.a, Vt e~o 
tocta Homa desfile e peça. .. 

«ATO T 1 
DA SUSPEIT,A)> 

Produçà0 uru~.:t 

<.;01u u-ai.y cooper - De· 
bo1an Kerr -

o ma1Qr suspense do ci-
nema. 

.A nova apresentação da 
Un1t t. Aiti..ts <A .1.ortura 

a. ::.u.sp;;:1ta:> r.1.ne ai~ed 

J:.l;igeJ a<Ue. ao puo1•co ora-
s11ei.1 o a opo1 tu1i.ua.;.1f' ue as-
si.:.~ll' o wwno lllltle O.v üa-
1 y Ú)oper, avr.:!:> tou-~ o 
a.or como o 1monat vaquei-
ro, mas em '.1.on.ULra aa 
Su.;;.peit.>.:., vcn1 ele na pc:Je 
d.e uni nomein e neg~los, 

de qu ·m a p10pi1a espo:;a. 
com""ª a de; "O& t.ar t una 
SJUO um criIIUnOSO. o t11me 
na0 tem 0 St!U aesfecll() re. 
vela.elo pela pul>!lc~aaue, tan-
to ia.:;s1m qUe mngu.em enua-
ra na s ia de proj ~ça o du-
1 ante oS oeu~ Ul\.llllOS treze 
m111utos. Gary <.;cioper apa-
rec rá ao lauo de Veborah 
Ke r. l!.'r1c Por•11ll. Diane C1-
1ento. todos, grana:es ilgu· 
ras uo ti:.i;lnJ. munJial, sob 
a tlil: ao d~ el 1\.ncltr· 

o m~::.rnõ que nos cu 
o.ta o • tu do cm O 

ADA 
Produção da .Metro em Ci-

ncmascope Colo1 ido 
Com Susan Hayward 

Dean Martm 
Qual seria a verclad,. sô-

bre Ada? 
A fascinante hiHória de 

uma mulher que subiu muito. 
Para uns, ela era a mulher 

do governador. . . para. ou· 
tros, simplesmente Ada. 

Vejam um drama com as 
ambições polltica.s de uma 
mulher em primeiro plano. 

Ela queria esquçeer 0 seu 
passado uma bela carreira. 

Um diama romântico, de-
senrolado na alta polltica. 

OAR~IE:\I 

Produção da COlumbia. 
Colorido 

Com Rita HaywoTth e 
Glenn Ford 

1830. Don José, jovem ofi-
cial que servia na guarniçãp 
de Scvilll.a estava ap!l!ixona-
do P,Or uma cigana, a linda e 
pérfida 0arm~n, que, Por ete, 

.. cai ta-se do marido Gar-
cia. Cert.o dia, 0 casal é sur 
prcencüdo pela visita do co-
mandante da gu. rniçâo que 
os apanha em situação equi-
voca. O jovem oficial reage 
violentamente e luta com o 
Co1onê1, matamlo-o Então 
íogt:m para. as montanha o 
jWltam-se a um bando de 
contrabandJ,stas capitaneado 

p lo marido de Carmen. Don 
José luta com Garcia, due-
lam à faca. O rapaz mata 
Garcia e assume o comando 
do bando. Tempos dePoi;:i, 
Catmem abando:i.a Don José 
e volta. i:ara Sevilha, poi 
uma cartomante lhe h Yia 
:p1of,uzad~ qne ela morrer;a 
pelas mãos <io homem a 
quem amasse. l\{as Don Josl' 
vai procurá-la. Carmen tá 
na praça de touros à espera 
cio tomeito Luca , o seu nõ. 
\·o amor. Um ce1to Pablo. 
par rra..'Jl13r o prêmio ofc-
r d_, p~la captura de Dom 
J -é. lnform:i a polícia da 
cnegru<..ia do iapaz. D:>m Jo. 
s• ,.r.contra Carmen, supli-
ca 1 ic 1ue volte para a tua 
cmpanhia. São cercados pe. 

13. policia que os ataca. D.:;m 
José r~age brande uma taca 
e, dur nte a brcv luta. ille 
fer c._; rmen. A Ci.ga..'la mor-
r nos b a,,os do seu amado. 

A HORA DO DIABO 
P o. ução d ... CO!umbia 

Colo ido -
e .1 L."rank Slnatra 

S nc r Tracy 
Um p ueno av1ao de ,ce 

na ilha de Taluá, por causa 
d~ u,1 C::efflto no motor. O 

-0 Paul, conuuz tres p11-
1ros pa.r a 'l'aniti - o 

l ic. no Harry, o francc::i 
1 ·d e o neg10 Charlie. E 

it u.,...agd10 para alua, o 
1 erreau, que devp su-

b t lLr o padre Doonan, q 
du ig, um leprosário. Aco.:t-
l i.:o .!u o p.iwe Lvonan 11-
b os três presos e os le 

a o 1ep.d).:ario, a tim 
ae ue les o aJu em a ons-
t1 u11 uma. ala pa1a os ill\ -
h .. o . O hosp1to.i' é d111g1do 
p lo dr. \ exlar as.;ist1d0 pot 
t1 enf rmeuas. ma uel . 
a lmda Camille, ~ra cega. En 
t1 t tito, o vu11.:ào en•ra e 
e1·upção. O governador pro-
v1ue ic1a a evacuaçao dos ha-
bit tes. A erupçao auva-s1! 
e toma impo ~s1vel a retiuuta 
dos que viv m no ho.::.p1ta.J.. 
Mas o padl'e Doonan CQllVen. 
Ce o uovernador a. permitir 
~ue êle e os três cnnunosos 

URSUL 
ANDf-<E S 

tó -a.tu r ém ticl~ ~ ood, num com o. n Ricbard-

e,am atirados de para.que· 
das ~õbre o hospital. E as· 
aim se faz. Harry SI.Paixona. 
se pela. linda CDmJUe e pla· 
neja casar com ela, se con· 
seguh· escapar daquilo tudo. 
Seus compa.nheuos pensam 
em fugir. Os acontecimentos 
tomam rumo dramático quan 
do começa a vomitar rios 
de lava em meio a. explosões 
tremendas. E a história ga-
nha e petacular suspense, 
num final de violência nun-
ca antes visto pelo cinema. 

on (foto), que ti.>rá por titu1o ·Ela.>. No cinema mgies, an 
teri rmente, rsut:i. .Andr figurou rtum:i. dn.s aventura 

o Agente 007, James Bond. per·on;.igem muito popular nas 
novela.s de e ·piona~~m, e i.ado por .Ían Flenling, recentemen-

te falecido, com 51 an~s, cm Londre . 

_, . 

• 

No último dia 9, o casal 
Angelo e Tereza Boin f1:.:ste-
jou 52 anos de vida matrL 
monial. São oS genitores de 
Antônio, Helena C~dida, 

José, l\!anoel, João, Lino, Al· 

. .HOJE • um dia excepei°'" 
rutl na vida do LAR DOS 
l\JE1"1NO • Sim, caro lei· 
tores. A entidade dirigida 
pelo P.adre Leão completa 
no dia 15 de 11Gvembro, exa· 
tamente na data da Proda.-
maçilo da República, seu 8.a 
annersário de fundação. E' 
tm1 gi tro que fazemo 
cheios de alegr.a~ por ver 
que já econem oito anos de 
trabalho e a · ist.ência a t un· 
to menores que Por ali pa~­
saram .• 

Milton Alves <JarYalbo-do~ 
na .Uerc es Rodrigues CJ· 
valho. socied e 4> I. 
ft. t jaram ont 'Dl !teU nono 
a.ui e ·· ;o de casamento, 
<iert•n.dos do ca101• e amlza 
de tcdQs os que u urru m da 
<stim:i do ca. . l'arebéns. 

E::itá tral>alhando b.em a 
primeira diretoria do Grêmio 
E ttrdantil Ruy B~rtosa. On· 
tem, fez realiZar nas depen-
dências do SE C uma ale· 
gre brmcadeira dançante, 
bem fr2<}uentade. e movime11-
tad1ssima. 

Na no ' agenda para HO· 
JE.- 11010. , .,. • a Il F I-
ra de Artes da Bu.nàeir_n-
t ali n 0 saguão d.a Fn<'ul· 
dn,cl de Filosofia Ci ~ncj. e 
Let . l\'Iuit.i. cois'll bomta. 

A p1ofesEóra dona Sônia 
Maz garida 'B. C. de Souza. 
fest jou ontem ~u mab e 
foi por ÍSS() mssmo lllUitfS-

simo fei>tejada. 

.. Na agenda:- dia 19, dia 
da BANDEIRA. Oxalá nos-
sas Escolas preparem um 
programa condigno. 

Em telegrama enviado ao 
colnnlsta, 0 deputalCfo Alceu 
Barroso de Carvalho (foto), 
no o l'Onhechlo desde Bíri-
gui, prometeu em breve w.na 
visita à gente, para dizer dO' 
seu trabalho em Bra'iilia. 

Dr. Cidônio Lemos Jar-
dim (foto). edificando uma. 
modernissima. mansão. Nos 
tem feito c0nvites para um 
<drinck) e prometemos lá 
estar. junt0 a êle e dona Ml-
dia, 'Para um bate-papo bem 
gostoso. E conhecermas a. 
nova residência. do casal. 

cides, Maria, Leonor Octá-
vio e Vilma. Embo.ra tar· 
diamente, felicitamos os ve-
nerandos anciãos, c.uja fOto-
grafia ilustra hojp a nossa 
,secção social. 

Anivert:tiriantes de hoj 
Suety Zambelli da Silva; 
João Sah'ador, ex-comercian-
te nesta praça; Gertrudes 
Dlrce ala , filha do r. 
J<>sé ala .. Iolina; E1za Art~ 
des, professora. 

Corfonne já informamos. 
amanhã tem inicio na ,sede 
paroquia) d.a. Igreja N. S. 
ApareLida, a Semana d1s 
VC<: õ..,s Saceidctais. Após 
a "USSA haverá o Ciclo de 
pale~tr s. Uma d~las - no 
dia 19 - será pronunci da 
pelo v:<:"reador e congregado 
ma ·ano, '\Valter Cas.setari 
(foto). 

T 'mos à me!la (e · tã na. 
ag Ilda dos grantle aconte-
cimento ocaJs tio ano) con-
vite par .assistlrm<>s a 29 
Utt dral, o enla<- do dr. 
Anwar Damha, com a pren-
dada .ll1orita Márcia Eu-
do novembro, às 11,30, na 
gên;o, -:e filho da viuva 
l\1'g·ue1 Dmnha, de São 
Carl • e cla. cUieta. filh.t cio 
Sr. e ra. Mário Eugên[o. 

Aniversariantes de am:1nhã 
(16): Sidnei Si!nna. f ·lho do 
Sr. J0.3é Senna e senhora; 
estu mte Rubens BrasU .1<'0-
lmo; dona Maria Vera, e~­

posa do dr. Celso Laet To-
ledo Cesar; Ana Ma.ria Kras-
suski ,filha do casal Msrtl-
nho K suski; Manoel Ca-
brera, mecã.nico; Ni!son Ri-
go Vitale, filho do Sr. e 
Sra. Ntl on Vitale, dona 
Tânia. Gushiken Yanaka, es-
posa do farmaceutico Sr. 
Chejum Yanaka, dona. Ira.-
cerna Dicola. ~po'la. do Sr. 
Miguel Dicola. 

D 11 11 na Sant as_:i., 2 

Irmil daquêle no..comio, 
manda.:l"m celebrar l)lis.sa. 
em AçJ0 de Graç-.as, no 
tr ~ll!: cm . o de In<lis wn natu-
licfÕ do Sr. August0 Alves 
de Paula, prl'!<id~ntz lio~lll­

"iado. As irmãs da, anta 
Cas:t, bem com0 11. popula-
ção, níi es!Ju cem a obra 
merit-OrJa do ilust dda.dilo 
à testa do Hospital dr. Arl • 
toles l\fartins. 

No último dia doze de ou-
tubro, completou mais u n 
ne.taUCio a dileta ~enhoriuha 

Maria Lúcia P . Colnag:i, 
r-1 enda.da filh·1 . lo s·?·nhor 
l:lrrafim Oolnago o de s•m es-
pôsa dona, Mari!\ Catharira 
retlto Colnago. O :i.con:rct· 
n.ento no lar da farnílin Col-
m:.go, em rego~ l:> :\ data, foi 
festivamente C''.>memor3 do. 
A Maria Lúcia e noiva do 
Sr. João Jefferson <hmb'lll, 
nossa particula.t amigo, En· 
via.mos, embora tàrdlan1cn-
te no.ss:os efusivo cumpri-
mentos à Maril.I. Lút:m. 

&O IMP AROIAIA li'RES. PRUDJ!lNTE, DOMINGO, 15 de nol•embro de 1.964, 

• A Marcinha. (é bom não 
confwldir <An. a Márcia, 

em atrapalhações csocity>, 
passeava e solidão peLa. Av. 
Cel. Ma.rcond$3, enquanto es-
perava. o retôrno do Horá-
cio. Venha logo rapaz, ou o 
<souto>, ou melhor 0 susto, 
~rá •maior> ••• 
• A Jovem Guarda pon-

tuou nas Jogos da Prima .. 
vera, porém, a nota. destoan· 
te foi a do «Pirulão•· Al· 
guém disse qUe a altura dt> 
ve estar dando tonturas no 
rapagão. 
• Ainda, nos .Tog<>s d& Pri· 

me.vera, vimos a Rosinha 
Vibrar com a vitória do Gw-
sio Sã.o Paulo no ba,squete 
feminino. E como vibrOu a 
menina. 
• Segundo info~ se-

guras, a Sal t não deve 
se a u tar com a posstvel 
perda. do namorado, po16; 
segundo dizem, apenas o ven. 
to poderá levá-lo. 
• Marll Reis {a iprimeira 

com o nome completo, 
notem), está oom um c}u~ 
de fã.s dotarlb» ; ainda pe-
dem pal'a a menina. resolver 
logo ... 
" O Adernar (da Pru.den-

tina), anda. multo triste. 
Há quem queira saber se é 
paL~ recolhida.. 
• Maria José Case}ro (se. 

gunda), anda também 
muito triste, já que o assun-
to é tristeza, pois o seu flêr-
te só vem à cid-. e aos sá-
badlosi e domingo.s. Pudera ... 
• Heleno também trist.e'l 

(será'l) - Quanta tris-
teza. gente! Motivo: seu amor 
ainda. não chegou; a. ordem 
é nli-0 &e preocupar, poi,s o 
Natal vem ai e com êle uma 
glll'ôts apaL~ona(!lissima Sa-
be, não é'! Onde há fuma,. 
ça, guramente há fogo ... 
• Marli Reis Cbel'Ceira.), irá 

formar-se em colégio de 
Botucatú, no dia 16. Sab&-~ 
que os fãs e;gtarào a esiPel'a ... 
* Numa Mrie de denomina· 

i:ões qUe a «:brotolãndi&>> 
usa para os l(){'a m'.l.i3 C& 
nhec.idos da cldwie, ue .. 1u.ca· 
mos: (<Passarela», 0 trelcho 
da alameda do jardim, 4esde 
a e.squina a Andorlllha., em 
dire~-ão à fonte honinosa; 
«cal~ de ouro», na 
Maffei, desde a Siqueira Cam 
pos até Cel. Marcondes, do 
lado de lá, i to é, do lado do 
c.nema. Di7.em que é (tbem» 
a frequência os locais. Outro 
dia terá mais, tá 'f 
"' Jacmt.a. e Fred andam na 

base do ccola.·tudo>, fir· 
me3 firmes... A critica, é 
a re peito de férias, pOis di-
zem que as garotas e4ão es- 1 

perando... ' 
"' J:l.l.:.l<a 6 nova, novissima ... 
O LkO>> (Lwz Oarlo ), anda 
sumido. Talv= esteja lá pa. 
ra Oll lados de Alvares l'tt~ 
cllatf.o. A Anna que o diga.. 
• Segundo as últJmals infor-
mações das nossos <d~tetl­

va; , 0 Jácomo (ou Jacob, 
como queiram) e a Cebnha, 
não são primo.s, mas sim na-
moii.s.dos. Ora! Vou dar as 
contas para oS •caçadores:.. 
I:.so é c.o1sa qu~ se faça, re-
peti.r 0 que já. se saba? 

lllSTORINHA 
Cris~ina é o nome. Não é 

ainda. um cbrotinhO>, mas 
promete e muito. . . A ma,. 
mãe r:iue o diga. Breve, se 
0 cbatalhão> fo?'.ITlla.I" mesmo 
Cristina. estará formando 
também na. Jovem Guarda, 
pontuando nas «fofaqUi.-
nha.s> mas, por enquant.o. vi-
ve a.penas o primeiro capi-
tulo. E muit0$ outros se 
seguirão. O necessário ,é 
tomar cuid.aklo oom as ruas, 
mormente paira ir ver Os en-
\Cl\lltos dOs qa,11ros ~­
lhos dO& bombeiros. 

Pam tef'9&-Mra. há e}e-
ttlzantes TeSt>05tas 

Até parece fita em série. 
dchOf». 

'-• ~ l · - 1. 

      

  

  

sidente Prudente. 

  

Até agora estamos na espera das alterações 
que seriam feitas no sistema de trânsito de Pre- 

Algumas dejas (publicadas nos jornais) me- 
receram aplausos, e deram a perceber que os ob- 
Jjetivos da Diretoria do Serviço do Trânsito se- 
riam alcançados, com visíveis e benéficos re- 

Ocorre que q assunto parece já caminhar, de 
nôvo, para o esquecimento, : 

Se nos enganamos, é evidente que estaremos 
prontos a reparar n injustiça, No entanto, está 
havendo descaso novamente, é é essa uma situa- 
São que não se ajusta à formação dos homens que 
nortearam a campanha, liderados por essa figura 
impoluta, que é q dr. Francisco, de Assis Moura, 

A questão do trânsito em Prudento não deve 
e não pode estar relegada a um plano secundário. 
Esperou-se pelas inovações — faixas na avenida 
Brasil, disciplinação dos pontos de táxis-g onibus, 
posição dos taxis-mirins, orientação de horários 
para cargas e descargas, estacionamentos em ape- 
nas uma via da rua, etc. — e como já se passaram 
algumas semanas e as providencias deixaram de 
aparecer, justo que surgissem as queixas. 

Nós estamos simplesmente fomentando um 
assunto, A opinião pública já pensa de outra ma- 
neira,   
  

O CINEMA oo 
asia: NA SEMANA QUEENTRA 

«O GRANDE MOTIM» 
O mais esperago filme do 

ano <O Granue motim» (Mu- 
tuny.on the Bouniy). Basea- 

| do em tres livros de Char 
Jes INoranoif e sanes INor- 
man Hai, capitaizando o 
sentido dp aventuras, amplas 
aventuras, desses Livros, O 
Grance Motum é rennzação 
suporior feita em Ulra Fa- 
navision “0 e Lecrmeolor. 
Aq lado de Marlon Branfo, 
que inerpicia O envipso 
mas humaso Chrisuan vie- 
teher, imeciato do «Bounty>, 
aparecem —Irevor Howard, 
interpretando q cruel cã- 
pitão Busgh Harris, além 
de outros unclusive a bela 
polinesia Tara, Cenas de 
tempestades em alio mar, 
pitorescas cenas filmadas 
no “Tai, dramaticos contti- 

tos dos quais à revolta no 
<bounty» é o ponto alto, fa- 
zem de O Grande Moum al- 
go extraordinário em maté- 
ria de diver-ão, digna de 
atenções gerais, como vem 
acontecendo em toda parte 

URSULA 

ANDRESS 

seu suceso entre nós vai 
Ber coumpicto, não tenhamos 
duvida. 

«CLAMOR DE 
E VINGANÇA» 

Frodução Columbia 
Com Alan Laad — Rod 

Steiger — Michael Callan 
Kinre «Gangsuers» e mu- 

lheres marcaqas... 
Satanaz enva na casa da 

rua 15 espathando o úuio & 
o terror... 

Suspense é violência 

«O PRISIONEIRO 
VAGABUNDO» 

Produção Ranck 
Com Petor sonors — Wil. 

frid Hide white 
A cela era o quartel Ge- 

neral para o praaejamento 
de futuros assaitos... 

Ação — Comedia — Sus- 

pense 

«A CIDADE DOS 
DESILUDIDOS» 

dução da M.G.M. em 
naseope Colorido 

'om Kirk Douglas — Ed. 

P; 
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ward C. Robinson 
Na busca ansiosa do amor 

e do sucesio... No cená: 
rio frenetico da via Veneto 
toda Roma desfile e peça... 

  

«A TORTURA 
DA SUSPEITA» 

Produção Univet 
Com Gary Cooper — De 

boran Kerr — 
O maior suspense do ci- 

nema 
A nova apresentação da 

Unitet Artists «<A tortura 
da suspeim» (ine Naxed 
Euge) aaa ao punlico bra- 
seio a oportuniuaa, de as 
Sur o Ulumo iime ds Ga- 
ry Cooper, apresentou-nos O 
aor como o imortal vaquei- 
ro, mas em <A Lora da 
Suspeita», vem êle na pele 
de um homem as negocios, 
de quem a propria esposa 
começa a descontiar tenha 
siao um crimmoso. O fume 
não tem o seu desfecho re- 
velado pela publicidade, tan- 
to assim que ninguém entra- 
rá na sáia de projeção, du- 
rante os seus últimos treze 
minutos. Gary Cooper apa- 
recerá no lado de Deborah 
Kerr, Eric Poran, Diane Ci- 
jento, todos, grandes figu- 
ras do cinema mundial, sob 
& direção Ge Michael -Ander- 
son, O mesmo que Nos “deu 
«a Volta ao Mundo em 80 

Dias», 

  

torãa.a atuar em Holiywood, titim filma com John Richard- 
son (foto), que terá por título <Ela». No cinema. inglês, an 
teriotmente, Ursula Andress figurou rumá das aventuras 
do Agente 007, James Bond, personagem muito popular nas 
novelas de espiosiagem, criado por jan Fienting, recentemen- 

te falecido, com 51 anos, em Londres, 

A 

CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

hoje: 

«SABRINA» — Willian Holden e Audrey Hepburn 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hoje: 

«O GRANDE MOTIM» — Marlon Brando — Cojo- 

rido Cinemascope — Sessão única às 19 horas — 

Vesperal e a Noite 

pisos ma tenes SOUND PHENIX: === cromo 

hoje 

«NA SENDA DO CRIME,» — Miro Ceni 
Duas sessões: 19 e 21 horas 

PANAMA AAA AAA 

  

* 
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ADA 

Produção da Metro em Ci. 
nemascope Colorido 

Com Susan vard — 
Dean Martin EE 

Qual seria a verdad, sô. 
bre Ada? 

A fascinante história de 
uma mulher que subiu muito. 

Para uns, ela era a mulher 
do governador... para ou 
tros, simplesmente Ada. 
Vejam um drama com as 

ambições políticas de uma 
mulher em primeiro plano. 

Ela queria esquecer q seu 
passado uma bela carreira. 
Um drama romântico, de- 

Senrolado na alta política. 

CARMEM 
Frodução da Columbia 

Colorido 
Com Rita Hayworth e 

Glenn Ford 
1830, Don José, jovem ofl- 

cial que servia na guarnição 
de Sevilha estava apaixona- 
do por uma cigana, a linda e 
pérfida Carmen, que, por êle, 
descarta-so do marido Gar- 
cia. Certo dia, o casal é sur- 
preendido pela visita do co- 
mandante da guarnição que 
os apanha em situação equi- 
voca. O jovem oficial reage 
violentamente e luta com. o 
Coronel, matando-o - Então 
fogem para as montanhas; e 
juntam-se a um bando de 
contrabandistas capitaneado 
pelo marido de Carmen. Don 
José luta com Garcia, due- 
lam à faca. O rapaz mata 
Garcia e assume o comando 
do bando. Tempos depois, 
Carmem abandona Don José 
e volta para Sevilha, pois 
uma cartomente lhe havia 
Profetizado que ela morreria 
pelas mãos do homem a 
quem amasse, Mas Don José 
vai procurá-la. Carmen esiá 
na praça de touros à espera 
do toureiro Lucas, o seu nô- 
vo amor. Um certo Pablo, 

a ganhar o prêmio ofe- 
do pela captura de Dom 

sé, informa a polícia da 
egaúa do rapaz. Dom Jo- 

só encontra Carmen, supli. 
calhe que volte para a tua 
companhia, São cercados pe 
1a polícia gue os ataca. Dom 
José reage brande uma faca 
e, durante a breve luta êle 

re Carmen. A Cigana mor- 
re nos braços do seu amado. 

    

   

   

A HORA DO DIABO 
Produção da Columbia — 

Colorido — 
[o vYrank Sinatra — 

Tracy — 
Um pequeno avião desce 

na “ilha de Taluá, por causa 
de um defeito no motor. O 

   

Sp 

  

loneiros para Taniti — o 
no Harry, o francês 

el e o negro Charlie E 
assageiro para Talua, O 

e herreau, que devo su- 
bstitur' o padre Doonan, que 
Girigo um leprosário. Acon- 
b que o paure Loonan li- 

a Os três presos e os le: 
ra o jeprosario, a fim 

de que éles o ajudem a cons- 
trwrjuma ala para os invá- 
lidos. O hospital é dirigido 
pelo dr. Wexler assistido por 
três enfermeiras. Uma, Gelas, 
a linda Camille, era cega. En 
tretanto, o vulcão enira e 
erupção. O governador pro- 
videncia a evacuação dos ha- 
pitantes, A erupção ativa-se 
e torna impossivel a retirada 
dos que vivem no. hospital. 
Mas q padre Doonan conven- 
Cp O Governador a permitir 
que êle e os três criminosos 
sejam atirados de paraque- 
das sóbre o hospital. E as- 
sim se faz, Harry apaixona. 
se pela linda Camulle e pla- 
neja casar com ela, se con- 
seguir escapar daquilo tudo, 
Seus companheiros pensam 
em fugir. Os acontecimentos 
tomam rumo dramático quan: 

do começa a vomitar rios 
de Java em meio a explosões 
tremendas. E a história ga- 
nha espetacular suspense, 
num final de violência 'nun- 
ca antes visto pelo cinema. 

  

          

    

  
    

No último dia 9, o casal 
Angelo e Tereza Boin feste- 
jou 52 enos de vida matri. 
monial. São os genitores de 
Antônio, Helena Cândida, 
José, Manoel, João, Lino, Al- 

«HOJE é um dia excepcio 
nal má vida do LAR DOS 
MENINOS. Sim, caros Jei- 
tores. A entidade dirigida 
pelo Padre Leão completa 
no dia 15 de novembro, exa- 
tamente na data da Proclar 
mação da República, seu 8.0 
aniversário de fundação, E” 
um registro que fazemos 
cheios de alegria, por ver 
que já ecorrem oito anos de 
trabalho e assistência a tan- 
tos menores que por ali pas- 
saram... 

Milton Alves Carvalho-do- 
na Mercedes Rodrigues Car- 
valho, da sociedade local, 
festejaram ontem seu nono 
aniversário do casamento, 
cercados do calor e amizade 
de todos os que usufruem da 
estima do casal. Parabéns. 

Está trabalhando bem a 
primeira diretoria do Grêmio 
Estudantil Ruy Barbosa, On- 
tem, fez realizar nas depen- 
dências do SESC uma ale- 
gre brincadeira dançante, 
bem frequentada e movimen- 
tadíssima. 

Na nossa agenda para HO- 
JE— uma visita à Hi Fei- 
ra de Artes das Bandeiran- 
tes ali no saguão da Facul- 
dude de Filosofia Ciências é 
Letras. Muita coisa bonita. 

A professóra dona Sônia 
Margarida B.C. de Souza 
festejou ontem seu «nat» e 
foi por isso mesmo muitis- 

simo festejada. 

--Na agenda:— dia 19, dia 
da BANDEIRA. Oxalá nos- 
sas Escolas preparem um 
programa condigno. 

  

Em telegrama enviado ao 
colunista, o deputado Alceu 
Barroso de Carvalho (foto), 
nosso conhecido desde Biri- 
gui, prometeu em breve uma 
visita à gente, para dizer do 
seu trabalho em Brasília, 

Dr. Cidônio Lemos Jar- 
dim (foto), edificando uma: 
moderníssima mansão. Nos 
tem feito convites pára um 
«drinck» e prometemos lá 
estar, junto a êle e dona Mt- 
dia, para um bate-papo bem 
gostoso. E conhecermos a 
nova residência do casal, 

Come o ça en eg Reg 

  

            
  

ae to 
cides, Maria, Leonor Octá- 
vio e Vilma. Embora tar: 
diamente, felicitamos os ve- 
nerandos anciãos, cuja foto- 
grafia ilustra hoja a nossa 
secção social. if 

Aniversariantes de hoje 
Suely Zambelli da Silva; 
João Salvador, ex-comercian- 

qe 

Corforme já informamos, 
amanhã tem inicio na sede 
paroquial da Igreja N. S. 
Aparecida, a Semana das 
Vocações Sacerdotais. Após 
a MISSA haverá o ciclo de 
palestras. Uma delas — no 
dia 19 — será pronunciida 
Pelo vereador e congregado 
mariano, Walter Cassetari 
(foto). 

Tomos à mesa (e está na 
agenda dos grandes aconte 
cimentos socais do ano) con- 
vite para assistirmos a 29 
Catedral, o enlace do dr. 
Anwax Damha, com q pren- 
dada senhorita Márcia Eu- 
de novembro, às 1130, na 
gênio, Cle filho da viuva 
Miguel Pamha, de São 
Carlos, e «la dileta filha do 
Sr. e Sra. Mário Eugênio 

Aniversariantes de amanhã 
(16): Sidnei Senna, filho do 
Sr. José Senna e senhora; 
estudante Rubens Brasil Fo- 
lino; dona Maria Vera, es- 
Posa do dr. Celso Laet To- 
ledo Cesar; Ana Maria Kras- 
suski filha do casal Marti- 
nho Krassuski; Manoel Ca- 
brera, mecânico; Nilson Ri- 
go Vitale, fiho do Sr. e 
Sra. Nilzon Vitale, dona 
Tânia Gushiken Yanska, es- 
posa do farmaceutico Sr. 
Chejum Yanaka, dona Ira- 
cema Dicola, esposa do Sr. 
Miguel Dicola. 

  

Dia 11 na Santa Casa, as 
Irmãs daquêio noscômio, 
mandadem celebrar Missa 
em Ação de Graças, no 
trenscurso de mais um nata- 
Reio do Sr. Augusto Alves 
de Paula, presidente lcent 
ciado. As irmãs da Santa 
Casa, bem como a popula- 
ção, não esquecem a obra 
meritória do ilustro cidadão 
à testa do Hospital dr. Aris- 
toles Martins. 

No último dia doze de ou- 
tubro, completou mais um 
netalício a dileta senhorinha 
Maria Lúcia P, Colnago, 
prendada filha do senhor 
Serafim Colnago e de sua es- 
pôsa dona, Maria Cathsrira 
Petito Colnago. O aconteci 
Trento no lar da família Col- 
nego, em regosja à duta, foi 
festivamente. comemorado. 
A Maria Lúcia é noiva do 
Sr. João Jeffersoú Gambali, 
nosso particular amigo, En- 
viamos, embora tárdiamen- 
te nossos efusivos  cumpri- 
mentos à Maria Lúcia. 
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a td (é bom não 

conf com a Márcia, 

em atrapalhações «socity>, 
passtava a solidão pela Av. 
Cel. » enquanto es- 
perava o retômo do Horá- 
cio, Venha logo rapaz, ou o 
«souto», ou melhor q susto, 

* A Jovem Guarda pon- 
fuou nos Jogos da Prima- 

sio São Paulo basquete 
feminino. E como vibrou a 

ina. 

segundo dizem, apenas o vem 
poderá levá-lo. 
Marli Reis (a primeira 
com o nome completo, 

notem), está com um ejube 
de fãs «lotado»; ainda pe- 
dem para a menina resolver 

(será?) — Quanta tris- 

ainda não chegou; a ordem 

lado de lá, isto é, do lado do 
cinema. Dizem que é «bem» 

* Jacinta e Fred andam na 
base do «cola-tudo», fir- 

mes firmes... A crítica, é 
a respeito de férias, pois di- 
zem que as garotas estão es- | 
perando... : ) 
* sw é nova, novissima.. 
O Lico» (Luiz Carlos), anda 
sumido, Talvez esteja lá pa- 
ra os lados de Alvares Ma-/ 
chado. A Anna que O diga. 
* Segundo as últimas infor-. 
mações dos nossos «deteti- 
ves», o Jácomo (ou Jacob, 
como queiram) e a Celinha,: 
não são primos, mas Sim: na- 

mornedos. Ora! Vou dar as 

contas para os «caçadores». 
Isso é coisa que se faça, Te- 
petir o que já se saba? 

HISTORINHA 
Cristina é o nome. Não é 

nas «fofoqui- 
nhas» mas, por enquanto, vi- 

mormente para ir ver Os en-   
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sidente Prudente, 

sultados. 

neira,   

PONTO NEUTRO 
Algumas dejas (publicadas nos jornais) me- 

receram aplausos, e deram a perceber que os ob- 
Jetivos da Diretoria do Serviço do Trânsito se- 
riam alcançados, com visíveis e benéficos re- 

Ocorre que q assunto parece já caminhar, de 
nôvo, para o esquecimento, 

Se nos enganamos, é evidente que estaremos 
prontos a reparar a injustiça, 
havendo descaso novamente, e é essa uma situa- 
São que não se ajusta à formação dos homens que 
nortearam a campanha, liderados por essa figura 
impoluta, que é q dr. Francisco de Assis Moura. 

A questão do trânsito em Prudente não deve 
e não pode estar relegada a um plano secundário. 
Esperou-se pelas inovações — faixas na avenida 
Brasil, disciplinação dos pontos de táxis-g onibus, 
posição dos taxis-mirins, orientação de horários 
para cargas e descargas, estacionamentos em ape- 
nas uma via da rua, etc. — e como já se passaram 
algumas semanas e as providencias deixaram de 
aparecer, justo que surgissem as queixas. 

Nós estamos simplesmente fomentandy um 
assunto. A opinião pública já pensa de outra ma- 

No entanto, está 

  
  

O CINEMA oo 
asisiagR e: NA SEMANA QUEENTRA 

«O GRANDE MOTIM» 
O mais espersao fimo do 

ano «O Granue Moum» (Mu- 
tiny.on the Bouniy). Basea- 

| do em tres livros de Unar- 
Jes INorahoif e vanes Nor- 
man au, capiiaszando o 
sentido dp aventuras, amplas 
aventuras, qesses livros, O 
Grande motm é reanzação 
supor feita em Ulira iºa- 
navision YU e Lecumcoior. 
Aq lado de Marion Brando, 
que imerpreta O enssao 
mas humaso Christuan vie- 

tcher, imeciato do RE dnn 
aparecem —Levor Howard, 
inverpretando q cruel 
pitão bBusgh Harris, além 
de outros mclusive a bela 
polinesia Tara, Cenas de 
tempestades em alio mar, 

— pitorescas cenas filmadas 
no “Lai, dramaticos conti- 
tos dos quais à revolta no 
«Bounty> é o ponto alto, fa- 
zem de O Grande Motim al- 
go extraordinário em maté- 
ria de diver-ão, digna de 
atenções gerais, como vem 
acontecendo em toda parte 

ca 

URSULA 

ANDRESS 

seu sucesso enjre nós vai 
Ber coupieto, não tenhamos 
duvida. 

VINGANÇA» 
Frodução Columbia 
Com Alan Laad — Rod 

Stesger — Michael Callan 
Eure «Gangsvers» e mu- 

lheres marcagas... 
Satanaz enva na casa da 

rua 1ó espainando o daio & 
o terror... 

Suspense é violência 

«O PRISIONEIRO 
VAGABUNDO» 

Produção Ranck 
Com Petor Soiors — Wil. 

frid Hide white 
A cela era o quartel Ge- 

neral para O pacjamento 
de futuros assaltos... 

Ação — Comedia — Sus- 
pense 

«A CIDADE DOS 
DESILUDIDOS» 

Produção da M.G.M. em 
Cinemascope Colorido 
Com Kitk Douglas — Et 

«CLAMOR DE 
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Ferrara 

ward C. Robinson 
Na busca ansiosa do amor 

e do sucesso... No cená- 
rio frenetuco da via Veneto 
toda Roma desfile e peça... 

«A TORTURA 
DA SUSPEITA» 

Produção Umier 
Com Gary Cooper — De 

boran Kerr — 
O maigr suspense do ci- 

nema 
A nova apresentação da 

Unitet Arusis <A tortura 
da suspeim» (ine Naxed 
Euge) qua ao púplico bra- 
seo a oportuniuaa, de as 
swur o Ulm time as Ga- 
1y Cooper, apresentou-nos O 
aor como o umortai vaquei- 
ro, mas em <A Lortusa da 
Suspeita», vem êle na pele 
de um homem Ge negocios, 
de quem a propria esposa 
começa a descontar enha 
siao um crimimoso. O fume 
não tem o seu desfecho re- 
velado pela publciaade, tan- 
to assim que ninguem entra- 
rá na sáia de projeção, du- 
rante os seus últimos treze 
minutos. Gary Cooper apa- 
recerá no lado de Deborah 
Kerr, Eric Porcan, Diane Ci- 
lento, todos, grandes figu- 
ras do, cinema mundial, sob 
a direção ds Michiãel Ander- 
son, O mismo que nos “deu 
<A Volta ao Mundo em 80 
Dias». 

torma a atuar em Holiywood, tittm filme com John Richard- 
son (foto), que terá por título «Ela». No cinema inglês, an 
teriormento, Ursula Andress figurou rfumã das aventuras 
do Agente 007, James Bond, personagem muito popular nas 
novelas de espioriagem, criado por jan Fieniing, recentemen- 

te falecido, com 51 anos, em Londres, 

CINEMA 
“CINE PRESIDENTE — — - 

hoje: E 

«SABRINA» — Willian Holden e Audrey Hepburn 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hoje: 

* 

«O GRANDE MOTIM» — Marlon Brando — Colo- 

rido Cinemascope — Sessão única às 19 horas — 

Vesperal e a Noite 

2 = CINE PHENIX — — — 

hoje 

«NA SENDA DO CRIME, — Miro Ceni 
Duas sessões: 19 e 21 horas 
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ADA 

Produção da Metro em Ci. 
nemascope Colorido 
Com Susan Hayward — 

Dean Martin 

Qual seria a verdad, sô. 
bre Ada? 

A fascinante história de 
uma mulher que subiu muito. 

Para uns, ela era a mulher 
do governador... para ou: 
tros, simplesmente Ada. 
Vejam um drama com as 

ambições políticas de uma 
mulher em primeiro plano. 

Ela queria esquecer q seu 
Passado uma bela carreira. 
Um drama romântico, de- 

senrolado na alta política. 

Com Rita Hayworth e 
Glenn Ford 

1830. Don José, jovem ofl- 
cial que servia na guarnição 
de Sevilha estava apaixona- 
do por uma cigana, a linda e 
pérfida Carmen, que, por êle, 
descarta-so do marido Gar- 
cia. Certo dia, o casal é sur- 
preendido pela visita do co- 
mandante da guarnição que 
os apanha em situação equi- 
voca. O jovem oficial reage 
violentamente e luta com o 
Coronel, matando-o Então 
fogem para as montanhas; e 
juntam-se a um bando de 
contrabandistas capitaneado 
pelo marido de Carmen. Don 
José luta com Garcia, due- 
lem à faca. O rapaz mata 
Garcia e assume o comando 
do bando. Tempos depois, 
Carmem abandona Don José 
e volta para Sevilha, pois 
uma cartomente lhe havia 
Profetizado que ela morreria 
pelas mãos do homem a 
quem amasse. Mas Don José 
vai procurá-la. Carmen esiá 
na praça de touros à espera 
do touteito Lucas, o seu nô- 
vo amor. Um certo Pablo, 
pera ganhar o prêmio ofe 

do pela captura de Dom 
»é, informa a polícia da 

chegaca do rapaz. Dom Jo- 
5 encontra Carmen, supli. 

calhe que volte para a Eua 
companhia, São cercados pe- 
1a polícia gue os ataca. Dom 
José reage brande uma faca 
e, durente a breve luta êle 

re Carmen. A Cigana mor- 
Te nos braços do seu amado. 

A HORA DO DIABO 
Produção da Columbia — 

Colorido — 
om Wrank Sinatra — 

er Tracy — 
Um pequeno avião desce 

na “ilha de Taluá, por causa 
de um defeito no motor. O 
pilcto Paul, conuuz três pri- 
sioneiros para Taniti — o 

nericano Harry, o francês 
el e o negro Charlie E 

um pussageiro para Talua, O 
padre Perreau, que devo su- 
bstitur q padre Doonan, que 
disigo um leprosário. Acon- 

que o paúre Loonan li- 
rla Os três presos e os le- 

ra o jeprosario, a fim 
de que eles o ajudem a cons- 
trur uma ala para os invá- 
lidos. O hospital é dirigido 
pelo dr. Wexler assistido por 
três enfermeiras. Uma qelas, 

a linda Camille, era cega. En 
tretanto, o vulcão enra e 
erupção. O governador pro- 
videncia a evacuação dos ha- 
bitantes. A erupção ativa-se 
e torna impossivel a retirada 
dos que vivem no hospital. 
Mas q padre Doonan conven- 
Co O Governador a permitir 
que êle e os três criminosos 
sejam atirados de paraquê 
das sóbre o hospital. E as- 
sim se faz, Harry apaixona. 
se pela linda Camulle e pla- 

neja casar com ela, se con- 
seguir escapar daquilo tudo, 
Seus companheiros pensam 
em fugir. Os acontecimentos 
tomam rumo dramático quan 
do começa a vomitar rios 
de lava em meio a explosões 
tremendas. E a história ga- 

nha espetacular suspense, 
num final de violência 'nun- 
ca antes visto pelo cinema. 
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Tortma to temido ves Ee 
No último dia 9, o casal 

Angelo e Tereza Boin feste- 
jou 52 anos de vida matri. 
monial. São os genitores de 
Antônio, Helena Cândida, 
José, Manoel, João, Lino, Al- 

--HOJE é um dia excepcio 
nal má vida do LAR DOS 
MENINOS, Sim, caros Jei- 
tores. A entidade dirigida 
pelo Padre Leão completa 
no dia 15 de novembro, exa- 
tamente na data da Procla- 
mação da República, seu 8.0 

cheios de alegria, por ver 
que já ecorrem oito anos de 
trabalho e assistência a tan- 
tos menores que por ali pas- 
Ssaram.. 

Milton Alves Carvalho-do- 
na Mercedes Rodrigues Car- 
Valho, da sociedade local, 
festejaram ontem seu nono 
aniversário de casamento, 
cercados do calor e amizade 
de todos os que usufruem da 
estima do casal. Parabéns. 

Estã trabalhando bem a 
primeira diretoria do Grêmio 
E-tudantil Ruy Barbosa, On- 
tem, fez realizar nas depen- 
dências do SESC uma ale- 
gre brincadeira dançante, 
bem frequentada e movimen- 
tadíssima. 

Na nossa agenda -pary HO- 
JE— uma visita à Hi Fei- 
ra de Artes das Bandeiran- 
tes ali no saguão da Facul. 
dude de Filosofia Ciências é 
Letras. Muita coisa bonita, 

A professôra dona Sônia 
Margarida B.C. de Souza 
festejou ontem seu «mat» e 
foi por isso mesmo muitis- 
simo festejada. 

--Na agenda:— dia 19, dia 
da BANDEIRA. Oxalá nos- 
sas Escolas preparem um 
programa cóndigno. 

  

Em telegrama enviado ao 
colunista, o deputado Alceu 
Barroso de Carvalho (foto), 
nosso conhecido desde Biri- 
gui, prometeu em breve uma 
visita à gente, para dizer do 
seu trabalho em Brasília, 

Dr. Cidônio Lemos Jar- 

dim (foto), edificando uma 
moderníssima mansão. Nos 
tem feito convites pára um 
«drinck» e prometemos lá 
estar, junto a êle e dona Mi- 

dia, para um bate-papo bem 
gostoso. E conhecermos a 
nova residência do casal, 

Eden o 
cides, Maria, Leonor Octá- 
vio e Vilma. Embora tar: 
diamente, felicitamos os ve- 
nerandos anciãos, cuja foto- 
grafia ilustra hoj, a nossa 
secção social. U 

João Salvador, ex-comercian- 
te nesta praça; Gertrudes 
Dirco Salas, filha do Sr. 
José Salas Molina; Elza Are» 
des, professora. 

  

Corforme já informamos, 
amanhã tem início na sede 
paroquial da Igreja N. S. 
Aparecida, a Semana dis 
Vocações Sacerdotais. Após 
a MISSA haverá o ciclo de 
palestras. Uma delas — no 
dia 19 — será pronunciada 
pelo vereador e congregado 
mariano, Walter Cassetari 
(foto). 

Tomos à mesa (e está na 
agenda dos grandes aconte- 
cimentos socais do ano) con- 
vite para assistirmos a 29 
Catedral, o enlace do dr. 
Anwar Damha, com q pren- 
dada senhorita Márcia Eu- 
de novembro, às 11,80, na 
Eênio, Gle filho da viuva 
Miguel de São 
Carlos, e ela dieta filha do 
Sr. e Sra. Mário Eugênio 

Aniversariantes de amanhã 
(16): Sidnei Senna, filho do 
Sr. José Senna e senhora; 
estudante Rubens Brasil Fo- 
lino; dona Maria Vera, es- 
Posa do dr. Celso Laet To. 
ledo Cesar; Ana Maria Kras- 
suski filha do casal Marti- 
nho Krassuski; Manoel Ca- 
brera, mecânico; Nilson Ri- 
£o Vitale, filho do Sr. e 
Sra. Nilon Vitale, dona 
Tânia Gushiken Yanska, es- 
posa do farmaceutico Sr. 
Chejum Yanaka, dona Ira- 
cema Dicola, esposa do Sr. 
Miguel Dicola. 

   
Dia 11 na Santa Casa, as 

Irmãs daquêto noscômio, 
mandadem celebrar Missa 
em Ação de Graças, no 
trenscurso de mais um nata- 
Meio do Sr. Augusto Alves 
de Paula, presidente Hen: 
ciado. As irmãs da Santa 
Casa, bem comy à popula- 
Cão, não esquecem a obra 
meritória do ijustro cidadão 
à testa do Hospital dr. Aris- 
toles Martins. 

No último dia doze de ou- 
tubro, completou mais um 
netalício a dileta senhorinha 
Maria Lúcia P, Colnago, 
prendada filha do senhor 
Serafim Colnago e de sua es- 
pôsa dona, Maria Catharira 
Petito Colnago. O aconteck 
rrento no lar da família Col- 
rego, em regosJ> à duta, foi 
festivamente. comemorado. 
A Maria Lúcia é noiva do 
Sr. João Jeffersoi Gambali, 
nosso particular amigo, En- 
viamos, embora tárdiamen- 
te nossos efusivos  cumpri- 
mentos à Maria Lúcia.   
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Será «maior»... 
* A Jovem Guarda pon- 

tuou nos Jogos da Prima- 
a nota destoan- 

Al 
guém disse que a altura de 
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formar-se em 
tucatú, no dia 16. Sabe-se 

jue os fãs 

contas para os «caçadores». 
Iso é coisa que se faça, Te- 
petir o que já se sabe? 

HISTORINHA 
Cristina é o nome. Não é 

mas 

nas «fofoqui- 

nhas» mas, por enquanto, vi- 
ve apenas o o 
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Da inércia presente da. 
nossa Sociedaõe Am1goi; da 
Cidade já nem se precisa 
comentar. Ba.sta qup. se di-
ga que desde a eleição do 
Sr. Juarez Nobre, a enti-
dade cruzou os braços, e ho-
je se constitue v~eiro 

«quebra-cabeça>, descobriu. 
se quem são os integrontes 
da me:mia. 

lsto justifica o titulo a.ci· 
ma: A CIDADE PR.Eo.ISA 
DE AMIGOS. 

E' ialiáS, a. re.zã.o do nos· 
so artigo. Dirigido, sem ro-
deio algum, aqueles que tJem 
por obrigação apanhar os 
estatutos, examinar a pes-
sibilidade de uma assembléia 
(quanto mais depres,sa me-
lhor) e entr>egar o cargo e. 
quem possa I'e'&lmente fazer 

~ a].go em pról de Presidente 

I
r~: =:~E UTILIDADE 

P'OBLIOA 

Na gestão ào dr. Nel· 
~ Son Leone Porto Alegre e 

por ato da nossa Câmara, 
4 através de !Projeto d.o ve-

read'or Tomé Atala, a Socie-
dade Amigos da Cida.de fi-
cou incluida no ról dos 01'-
gãos de utilidade pública. 
Citam<JB o detalhe para con-
ciclonar a pO&ção de for-
ça que tem aquela enti.daoe. 
Riessaltando ainda que em 

:e outras cidades, sua partici-
pação nfa. \Vida politioot-SoL. 
cial da urbe, se faz sentir 
vel'dadeiramente. !A'lnda há 
poueo Santo .Anastácio cons-
tltuju .sua. áociechide Ami-. 
gos da Cidade e êsses gru-
po de homens 1Vem Matli-

4 zan,do traballl() realmente 
produtivo. 

AMIGOS DA <JJDADE 

rodas sOCiais, é elemento in-
teligente, hábil, e talvez se 
sentisse ainda. frus:trado PoT 
não ter sido convocado a in-
tegra um órgão do POrte dai 
Sociedade Amig<>s da Cid.a· 
de. Daria !Perfeita.rm?-nte 
conta do recado. Seu traba-
lho à frente de uma entida.. 
de como a referida, inspira>-
ria confia..'l.ç.a, seria um ca-
minho de nortear diretrizes . 

NA IMPRENSA 
E RADIO 

cO UU' ABOtAt. 

NO FUNCIONALISMO 

O 33.o aniversário de Pirapàzinho 
Fazemos inserir na edição 

.de hojé, supiem.êllto com 
!Páginas, ded!ica;do a Pira-
pózinho, no etlfejo do 33.o 
aniversário de sua. fundação 

Com efeito, 0 Vizinho mu-
nicípio, fwldado a 15 de no.. 
vembro de 1. 931, e com su3. 
emancipação politica e. ad-
ministrativa em 9 de iabTil 
~e 1. 949 está hoóe em fes-
tas, e o progr!llln\a. aomemo-
rati vo é vasto, C'Qilforme os 

lieitol'es poderão sentir no 
manuseio do nosSo suplê!l.b~. 

O fator de destaq~ no 
-aoonbecimento, é relacionado 
à visita oficial iqu,e f>S.l'á à 
oomuna o deputail!o .José 
Costa., que será agraciado 
com o titulo idlel «Cidadão 
Pirapoense> e «Vereador vi-

'talicio>, além de merecer, às 
20 horas, jantair solene no 

Clube Municipal. 

HUMOR 
Com ares de resolvida. ,a mulher entra. na casai de mu-
ni~: 1 
- Desejo um bom revólver! - diz ao balconista, a.cl'es-

cent:ando: - E' para OI meu malrido. 
- O Senhor seu ma.rido não lhe disse que marca pre-

fere? - pergunta 0 Caixeiro, solicito. 
- Oh, não senhor! - declara. a. mulher. - l;lc nem 

abe que vou matá·lo! 

Jardim Paulistano quer saber 

Fraqmsslma a aUdição de «A CRONICA FEMININA» 
dlàriamente às 14 h~ pela 1-5. o Flávio refere-~ 
sempre às suas colega,s e aborda ~tos de POUco jJl, 
teorêsse pa.ra as ouvintes. A leiturei do Cbi6zio ta.mWan 
está multo mal. E' pJ:4EIClso melhorar. 

Zito de Oliveira, conhecido músico de nossa cidade, de-
verá iniciar em breve os seus trabalhOs na I-5. E' um 
excelente profissional. 

.ToiiQ Franco deixou mesmo a. R-84 e foi-se para Londrina, 
onde, segundo êltt diSse, WJ funcionários de em1ssôras são 
bem me.Ihor renumerados que aqui em Prudente. 

Viníçlus Barbosa da Silveira. apresenta. diàriamente às 
7 horas, pel:a Comercial, o programa «BOM DIA CI-
DADE». Mult'O bom. 

Hélio Athia e Tit.o Junior oontinuam firmes na. audição 
«BARBEARIA DO DITINHO>, 'diàriame.nte às 11,20 pela 
R-84. :t:::sse programa PoSSUe excelente índiCe de audiência. A 
~uc;:ão está a cargo de Ipojucan, ex;profissionat da Pru· 
dentina. 

Caiu verticabnente a audiência do prog-rama «0 !IUN· 
RO EM SEU LAR», às 20 horas pela Piratininga. O' 
Genésio ex:plora muito 0 notteiário policial de outras 
cidades que muito pouco Interessa aos ouvintes daquL 

E' preciso melhorar. 

Alm.efda Sa.I'es, da. R-84, saiu-se muito bem como comenta-
rista no :Jõgo Prudentina x JuV'elntus, quart~-fe.U-a. E' um 
bom 11S1dialista do departamE-nto de esportes da emisSôra tia 
Fajj!llS. 

E por hoje 6 Só. Até domingo próximo 

Os mora.dores da rua Cin-
co. ia.li no Jardim Paulista-
no, bairro que antecede o lo-
teamiento db JaJ"dim Bongio-
vani., andam 1apreensivos. Ou-
viram dizer lq\Je o prefeito 
FloriValdo Leal havia inclui-
do mui'los setores no 3.o Pla· 
no de Iluminação, e não sou-
beram se as re;sid.ências da-

Declaração 
Eu, Mário Becegato, brasi-

leiro, casado, maior, resi· 
dente e domiciliado nesta Ci· 
da.de e Pres. Prudiente, decla 
ro para oo devidos fi.ll.s e 
efe.iitos de direito que perdi 
minha Ca.rteit;a, de motorista 
profissional (N aciolljal), .s<>b 
0 n.o 000.631-P.G.U. n.0 4.744 
expedida pela DeJ,iegiacia Re, 
gional de Policia de Pres. 
Prudente em data de 18 de 
março de 1953. Dedaro ain-
da me.il> que dita. Carteira. d.e 
motorista. fiOa sz-m efeito 
por estar providenciando 
Junto a repartição compe-
tente a obtençáo de UMA 
SEGUNDA VIA DA RES-
PECTIVA CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser ver-
dade .assino a presente d& 
claração. 

Pres. Prudente, 12 dp no-
vembro de 1964. 

MARIO BJOOEGA!l'O 
311 - 15, 17 e 19-11 

HUMOR 
- o senhor poderia can-

tar alguma coisa para 
·nós? - perguntou a a.nfi• 
triata àquêle renomado te-
nor. 

- Bem, acho que a ho-
ra já está um potico avan-
çada e. oom certeza, os 
seus vizinhos vão sentiir·se 
incomodados. - Respondeu 
ôle, polidar:"'..ente. 

- Qual na.da! - acrt:s. 
centou a matrona. - Pois 
llles 'tem um cão que late 
a :oo:te inteira. ... 

f , ·..\ 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 

Com vlt1:1mlnat 
11, e2, 86, 

, p.p. c61clo • f6aforo ' 
Produto• do Lab. ~ta Ltda. 
Caixa Postal, 4-Tiiuca-Rlo 

UM INSTANTE 
acabo in1-tan-t6-nea-men-te 

a tua dor de dente 
acao in1ediatra I .......... 

qu!ele setor mereceram illdi· 
oaçã.o. 
VISITA AO JORNAL 

Um gruPo de moradores do 
Jardim Paulista.no est.êve on· 
tem na. redação e sugeriu 
que fizéssemos um dembre. 
te ao Prefeito». Antes, opi-
namos por esta nota, que, a -
creditamos irá merecer do 
alcaide a atenção devi.da, já 
que a avenida Coronel Mar-
condlee, em tôda a sua exten-
são, já se enCQllltra ilumina-
da. Os mora.dores do J811dlm 
Paulistano ainda se encon. 
tram na <baJ>e da lamparina:. 
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Cidade Precisa de Amigos 
Da inércia presente da 

nossa Sociedade Amigos da 
rodas sociais, é elemento in- 
teligente, hábil, e talvez se 

  

estamos nos referindo, não 
se pode negar que sua in- 

WI
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ET
OT
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de hoje, “suplemento 
páginas, dedicado a Pira- 
pózinho, no entejo do 33.0 
aniversário de sua fundação 
Com efeito, o vizinho mu- 

nicipio, fundado a 15 de no 
vembro de 1.931, e com sua. 
emancipação politica e ad- 
ministrativa em 9 de abril 
de 1.949 está hoje em fes- 

mantiseio do nosso suplente. 
O fator de destaqu, no 

econtecimento, é relacionado 
à visita oficial que fará à 
comuna o deputado José 
Costa, que será agraciado 
com o titulo de «Cidadão 
Pirapoense» e «vereador vi- 
talício», além de merecer, às 
20 horas, jantar solene no 

Com ares de resolvida ,a mulher entra na casa de mu- 
nições: 
— Desejo um bom revólver! — diz ao balconista, acres- 

centando: — E” para o meu m 
— O Senhor seu marido não lhe disse que marea pre- 

fere? — pergunta o caixeiro, solícito. 
— Oh, não senhor! — declara a mulher. — fle nem 
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Cidade já nem se precisa sentisse ainda frustrado por clusão no ról dos diretores | ' 4, Pasta, di 
comentar. Basta que se di- não ter sido convocado ain da S-A.C., se constituiria W rativo é Paso confommo or Clube Municipal. sabe que vou matádo! 
ga que desde a eleição do tegra um órgão do porte da uma excelente conquista pa- K 
Sr. Juarez Nobre, a enti- Sociedade Amigos da Cida- ra a entidade. Trata-se de 

dade cruzou os braços, eho- de. Daria perfeitamente um amigo de P. Prudente, 
je se constitue verdadeiro conta do recado. Seu traba- extremamente relacionado, Ja “ezeRpTATATATATATATATATOTATOTATOTATATOTOTETATOTATOTATOTAT LOTA TATATATATOTATOTATOTOTOTAROTOTATOTATOTATOTAT— OTOTOTOTOTOTOTOTOTOT AREA O TOTO TATOTO TATO TATA 
«quebra-cabeça», descobriu. lo à frento de uma êntida. e que por certo, não se fur- 4 h, E á se quem, são os integrantes de coro à feferido, inspira" — taria à obrigação de estar à À da mesma. E - a confiança, seria um ca- formando entre aquêles que! MM ) me Isto justifioa q titulo aci: minho de nortear diretrizes. viessem” eventualmento “a É bs LO J AS | A 
ma: A CIDADE PRECISA compór a Sociedade, x k 

ã DE AMIGOS. my — me E' aliás, a razão do nos NA IMPRENSA É / * so artigo. Dirigido, sem ro- E RADIO EBD? p deio algum, aqueles que tem NO FUNCIONALISMO bRO E por obrigação apanhar os so PRE “ Eratutos, examinar a. pos à OONCESSIONÁRIA 
sibilidade de uma assembléia DSR ba 
(quanto mais depressa me- bo bs 

lhor) é entregar o cargo « wm k 
algo em pról de Presidente KMy E 
Prudente. be : 

E RE MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO A 

Eee
 XX
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PUBLICA 

Na gestão do dr. Nel 

Son Leone Porto Alegre e 
por ato da nossa Câmara, 
através de projeto do ve 
reador Tomé Atala, a Socie- 
dado Amigos da Cidade fi- 
cou incluida no ról dos or- 
gãos de utilidade pública. 
Citamos o detalhe para con- 
cicionar a posição de for- 
ga que tem aquela entidave. 
Ressaltando ainda que em 
outras cidades, sua partici- 
pação ná vida políticorso 
cial da urbe, se faz sentir 
verdadeiramente. (Ainda há 
pouco Santo Anastácio cons- 
ttugu sua Sociedade Ami: 
gos da Cidade e êsses gru- 
po de homens vem reali- 
zando trabalho realmente 
produtivo. 

AMIGOS DA CIDADE 

A ESPERA 

Quem melhor existiria pa- 
ra integrar o corpo direti- 
vo da “eventual Sociedade 
Amigos da Cidade, que 
ADELMO SANTOS REIS 
VANALLI? Sua vivacidade 
jornalistica, sua conduta pes- 
soal, seu entrosamento per- 
feito com tudo aquilo que 
reflete a vida desta cidade 
tão mpça, dão-lhe inteira- 
mente condições de formar 
entre êsses homens. E seria 
uma escôlha correta sob 
muitos ângulos, mormente 
se considerar que, à testa 

   

José Loretto Nórcia é uma 
espécie de «coringa». Se al- 
guem não o conhece, o (o 
que duvidamos), basta que 
se diga que milita no rá- 
dioamadorismo que é alto 
funcionário da DRF-10, e 
que é de uma capacidad, de 
trabalho extraordinária. Re- 
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GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

VENTILADORES, 

E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte NICOLAU 4AFFEI, 141 — Fone 3435 

Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3657 

Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 

TETO COEN ROL AATO TOTO TATOTOTOTOTATETOLONGTOTOTATOTOTATOTOEATOT OLA OTA TETOTATATNTOTATO TO NTOTOTATOTOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTATATOTOTATOTOTAEO OTRA TA eta TeTO Tete otra Treta 

    
Jardim Paulistano quer saber 
  Os moradores da rua Cin- 

co ali no Jardim Paulista- 
no, bairro que antecede o lo- 
teamento do Jardim Bongio- 

quiele setor mereceram indi- 
cação. 
VISITA AQ JORNAL 

Existiram elementos pre go uma das tradicionais f LA E) U presentaria excepcionalmen- 'm grupo de moradores do 
dispostos a constituir a So emissoras da cidade, no te a fas dos funcikná- Radio. vani, andam epreensivos. Ou- Jardim Paulistano estêve on- 
ciedade Amigos da Cidade, viram dizer que o prefeito tem na redação e sugeriu 

ábles. Nós nos adiantaria- 
mos até a fazer indicações 
Certos de que os nossos con- 
ceitos mereceriam respeito. 
nos pelas muitas omissões, 
E naturalmente escusando- 
já abnegados que aqui exis- 

tem, ainda alheios aq Servi- 

atendimento das necessida- 
des do municipio, por certo 
que não vacilaria em utili 
zar q seu veiculo, em cam- 
panhas próprias da função 
da S.A.C.. 

UM PIONEIRO 

rios, dadas as suas aptidões 
e conhecimentos gerdis de 
problemas correlatos à vida 
da cidade. Não temos a me- 
nor dúvida em indicar José 

Loretto Nórcia. Sabemo-lo 
maesto, mas acreditamos que 
não se recusaria a servir. 

Jotin 
Escuta 

por K. VEIRA 

  

Florivaldo Leal havia incluí- 
do muitos setores no 3.0 Pla- 
no de Iluminação, e não sou- 
heram se as residências da- 

  

Declaração E 
Eu, Mário Becegato, brasi- 

que fizéssemos um «lembre- 
te ao Prefeito». Antes, opi- 
namos por esta nota, que, a- 
creditamos irá merecer 
alcaide a atenção devida, já 
que a avenida Coronel Mar- 
Condes, em tôda a sua exten- 
são, já se encontra ilumina- 
da. Os moradores do Jardim 
Paulistano ainda se encon- ii leiro, casado, maior, resi- feno e aro ão foi CLUBES DE dente e domiciliado nesta ci tram na «base da lamparina» 

ajuda. E dade e Pres. Prudente, decla 
SERVIÇO ro para os devidos fins e 

NO MAGISTÉRIO 

  

diáriamente às 14 horas, pela 1-5. O Flávio refere-se março de 1953, Declaro ain- DIRETOR: 
sempre às suas colegas e aborda assuntos de Pouco ms de mais que dita Carteira de Roberto Santos 
terêsse para as ouvintes. A leitura do Cinézio também motorista fica sem - efeito 
está muito mal, E” preciso melhorar. por estar providenciando Diretor-Responsável 

«LEGADO MALDITO» é 0 nom- da novely gue a Firatinin Dto É Sado o ARA is ras : ga apresenta às 14 horas. Alcança bom índice de audiência. SRGUNDA VI DA RES- REDATOR-CHEFE = ECTIVA CARTEIRA DE Geraldo Sol qalosé Peretti entraria mui- rio pedge Fatos Furtado, e Francisco Araújo aqui MOTORISTA. Por ser ver- Redator: Secretário 
imo credenciado co- » ando amigos é familiares. Todos três su- dade assino a presente de. | O Dias á mo elemento pioneiro. Seria e cesso no Rádio Paulistano. ainda Eira Pomlcãa 

oe Ee Gean entre a á Eae Pres. Prudente, 12 do no- REPORTER: 
e antigos mor “iu bastante a audiência dy programa «PEÇA O QUE vembro de 1964. Antônio Julião 

res de Prudente. Filho do É QUIZER» às 14 horas pela R-84 O negócio é papas a MARIO BECEGATO Raul Garceg Pereira 
Comendador Peretti, par cer- ii morrer», Vamos melhorar. a 311 — 15, 17 e 19:11 

Oprofessor Ary Alves do to que não vacilaria em em- E É ESPORTES: 

Oliveira representaria con- Prestar seu contagiante en- Romeu Bandeira seria, Quintafeira, dentro do programa «A HORA E' DA HUMOR Edmar Cardoso 
dignamente o magistério tusiasmo, desde que a cida. dentre os rotarianos, um MULHER», a Comercial apresentou uma homenagem k 
nessa entidade .Jovem ain- — de viésse a usufruir de uma dos bons. E' de uma dedi- já póstuma a Cecília Meireles. Parabéns, pois o programa — O senhor poderia can- SECÇÃO FEMININA: 
da, porém entusiasta de Sociedade Amigos da Cida-' cação a tôda prova, em tu- 4 estava ótimo. tar alguma coisa pata | aparecida Maria Zaniratto 
Presidente Prudente, seu tra- de a Política e aféta ao ser- do aquilo que participa. nós? — perguntou a enfi- | Aparecida Silva 
balho na Escola Industrial vicalismo desintressado. Quer no Rolary, quer nas Satura ao extremo, o excesso de programas com ai partici- triota Bquêle renomado te- Diretor-COMERCIAL 
o caracteriza como elemen-  Quefjuer órgão de servico hostes politicas. Secundá- j% pação de ouvintes pelo telefone. São sempre os mesmos par- a Geraldo Soller fo de prôs na composição da que tivesse a primazia de rio há mutos anos, em ra- X ticipantes e as mesmas músicas. — Bem, acho que a ho- 
S.A.C., através de suas possuir José Perctti no seu zao diso, e da convivência M ra já está um pouco avan- COLABORADORES: 
idéias sempre atualizadas, 
e do discernimento que pos- 

  

seio, estaria muitíssimo bem 
cotado. 

  

Social que usufrue, se cre- 
dencia a construir uma das 
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Muito fraca a audição de «A COMERCIAL NOS ES- PORTES», às 11,30 pela emissora da rua Barão do Rio Branco. Quinta-feira êsse programa; foi apresentado apenas 
por um locutor. Cansa o ouvinte. sã 

Fraquíssima a audição de «A CRÔNICA FEMININA» 

José Carrara, está muito bem apresentando a audição 
de «SO” PARA BROTOS», diâriamente às 17 horas pe- 

A audição se 

efeitos de direito que perdi 
minha Carteira de motorista 
profissional (Nacional), sob 
o No 000.831-P.G.U. no 4.744 
expedida pela Delegacia Re 
gional de Polícia de Pres. 
Prudente em data de 18 de 

cada e, com certeza, Os 
Seus vizinhos vão sentir-se 

sui, acêrca dos problemas figuras de proa da Socieda- la R-84. E” um radialista bom e muito esforçado. incomodados. — Respondeu Jacintho F, da Silva Jr. 
da cidade. de Amigos da Cidade. Bas- ôle, polidamente Firmino de Almeida 

| COMERCIO tara” que o chamassem. |& Conselho ao José Barbato, da I5: evite (lar muito noticiário To Qual nada! = aots | Pros, Ary A. de Oliveira 
Romeu Bandeira prestativo. policial em seu programa «CLUBS 5.59>, centou a matrona. — Pois | ageimo S. Reis Vanalli 

late 

O IMPARCIAL 
SEDE PROPRIA 

  
Constantino Ricardo 
Marcos Ferreira da Silva 

      

  

    

  

      

  

NA VIDA E quanto ap carinho que de- torna muito tétrica, não é mesmo? eles tom um cão que Odair Moreno 
BANCARIA dica às coisas de Presiden- ê a noite inteira... Flávio da S. Fernandes 

te Prudente, nem se pode Já Zito de Oliveira, conhecido músico de nossa cidade, de (7 Framensmmansgaa» . 
discutir. Eae verá iniciar em breve os seus trabalhos na 1-5, E um VIVA À VIDA COM Chete da Oficinas: E 

k excelente profissional. Mário Peretti 
a 

i ão seria Já Joãa Franco deixou mesmo a R-84 e foi-se para Londrina, , A 
Repetimos, a relação seria á onde, segundo êle disse, os funcionários de emissôras são Olicheria e Oficinas: 

iii Há cralobm. Vai dra á bem melhor renumerados que aqui em Prudente. o edit Fo ia 

nej pora montarmos uma en- já Vinicius Barbosa da Silveira apresenta diâriamento às mc MO | Postal, 515 — tono: 2:540 
A ais E x 7 horas, pela Comercial, o programa «BOM DIA CI- g E 

tidade que viesse a tirar do E) DADE». Muito bom. - Representado em todo o 

ostracismo, a nossa S.A... TÔNICO DO CÉREGRO Brasil pela: 
é vor" W4 Hélio Athia o Tito Junior continuam firmes na audição TÔNICO DOS MÓSCULOS SANTOS & SANTOS PU- 

Resta que os nossos proposi | «BARBEARIA DO DITINHO», diariamente às 11,20 pela TÔNICO DOS NERVOS dat oca CON- 
: ca | R-84, Esse programa possue excelente índice de audiência. A TÔNICO DO CORAÇÃO Resp ano 

tos sejam encarados seria: 4 produção está a cargo da Ipojucan, exsprofissional da Pru- É DE IMPRENSA 
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 mente. Não é apenas uma dentina. EM S. PAULO: 

Rua Martiniano de Carva- 
lho, 169 — Fone: 34-9161 

Com vitaminas 
BI, 82, B6, Caiu verticalmente a audiência do programa «O MUN- 

p.p. cálcio e fósforo 4 
reportagem a mais de um 

E RO EM SEU LAR», às 20 horas pela Piratininga. O    Ea jornal. E' o interêsse em Já Genésio explora muito q noticiário policia] de outras  * BI 
- ba i í interess Vi i Produtos do Lab. Vita Ltda, NO RIO DE JANEIRO: 

a ea aolozai é dessas 3 ERR nom Vos do bro; 5 AC de E: cidades que muito pouco a aos ouvintes daqui. Caixa Postal, 4-Tijuca-Rio ipatinga 

Tica nb co dao, a devisão extraordinária que  sempenhando o papel alta- á E' preciso melhorar. ErEEAGERS TETO SS Ê 

descuidam de olhar é ADAIL ALMEIDA LIMA. 4 Enderêço Telegráfico: 
Bão se descuido Go olhar 6 ADA A do mente importanio que lho É Amelia Sales, da Fe84, satuso riuito bem como comente UM INSTANTE Sep Ei 
dado. Muito apreciado nas — tanciado da atividade a que está contisão. É Tista no jôgo Prudentina x Juventus, quarta-feira E um — acaba ins-tan-tôneo-mencte , 

i * bom radialista do departamento de esportes da emissôra la , e sua dor de dente SERVIÇO TELEGRAFI- 

E | Eden e açãoimediatal CO SSI o CEI     
  

E por hoje é só, Até domingo próximo — 0000 
] 

ENTRA TAOTATAZO OTATATATAZOTOTECNTOTAOTATOTATOOTATOTATATOTOZOTATTOTA, UEOTOTATO TO TATA TATO Te Teme Too ToTaTo Treo a ss, 
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Cidade Precisa de Amigos. 
Da inércia présente da 

nossa Sociedade Amigos da 
Cidade já nem se precisa 
comentar. Basta qua se di- 
ga que desde a eleição do 
Sr. Juarez Nobre, a enti- 
dade cruzou os braços, e ho- 

descobriu. 

se quem são os integrantes 
da mesma. 

Isto justifica q titulo aci- 
ma: A CIDADE PRECISA 
DE AMIGOS. 

E' aliás, a razão do nos- 
so artigo. Dirigido, sem ro- 
deio algum, aqueles que tem 
por ob) apanhar os 
estatutos, examinar a pos 
sibilidade de uma assembléia 
(quanto mais depressa me- 

algo em pról de Presidente 
Prudente. 

ORGÃO DE UTILIDADE 

PUBLICA 

Na gestão do dr. Nel 
Son Leone Porto Alegre e 
por ato da nossa Câmara, 
através de projeto do ve- 
reador Tomé Atala, a Socie- 
dade Amigos da Cidade fi- 
cou incluida no ról dos or- 
gãos de utilidade pública. 
Citamos o detalhe para con- 
cicionar a posição de for- 
ga que tem aquela entidade. 
Ressaltando ainda que em 
outras cidades, sua partici- 
pação má. vida político-so- 

AMIGOS DA CIDADE 

A ESPERA 

Existiram elementos pre- 

mos até a fazer indicações 
Certos de que os nossos con- 
ceitos mereceriam respeito. 

omissões, 

já abnegados que aqui exis- 
tem, ainda alheios aq servi- 
calismo útil porque não Se 
lhes pediu sua cota de 
ajuda. 

NO MAGISTÉRIO 

  

Oprofessor Ary Alves do 
Oliveira representaria con- 
dignamente o magistério 
nessa entidade .Jovem ain- 
da, porém entusiasta de 
Presidente Prudente, seu tra- 
balho na Escola Industrial 
o caracteriza como elemen- 
to de prôa na composição da 
S.A.C., através de suas 
idéias sempre atualizadas, 
e do discernimento que pos- 
sui, acêrca dos problemas 
da cidade. 

    

Vicente Paolozzi é dessas 
figuras metódicas, que se- 
guem à risca os deveres, mas 
não se descuidam de olhar 
quando podem, pela comuni- 
dade. Muito apreciado nas tanciado da atividade a que 

  

rodas seciais, é elemento in- 
teligente, hábil, e talvez se 
sentisse ainda frustrado por 
não ter sido convocado a in- 
tegra um órgão do porte da 

perfeitamente 
conta do recado. Seu traba- 
lho à frente de uma êntida. 
de como & referida, inspira 
ria confiança, séria um ca- 
minho de nortear diretrizes. 

NA IMPRENSA 
E RADIO 

Quem melhor existiria pa- 
ra integrar o corpo direti- 
vo da “eventual Sociedade 
Amigos da Cidade, que 
ADELMO SANTOS REIS 
VANALLI? Sua vivacidade 
jornalistica, sua conduta pes- 
soal, seu entrosamento per- 
feito com tudo aquilo que 
reflete a vida desta cidade 
tão mpça, dão-lhe inteira- 
mente condições de formar 
entre êsses homens. E seria 
uma escôlha correta sob 
muitos ângulos, mormente 
se considerar que, à testa 
de uma das icionais 

des do municipio, por certo 
que não vacilaria em utili- 
zar q seu veiculo, em cam- 
panhas próprias da função 
da S.A.C.. 

José Peretti entraria mui- 
tíssimo bem credenciado co- 
mo elemento pioneiro. Seria 
o élo de ligação entre os 
Velhos q os antigos morado- 
res de Prudente. Filho do 
Comendador Peretti, par cer- 
to que não vacilaria em em- 
prestar seu contagiante en- 
tusiasmo, desde que a cida. 
de viésse a usufruir de uma 
Sociedade Amigos da Cida- 
de a política e aféta ao ser- 
vigalismo desintressado. 

Quafjuer órgão de serviço 
que tivesse a primazia de 
Possuir José Peretti no seu 
seio, estaria muitissimo bem 
cotado. 

COMERCIO 

  

q 
Indicariamos êsse homem 

devisão extraordinária que 
é ADAIL ALMEIDA LIMA. 
Embora seja elemento dis- 

    

estamos nos referindo, não 
se pode negar que sua in- 
clusão no ról dos diretores 
da S.A.C., se constituiria 
uma excelente conquista pa- 
ra a entidade. Trata-se de 
um amigo de P. Prudente, 
extremamente relacionado, 
e que por certo, não se fur- 
taria à obrigação de estar 
formando entre aquêles que! 
viessem eventualmento a 
compôr a Sociedade, 

NO FUNCIONALISMO 
4         

    

  

José Loretty Nórcia é uma 
espécie de «coringa». Se al- 
guem não o conhece, o (o 
que duvidamos), basta que 
se diga que milita no rá- 
dioamadorismo que é alto 
funcionário da DRF-10, e 
que é de uma capacidad, de 
trabalho extraordinária. Re- 
presentaria excepcionalmen- 
te à flassjp dos funcikná- 
rios, dadas as suas aptidões 
e conhecimentos gerais de 
problemas correlatos à vida 
da cidade. Não temos a me- 
nor dúvida em indicar José 

Loretto Nórcia. Sabemo-lo 
maesto, mas acreditamos que 
não se recusaria a servir. o 

; dtimb 

  

Romeu Bandeira 
dentre os rotarianos, 
dos bons. E' qe uma dedi- 
cação a tôda prova, em tu- 
do aquilo que participa. 

seria, 
um 

Quer no Rotary, quer nas 
hostes politicas. Secundá- 
rio há mudos anos, em ra- 
zao diso, e da convivência 

Social que usufrue, se cre- 

dencia a construir uma das 
figuras de proa da Socieda- 
de Amigos da Cidade. Bas- 
tara que o chamassem. 
Romeu Bandeira prestativo. 
E quanto ag carinho que de- 
dica às coisas de Presiden- 

te Frudente, nem se pode 

discutir. EE 

Repetimos, a relação seria 

maior. Há valores a gra- 

nel para montarmos uma en- 

tidade que viesse à tirar do 

ostracismo, a nossa S,A.C.. 

Resta que os nossos proposi- 

tos sejam encarados seria- 

mente. Não é apenas uma 

reportagem a mais de um 

jornal. E' q interêsse 

ver, de SAC. de 

sempenhando o papel alta- 

mente importante que lhe 

está confiado. 

em 

nôvo, 
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0 33.0 aniversário de Pirapôzinho 
Fazemos inserir na edição 

de hoje, suplemento com 
páginas, dedicado a Pira- 
pózinho, no ensejo do 33.0 
aniversário de sua fundação 
Com efeito, o vizinho mu- 

nicipio, fundado a 15 de no- 
vembro de 1.931, e com sua 
emancipação politica e ad- 
ministrativa em 9 de abril 

leitores poderão sentir no 

mentiseio do nosso suplente, 
O fator de destaqu, no 

econtecimento, é relacionado 
à visita oficial que fará à 
comuna o deputado José 
Costa, que será agraciado 
com o titulo dk «Cidadão 
Pirapoense» e «vereador vi- 

talício», além de merecer, às 
de 1.949 está hoje em fes- 20 horas, jantar soleng no 

Clube Municipal. tas, e o programa comemo- 
rativo é vasto, conforme os 

    

  

Com ares de resolvida ,a mulher entra na casa de mu- 

sejo um bom revólver! — diz aq balconista, acres- 

fere? — pergunta o Caixeiro, solícito. 
— Oh, não senhor! — declara a mulher. — Ble nem 

sabe que vou matá-lo! 

jus Gasmar 
É CONCESSIONÁRIA ULTR AG AS 

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 
E MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO 

O
O
 

OELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES O
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> dos 
EDS DG TODO SGD RODO DE 

VENTILADORES, 1 
, 

E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte NICOLAU 14FFEI, 141 — Fone 3435 

Escritorio:— DR. JOSÉ FOZ, 542 — Fones 3366 e 3657 
Deposito:— Rua ANTONIO RODRIGUES, 766 — Fone, 3659 

ELOTAEATOTOTT TO LETOOLOTNTATO TONA 

El 

“ 

ELOA TALO TOLOTOTOIATOTOTOTATATO TATO TO Te Tree Roo Te Teto Teto TeteTeTaTa 

ELOTLOTATOTOTATATOTATOTOTOTOTOTARETOTOTATOTOTATATOT— NTOTOTOTOTOTO TOTO TOTUROTARELATO TOTO TO TATO TOTATATATSTETO OTA OTATATOATO,        
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Jardim Paulistano quer saber. 
  

Rádio. 

Escuta 
por E. VEIRA 

  

Muito fraca a audição de «A COMERCIAL Nos - Fanta às 11,80 pela emissôra da rua Barão do Rs ranco. inta-feira êsse programa foi apresent a 
por um locutor. Cansa o ouvinte. E EU ada 

<LEGADO MALDITO» é o nom- da novela que a Piratinin- 
£a apresenta às 14 horas. Alcança bom índice de audiência, 

Flávio Araújo, Rosilto Portela 
estiveram visitando amigos 
<esso no Rádio Paulistano. 

e Francisco Araújo aqui 
e familiares. Todos So 

Ceiu bastante a audiência do programa «PEÇA O QUE 
QUIZER» às 14 horas pela R-84 O negócio é «renovar ou 
morrer». Vamos melhorar. 

nero dentro do programa «A HORA E' 
LHER», a apresentou uma homenagem 

póstuma a Cecília Meireles, Parabéns, pois o programa 
estava ótimo. 

Satura ao extremo, o excesso de programas com a! partici- 
Pação de ouvintes pelo telefone. São sempre os mesmos par- 
ticipantes e as mesmas músicas. 

José Carrara está muito bem apresentando a audição 
de «SO' PARA BROTOS», diáriamente às 17 horas pe- 
la R-84. E” radialista bom e muito esforçado. 

Conselho ao José Barbato, da I5: evite dar muito noticiário 
policial em seu programa «CLUBS 5.59», A audição se 
torna muito tétrica, não é mesmo? 

Zito de Oliveira, conhecido músico de nossa cidade, de- 
verá iniciar em breve os seus trabalhos na 1-5, E” um 
excelente profissional. 

João Franco deixou mesmo a R-84 e foi-se para Londrina, 
onde, segundo êle disse, os funcionários de emissóras são 
bem melhor renumerados que aqui em Prudente. 

  

Vinícius Barbosa da Silveira apresenta diâriamento às 
7 horas, pela Comercial, o programa «BOM DIA CI- 
DADE». Muito bom. 

Hélio Athia q Tito Junior continuam firmes na audição 
«BARBEARIA DO DITINHO», diáriamente às 11,20 pela 
R-84, Eisse programa possue excelente índice de audiência. A 
produção está a cargo da Ipojucan, exsrofissional da Pru- 
dentina. 

Os moradores da rua Cin- 
co ali no Jardim Paulista- 
no, bairro que antecede o lo- 
teamento do Jardim Bongio- 
vani, andam apreensivos. Ou- 
viram dizer que o prefeito 
Florivaldo Leal havia incluí- 
do muitos setores no 3.0 Pla- 
no de Iluminação, e não sou- 
beram se as residências da- 

  

Declaração . 
Eu, Mário Becegato, brasi- 

leiro, casado, maior, resi- 
dente e domiciliado nesta ci- 
dade e Pres. Prudente, decla 
ro para os devidos fins e 
efeitos de direito que perdi 
minha Carteira de motorista 
profissional (Nacional), sob 
o No 000.631-P.G.U, n.o 4,744 
expedida pela Delegacia Re 
gional de Polícia de Pres. 
Prudente em data de 18 de 
março de 1953. Declaro ain- 
da mais que dita Carteira de 
motorista fica sem efeito 
por estar providenciando 
junto a repartição compe- 
tente a obtenção de UMA 
SEGUNDA VIA DA RES- 
PECTIVA CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser ver- 

dade assino a presente de- 
claração. 

Pres. Prudente, 12 da no- 
vembro de 1964. 

MARIO BECEGATO 
311 — 15, 17 e 19-11 

HUMOR 
— O senhor poderia can- 

tar alguma coisa para 
nós? — perguntou a  anfi- 
triota Aquêle renomado te- 
nor. 
— Bem, acho que a ho- 

ra já está um pouco avan- 
cada e, com certeza, os 
Seus vizinhos vão sentir-se 

— Qual nada! — acres. 
centou a matrona. — Pois 
êles tom um cão que late 
a noite inteira... 

o ease 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 
      má traz saúdo, vigor o memória 

para tdas as idades! 

      TÔNICO DO CÉREGRO 
TÔNICO DOS MÓSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO E 

  

    
    

    
   

  

Com vitaminas 
Caiu verticalmente a audiência do programa «O MUN- Bi, 82, B6, 
RO EM SEU LAR», às 20 dire Piratininga. O p.p. cólcio e fósforo | 
Genésio explora muito q notici; policial de outras  * 

it interessa vintes daqui. Produtos do Lab. Vita Ltda, cidades que muito pouco in aos ou aqui Colxa Postal, Tijuca-Rio 

E' preciso melhorar. PIPAS EE CA 

Almeida Sales, da R-84, saiuse muito bem como comenta- 
rista no jôgo Prudentina x Juventus, quarta-feira. E' um 
bom radialista do departamento de esportes da emissôra da | 
Fadas. 

E por hoje é só, Até domingo próximo 

UM INSTANTE 
acaba ins-tan-tê-neo-men-te . 

a sua dor de dente 

e ação imediata! 

  

quele setor mereceram indi- 
cação. 
VISITA AQ JORNAL + 

que fizéssemos um «lembre- 
te no Prefeito». Antes, opi- 
namos por esta nota, que, a- 
creditamos irá merecer do 
alcaide a atenção devida, já 
que a avenida Coronel Mar- 
condes, em tôda a sua exten- 
são, já so encontra ilumina- 
da. Os moradores do Jardim 
Faulistano ainda se encon 
tram na «base da lamparina» 
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OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDA8E & NEGóCIO OPORTUNIDADE & NEGôClO - OPORTUNIDADE & NEGOCIO 

VOCÊ: é contador? Está 
sem atividtl.dri? Faça uma 
entrevista com dr. RUBENS 
BUSSACOS na redação de 
«O IMPARCIAL>. Há uma 

vaga para você. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., (4 lotes), slta no Jar-
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen-
to) Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida . 
N egócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Nf',-
gócos, L tda. - Fone: 2540. 

VENDO - Duas casrui de 
tijolos, germinadas em ter-
reno de 12x33, à rua Fell-
cio Tarabay, entre a Wa-
sh!ngt<ln Luiz e dr. Gurgel. 
P reço excelente. Negócio 
sem intermediário. (R.S. 

BATERIAS 

l®Ui]OIJm3 
a bateria de 7 fôlegos 

COME'RCI 
~~~~-~~~~~-

1 N D U S T R l A 
... , a · ---•, 

PNEU AC 

INCREMENTA 

.VENDA DE 

PNEUS 
Em palieatra com o Sr. 

Olívio Beltrami, dinâmico 
mentor dia agência FNEUAC 
e!!' nossa e.ide.de, fôm.os in-
formados de que a tradicio-
n[41 emprêsa deverá promover 
jâ nesta segunda qUinzena dP. 
novembro unia campanha de 
venda.s de pneus, em planos 
excepcionais. 

Para tanto,• a PNEU AC 
S / A - Comerciai e Impor-
tadora, devérá aumentar cor.-
i:iicleràvelmente o estaque de 
sua agência local. 

:BRINDE 
O Sr. OliVlo Beltramt, (fo-

to) enviou aos funcionários 
a~te, jornal, como atencio-
so brinde da emprêsa, cartci· 
ra.s para documentos. Agra· 
>dec:.emos. 

IOVEM: • seja um fu· 
turo técnico, matricu-

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

cO U:lPABOIAb 

Se võcê adquiriu um te.lefo-
ne, pelo «Plano B>, e quer 
desistir, estou interesioado. 
Chame 2540 . 

ALUGA-SE - Salão com 
instalações sanitárias, de for-
mato irregular, à rua Rui 
Barbosa, n.o 400 - Tratar 
çam \Valdemar, fone 2.889. 

CO:M:PRO:- Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, e 
eombi.no 0 restante. Chamar 

2540 (OF) 

VENDEMOS uma CASA, as 
rnbradada, localiza<la ·a rua 
Emílio Mori, a cin~enta 

metros da av Coronel Mar-
condes. Contém:- na parte 
supérior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha. 
e banheiro completo, ralém 

de garagem e. instalações ge-
rais para empregada. (VV). 

VENDOTThlSTUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es-
tado. Vidros rai-ban.- (Pe-
la melhor oferta). Facilita-
se, Trata.r:- 25-10, com Ru· 

bens. 

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei-
ros e pago em cinco paga-

V.l!:.Nl>O: uma casa de tijo-
los, t>e,n looa.IJ.zada, eom 
quatro dormitórios, duas có-
pas, cozinha, e demais ins· 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, ., acha-se de-
socupa.da. Negócio de oca· 
sJão. T ratar à rua Rui Bar-
bQS'a, n.o 181. 

mf'ntos iguais df'. hum mi-
lhão e duzentos mil cruzei-
ros, mensais Chn.mar 2531 

(CF). 

de pn.rn VENDEDORES de 
a!:Ões tla Antárctica. Exigi-
mos:- bõas apre.~entaçilo, 

conhecimento de vendas. Iiin-
trievistas à rua. Joaquim Na-
buc<>, n.o 5C5 - l.o - E'>-
c.ritórios. •da SEGES, S/A. 

ESTUDO possibilidade de lo-
cação de unóve1 em po!lto 
centrai da cidade, próprio 
para Banco ow. restaurante. 
QuPm desejar, sem compro-
misso, discutir àetalhes, fa-
vor procurar SOLLER, na 

redação deste jornal. 

LOTE - Tenho para venda, 

em excelente loeali.z.:i.~o, 

com 250 ms 2, em média 
Pre(lo:- CrSl.000.000,00 -
on.lieões: 30% à vista, e o 
r stnnte em até 24 meses 
Informa.çõeg:- Telcfo::ie:-

2531 (CF) . 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA loealizada a 600 mf'-
tros da Igreja N.S. iA.pareci-
<'l'a, em Vila Marcondes. Pre-
ço :- CrSl.400.000,00. Parte 
à vish e- o slldo em 24 mf',-
ses. Chamar 2531 (CF). 

TROCO:- 2 terren0s no 
JARDIM PAULIST.Al\O, a 
100 metras do asfa.lto, per 
C"Mro VoJ.khwagen, 62 ou 63. 
A diferençr• a combinar. Pro-
po~ta5 para 3188 ramal 905, 

com Rubens. 

CASA, para veinder, à rua 
Erufüo l\1ori, 72 - com 2 
quartos, sala, cozinha., b:i-
nheiro, terreno de 88 x 11 
n1etros, pró"timo ao l\>Iecca-
<19 Modelo Munic'pal, a 70 
metros da Av. l\lar<'úndes. 

(VV). 

VENDO:- re~idên.cia re-
cem-construida, ainda não 
habitada. estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, m.5 imediaçõe.s do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Go<l.oy (Jardim 
Pauli ta) Possui: 3 quartos 
- sala - copa - cozinha 
- b-.anhedro - g3ragem, etc. 
Terreno de llx33 inteira-
mEJnte murado. Tratar no 
Banco do BrMil, S.A. 

com ED1\1AR. 

ão ·haverá "decreto de novo salá io m·nimo 
O Sr. Arnaldo Susek1nd, 

após encontr0 com 0 pres1-
àente CastelQ. Branco, disse 

à imprcn.sa que o govêrno 
não está cogitando de de-
crtetar nõv 0 salário mínimo. 

A PRETENDIDA SUSTAÇiO 

DO PROCESSO INFLACIONÁRIO 
O Sr . Guilherme Borghoff, 

titular da SUNAB, aftnnou 
que a inflação deverá ser 
detida, no Brasil, raté ao fim 
do primeiro semestre de 
1965, tendo em vista as me-
didas <iUe o govêmo vem 
adotando. 

A CATÁSTROFE 

DE PIRACICABA 

São Paulo - SSI - A 
VOl'acidade pelo dinheiro, a 
ancia de fazer fortuna apres· 
sa:da, a ausenc:ia de escru-
puJo, leva o homem a co-
t6r os crimes rna1s revol-
tantes . 

cPara essa finalidade -
declarou - o govêrno se 
empen.na em aumentar a pro-
dução e promover a libera-
ção dos prêÇos». 

Justificou, ainda, a ele-
vação dos preÇoS dos auto-
móveis, dizendo que se tor-
nara necessária. para o au-
mento con~ido -aos meta-
lúrgicos. 

l"or outro la.do, sôbre o 
mesmo assunto, prêÇo dos 
auiomóv-eis, o Sr. Vascon-
celos Torres t.PTB), comba-
teu a liberação, S0 e.Xibir 
da-dos estat1sticos, onde as 
C(jilces~ões dP. insenções até 
agora às ináu.strias montiar-
aoras de automovei.J>, somam 
30 bilhões de cruzeiros, ar-
rematando - ou o Castelo 
acaba. com a SUNAB, ou a 
SUNAB acaba com êle. 

Revelou ainda. o titular da 
pasta do Trabalho que tra-
tou com o marechal Castelo 
Hranco dcs problemas sala· 
riais de Sã.o Paulo, em par. 
ttcular a situação do meta-
h1rgicos. 

Não se pode cogitar sõ-
bre qual seria o pen~amen­
to do govêrno, quando, por 
um lado, autoriza. cert.os au· 
mientos que a!Jlena.,s poderao 
ser solucionados, no que diz 
respeito ·ao enfrentar da st-

DECLARAÇÃO 
Pela presente, aeclaro que 

perdi mmha carteira nac10-
na1 de haOllitaçao ae rooto-
n. ua pror1ss1onal n.o .... 
007. 919, pront~rio n.o 
10. 7 48, e"'Pewd.a. pela 14.a 
Circwiscnçao de 'lrânsito 
de .l:'resiaente J:-rudente, em 
data ae lô de fevere.iro de 
l~til, ficando a me.sma sem 
eteitO a1gu.m, visto estar 
iprov1dênc1ando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 10 
novembro de 1964. 

Ei1cni blts.nizaWa. 
- 12, 15 e 17 

Veja-se o qUe ocorreu re-
centemente em Piracicaba, 
onde se regist~u 0 desaba,. 
mento de uma prédio de 
apaitamentos ante.s do seu 
têrmmo, ocasionando um 
desastre dos mais funestres 
dos últimos tempos em nos-
so pais, no qual perece de-
zenas de pessOas . 

INSCR ÇõES 
FACULDADE FILOSOFIA 

Construido sôbre estrutu-
r.a par a 12 andares, os pro-
prietartos do edificio, com o 

intuito obvio de auferir maior 
Ilelldimento, supl€mentaram-
no com maiS três, contrain-
do todas as previsões dla téc-
nica. de construção, além do 
emprego de materiais de pes-
sima. qualidade e insuficfon-
cia de cimento e ferro. 

O I'esultado é ê.sse que es-
trunos vendo: Piracicaba de 
luto, a sua população como-
vida e .angustiada, assistindo 
ia eia.da momento a noticia do 
encontro de mais um cadáver 
sob os esoombros e o perigo 
eminete de a qualquer mo-
mento ruir 0 resto que abda 
está de pé, oomo um fantas~ 
ma ·ameaçador das que re.si-
dem nas imediações do local 
d.a catrástofe. 

Duas firmas con.Struiram 
o prédio, que são: - Cons-
trutora Holland, dirigida pe-
lo engenheiro Rleynold Clark 
Alvares, e Construtora Cou-
ry, dirigida pelo engenheiro 
~i"rancisco l~.llgot Ca.stillon 
ambas de Piracicaba. 

Sem maiores comentários 
sõbre o c!esa:,tre iem si, que-
remos fazer referência esp~ 
Cial sôbre a responsabilidade 
dos construtores do edifício 
e dOS seus propri'ztálios, ten-
do-se em vista ai inob~ervã.n­

cia da técnica de construção, 
do emprêgo de cim!~nto e fer 
r0 em quantidade insuficien-
te e a~nda da má qualidade 
do m;l!terial empregado, re-
presentando êsse conjunto de 
coisas a razão do desabamen 
to e das suas tristíssima!> 
consequências. 

O quP. preciso, 0 que é im· 
perio.so ante êsse drama, é a 
punição dos responsáveis, 
mas de forma. severa, a fim 
de haver mais cuidado, mais 
cscrupulo e mais 11espeito _ à 
lei, 'Pois não é possível que 
ia impuniciMe venha. contn-
buir mais pelo desalento do 
povo que numa hora de.sta 
grita no seu intimo pe~a.. pu-
nição dos culPados, ex1gm_?o 
um castigo adequado a es-
ses criminosos, que, ávidos 
pela ganAncia, são capazes 
d.e cometer os Qtos mais re-
voltantes. 

Se não houver punição, a-
dequada, outro.s desabamen· 
tos surgirão, outros engenhei 
ros sem escrúpulos se presta,,. 
rão para assumir a resp0n-
sabilidade de atos desabona-
dores e criminosos como 
êsse. 

No prox1m0 dia 26, serão 
oal>ertas as inscrições para 
exarnes nas mais diVE·rsa s 
disciplinas na Faculdade de 
ll'ilosofia, Ciências e Letras. 
de Presidente Prudente. .As-

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 
DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
contínuo da população bra-
sileira há plemente necessi-
dade de mais produtos agrí-
colas, para atender à deman-
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola-
boração no mercado de pro-
dutos em abundância - o 
que não forçaria a estabili-
zação de prêços, como prin-
cipalmente daria maior po.s-
sibilidad,a de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de da.dos 
e~tatístic.'QS, :que o brasileiro 
não se alimenta adequada-
mente po1· várias razões, en-

F ARID: não antendo 
,jogadores 

Na tarde do 2.o-feira este-
ve em nossa cidade o p1 e-
parador Técnico Farid, que 
por muito tempo foi trei-
nador do Esporte Clube Co· 
rinthians . Em rápido con-
tacto mantido com a re-
portagem, diss,. estar a par 
da situação Por que passa 
o alvi-negro prudentino, não 
entende.ndo 0 porque da dis-
pensa de bons atletas, ci-
tando como um dêles o la-
tera1 direito Peba. Disse 
.ainda que talvez leve o mo· 
ço para o tutebol paranaen-
se embora tenha vindo a Pre· 
sidente FJ:udente somente 

sim é que, estarão abertas, 
apos aquela data, as inseri~ 
coes para exames de Peda-
h og· a, Matem:.1tica .. Geogra-
fia e Ciências Sociais. 

tre as quais os !Pri;ço.s dos 
gêneros alimenticios e a fal-
ta de conhecimentos dietéti-
cos. .J!:ste último fator pode-
rá ser combatido por cam-
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali-
mento a maior pro:iutivida· 
de agricola irá resolver o 
problema. 

Isto .será atingido com as 
áreas cultivadas - com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa-
dos por exemplo, o moder-
no Ferti.gran granulado que 
além dP. conter todos os ele-
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qu~uer 
tipo de lavoura. ÊSSe adu-
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produto.s 
Ellequeiroz, tradicional fir-
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a produtivida· 
de agrícola alcançando indi-
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço P quantida-
de da produção da terra. 

p or~ue venderam 

para tratar de a'suntos de 
sua inteiria rparticularidade. 

DESCOBERTO 
TúMULO 
SECULAR 

A expedição norte-amerl· 
cana Harvard Cornell, atra-
vés da sua sede, comunicou 
a descoberta do túmulo do 
rei Gyves, conhecido como o 
fundador do reino da Libia, 
na Asia Me·nor, onde foi en· 
contrado pela expedição da 

·ap-epncra 

tuação pelo povo, com au-
mento de salários, e por ou-
tro diz que não dará au-

mentos, mas vai ace1tan<lo 
as reivindic:açõe-s salariais de 
cta.sse. 

13.o SALJ\.RIO GARANTIDO 

PELO M'N!STRO DO TRABALHO 
Conforme declaração do 

ministro Arnaldo sussekind, 
do Trabalho, o govêrno ,se 
empenhará n 0 sentido de 
que os empregadores cwn· 

pram o dispositivo legal, se· 
gund() o qual, o 13.o salário 
seria pago, no Natal, e de 
uma. só vêz. 

, AMBULATóRIO DE / 

PREVENÇÃO DO CÂNCER 
Com a c0nstrução da Uni-

dade Polivalente, coadunan-
do com projéto apresenta-
<lo pelo deputado FranciSco 
.l<'ranco, <lê~de que criados 
os ambulatório.s clie preven. 

ção do- ca.ncer em Unidades 
Polivalentes, Presidente Pru-
aente poderá vir a ter o 
seu ambulatório tambem, 
quando é sede da Sétima De-
legacia de Saúde do E starlb. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL DE 
CONCORR:íl:NCIA 
POBLIOA 

N.o 24 
FLORIV ALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presiden-
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas e.tri-
buições, FAZ SABER a 
quantos po.ssa interessar que 
se acha aberta na Prefeitu-
ra Municipal de Presidente 
Prudente, uma CONCORr 
RÉNCIA PúBLICA para 
VENDA de 1 (um) APA-
RÉLHO TELEFôNICO 
PBX - com capacidade pa.. 
ra 20 (vinte) ramais, à 
magneto, com 3 '(três) tron-
cos, em perfeito funCiona-
mentõ. 

1.0 - A presente concor-
rência terâ o prazo <le 15 
(quinze) dias, a contar da 
presente data, devendo os 
concorrentes apre.sentarem 
suas propostas na DIVI-
SÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
até as 18 horas do dia 24 
do corrente mês . 

2.0 - As propostas deve-
rão estar devidamente dati-
lografadas, com firmas re-
conhecidas, em envelopes fe_ 
chados, c.onstand0 o seguin-
te: 

a) preço; 
b) condições de pagamen-

to; e 
e) enderêço completo. 
3.o - O prêç0 proposto 

será apreciaido com base no 
Laudo de Avaliação do apa-
relho que .será apresentado 
por uma comíssão Espe-
cial. íl 

4.o - .A.. abertura das , 
propostas dar-se-á às 15 ho-
ras do dia seguinte do Pre-
feito Municipal, sob a. sua 
'.Presidência e com a presen-
ça dos concorrentes e do.s 
func:ionários, para êssp fim 
designados . 

5.o - lAs propostas serão 
julgadas, dentro do piazo 
de 5 (cinco) dias após a 
sua. abertura, por uma Co-

CHUVA DE 
PEDRAS: CM DE 
PIRAPO' TOMA 
PROVIDÊNCIAS 
~ recente chuva de grani-

zo que assolou a região de 
Pirapozinho, colocou os agri-
cultores em situação delica-
da, quando destruiu planta-
ções de amendoim, algo-
dão e outros produtos. A 
resultante, foi ia.Ivo de reu-
nião da edilidade do munici-
pio, em conjunto oom au· 
i·idades, quado .ficou resol-
vido a dia a São Paulo de 
emissários pa.ra os fiils es-
P2Cificos de Eolicitarem au-
xllios ao Govêrno do Esta-

Ido e de sua sec!'Etária.s. 

missão de 3 (três) mem-
bros, designada Pelo Prefeito 
Municipal. 

6.o - Quaisquer esclare-
cimentos, sôbre esta Concor-
r ência Pública, serão presta-
dos na DIVISA.O DE ADMI-
NISTRAÇÃO da Prefeitura 
Municipal, das 12 às 18 ho-
ras, de todos os dias úteis, 
até a vespera do encer_ 
ramento. 

7.o - O AF~LHO TE-
LEFôNICO poderá ser vis-
to e inspecionado pelos in_ 
teressados em dependência 
da Prefeitura Municipal, no 
local em qUe se encontra 
instalado. 

8.0 - A Prefeitura Muni-
cipal de Presidente Pruden-
te re.serva-~p o direito de jul-
gar, livremente, a presente 
Concorrência, podendo recu-
sar a tôdas as proipostas, se 
nenhuma delas convier aos 
interê:ses da mesma. 

Preside.ste Prudente, 10 
de novembro de 1964 

Florivallfo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração, 
aos 10 (dez) dias do mês 
dP novembro de 1964. 

Luiz ~tauricio Sandoval 
Diretor 

SANTA CAS4 : OBRAS 
ESTÃO ADIANTADAS 

Os trabalhos <le condu_ 
sã.o de reforma do Hospital 
dr. Aristóteles de Oliveira. 
l\.Iartins, ou seja, a Santa 
Casa de Misericórdia tomou 
impulso nêsses últimos dias, 
visando conclusão antes do 
fim do ano. 

CASA DE MATERIAL, pa· 
ra venda ótim a localizaç!i<>. 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
4x4, garagem, etc P reço:-
Cr87.5GO.OOO,OO, endo Cr$. 
2.500.000,00 de entrada e o 
Ealdo em 12 meses. Telefo-

nar para 2531 (CF) . 

TELEFONE AUTOMATI-
CO:- temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li-
gado. PrE»ço :- 600 mil. (VV) 1 

TERRENO:- bem localiza· 
do à rUia. Major Felicio Ta-
rabay, 1211 - com 22 x 44 
mts. - Preç0 de ocasião 

(VV). 

Está à venda. a P.\ D.\" l \ 
D O VOVõ, em l'resllli: i.e 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
proprietário. E stá com pro-
dução de wn milhão e m eio 
mensal. Contém:- prédio 1 
- casa para empregados. 
bar na frente, f ômo nôvo, 
mo<lêlo contínuo, de grande 
capacidade. PrêÇo excepcio-

nal. 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Ballia. 
Condições:- 50% à vista e 
50% a combinar. Informa -

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com ~rês casas de m adeira 
a rua das Palmeiras, 532 -

Preço de ocasião. (VV) · 

V O uma casa à 
rua uesoravador Ge· 
ará, 396, esguina 
com a Quincas Vlei• 
ra, já' no asfalto, ter-
reno de li x 22 in· · 
teiramente construi-
da. Possui: • 3 quar-
tos1 . cõpa, cozinha, 
banheira, etc., além 
de instalações para 
empregada. PRIMEI· 
RO ANúNCIO. As 
condições são excep· 
cionais, por motivo 
de mudança . ( lnfor· 
mações com SOL· 
LER, à rua Siqueira 
Campos, n.o 602, 
sem intermediário, e 
anenas, PESSOAL· 
MENTE)'. 
PERMUTO:- trnõvel, na a-
venilla. 1\la.rcondes, por casa 
de tijoloB, nas imediações do 
Oolég.o Cristo Rei. Diferen-
ça a combinar. Chamar:-

2.531 (OF). 

Vendo uma chácara inteira-
ramente formada, com áaua 
corrente, de um alqueirE'! e 
meio, porteira fechada, lO· 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Rapaso Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu - um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada - jabo-
ticabelras - uvas, etc . -
Se houver sE\u interêsse, cha· 
me 3727 (Antoninho) . 

Com as reformas que se 
venficam, passará o moso-
côni0 a atender maior nú-
mero dle doentes, permitin-
do um funcionamento ma.is 
adequado, como também um 
tratamento em melhores 
condiçõesi • 

l'RES. PltllDENTE ~ DOMINGO, 15 d• novembro de l·»~ 
- ... -\- .&.- - ·-

“ OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDARE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO 
“VOCÊ é contador? Está 

sem atividade? Faça uma 

entrevista com dr. RUBENS 
BUSSACOS na redação de 
«O IMPARCIAL», Há uma 

vaga para você. 

| VENDO uma área de 35x30 
mts. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 

"mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em. ter- 
reno de 12x33, à rua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

    

Se vôcê adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B», e quer 

desistir, estou. interessado. 
Chame 2540. 

ALUGA-SE — Salão com 
instalações sanitárias, de for- 
mato irregular, à rua Rui 
Barbosa, no 400 — Tratar 
com Waldemar, fone 2.889, 

COMPRO:— Perna DKW, 
61, Pago metade à vista, e 
combino o restante. Chamar 

2540 (CF) 

VENDEMOS uma CASA, as 
sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a  cincoenta 
metros da av Coronel Mar- 
condes. Contem: na parte 
supérior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha: 
e banheiro completo, além 

de garagem e instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es- 
tado, Vidros rai-ban— (Pe 
ka melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar:— 2540, com Ru- 

bens. 

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei- 

tos e pago em cinco paga- 

VENDO: uma casa de tijo- 
los, bem Jocalizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, e acha-se de- 
Socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181. 

mentos iguais de hum mi- 
lhão e duzentos mil cruzei- 

ros, mensais Chamar 2531 
(CF). 

de para VENDEDORES de 
ações da Antáretica. Exigi- 
mos:— bôas apresentação, 
conhecimento de vendas, Em- 
trevistas à rua Jonquim Na- 
buco, n.0 505 — Lo — ES- 
critórios da SEGES, S/A. 

ESTUDO possibilidade de lo- 
cação de imóvel em ponto 
centra] da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 
misso, discutir detalhes, fa- 
vor procurar SOLLER, na 

redação deste jornal. 

LOTE — Tenho para venda, 

em excelente localização, 
com 250 ms 2, em média 
Preço-— Cr$1.000.000,00 — 
oniições: 30% à vista, e o 
restante em até 24 meses 
Informações:— —Telefgne:— 

2581 (CF). 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a, 600 me- 
tros da Igreja N.S. Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre- 
ço:— r$1.400.000,00. Parte “ 
à vista é o saldo em 24 mer 
ses Chamar 2581 (CF). 

TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferença a combinar. Pro- 
postas para 8188 ramal 905, 

com Rubens, 

    

  

CASA, para vender, à rua 
Emibo Mori, 12 — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo go Merca- 

do Modelo Munic'pal, a 70 
metros da . Av. Marcondes. 

(VV). 

VENDO: residência re- 
cem-construida, ainda não 
habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nas imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy (Jardim 
Paulista) Possui: 3 quartos 
— sala — copa — cozinha 
— banheira — garagem, etc, 
Terreno de 11x33 inteira- 
mente murado. Tratar no 
Banco do Brasil, S.A. — 

com EDMAR. 

  

a 

= BATERIAS 

  
a bateria de 7 fôlegos 

    

            

  

Pepino 

INDUSTRIA 
PNEUAC 

“INCREMENTA 
VENDA DE 

PNEUS 
-— Em palestra com q Sr. 
Olívio Beltrami, - dinâmico 
mentor da agência PNEUAC 
em nossa cidade, fômos in- 
formados de que a tradicio- 
nal emprêsa deverá promover 
já nesta segunda quinzena da 
novembro unia campanha de 
vendas de pneus, em planos 

* excepcionais. 
Para tanto,* a PNEUAC 

S/A — Comerciaj e Impor- 
tadora, deverá aumentar cor- 
sideravelmente o estoque de 
sua agência local. 

    seg mem 

  

BRINDE 

O Sr, Olívio Beltrami, (7o- 
to) enviou aos funcionários 
iêste jornal, como atencio- 
so brinde da, emprêsa, cartei- 
ras para documentos, Agra- 
«iecemos. 

JOVEM: - seja um fu 
turo técnico, matricu- 

ando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL   

des 

Não haverá decreto (e nove salário 
O Sr. Arnaldo Susekind, 

após encontro com q prest- 
dente Castelo. Branco, disse 

O Sr. Guilherme Borghoff, 
titular da SUNAB, afirmou 
que a inflação deverá ser 
detida, no Brasil, até ao fim 
do primeiro semestre de 
1965, tendo em vista as me- 
didas que o govêrno vem 
adotando. 

A CATÁSTROFE 

DE PIRACICABA 

São Paulo — SSI — A 
Voracidade pelo dinheiro, a 
ancia de fazer fortuna apres- 
sada, a ausencia de escru- 
pulo, leva o homem a co- 
ter os crimes mais revol- 
tantes. | 

Veja-se o que ocorreu re- 
Centemente em - Piracicaba, 
onde se registrou q desaba- 
mento de uma prédio -de 
apartamentos antes do seu 
término, ocasionando um 
desastre dos mais funestres 
dos últimos tempos em nos- 
so país, no qual perece de. 
zenas de pessoas. 

Construido sôbre estrutu- 
ra para 12 andares, os pro- 
prietarios do edifício, com o 

intuito obvio de auferir maior 
rendimento, suplementaram- 
no com mais três, contrain- 
do todas as previsões da téc 
nica de construção, além do 
emprego de materiais de pes- 
sima qualidade e insuficien- 
cia de cimento e ferro. 

O resultado é êsse que es- 
tamos vendo: Piracicaba de 
luto, a sua população como- 
vida e angustiada, assistindo 
a cada momento a notícia do 
encontro de mais um cadáver 
sob os escombros e o perigo 

eminete de a qualquer  mo- 
mento ruir q resto que ainda 
está de pé, como um fantas- 
ma, ameaçador dos que resi- 
dem nas imediações do local 
da catrástofe. ê 

Duas firmas construiram 
o prédio, que são: — Cons- 
trutora Holland, dirigida pe- 

lo engenheiro Reynold Clark. 
Alvares, e Construtora Cou- 
1y, dirigida pelo engenheiro 
Franeisco ISalgot Castillon 
ambas de Piracicaba. 

  

Sem maiores comentários 
sôbre o desastre em si, que- 
remos fazer referência espe. 
cial sôbre a responsabilidade 
dos construtores do edifício 
e dos seus proprietários, ten- 
do-se em vista ;a; inobservân- 
cia da técnica de construção, 
do emprêgo de cimento e fer 
ro em quantidade insuficien- 
te e ainda da má qualidade 
do material empregado, re 
presentando êsse conjunto de 
coisas a razão do desabamen 
to e das suas tristíssimas 
consequências. 

O qu, preciso, q que é im- 
perioso ante êsse drama, é a 
punição dos responsáveis, 

mas de forma severa, a fim 
de haver mais cuidado, mais 
escrupulo e mais respeito à 
lei, pois não é possível que 

a impunidade venha contri- 
buir mais pelo desalento do 
povo que numa hora desta 
grita no seu íntimo pela, pu- 
nição dos culpados, exigindo 
um castigo adequado a ês- 

ses criminosos, que, ávidos 
pela ganância, são capazes 

de cometer os atos mais Te- 
voltantes, 

Se não houver punição, a- 
dequada, outros desabamen- 
tos surgirão, outros engenhei 
ros sem escrúpulos se presta- 
rão para assumir q respon- 
sabilidade de atos desabona- 
dores e criminosos como 
êsse 

à imprensa que o govêrno 
não está cogitando de de- 
cretar nôvo salário mínimo. 

A PRETENDIDA SUSTAÇÃO 

DO PROCESSO INFLACIONÁRIO 
«Para essa finalidade — 

declarou — o govêrno se 
empenha em aumentar a pro- 
dução e promover a libera- 
ção dos prêcos». 

Jusuficou, ainda, a ele- 
vação dos préços dos auto- 
móveis, dizendo que se tor- 

nara necessária para o au- 
mento concedido aos meta- 
lúrgicos. 

For outro lado, sôbre O 

mesmo assunto, prêço dos 
automóveis, o Sr. Vascon- 
celos Torres (PTB), comba- 
teu a liberação, ao exibir 

dados estatísticos, onde as 
concessões dp insenções até 
agora às industrias monta- 

aoras de automóveis, somam 

30 bilhões de cruzeiros, ar- 

rematando — ou o Castelo 

ecaba com a SUNAB, ou & 

SUNAB acaba com êle. 

INSCRIÇÕES 

Revelou ainda o titular da 
pasta do Trabalho que tra- 
tou com o marechal Castelo 
Branco dos problemas sala- 
riais de São Paulo, em par. 
ticuiar a situação do meta- 
lúrgicos. 

Não se pode cogitar sô 
bre qual seria o pensamen- 
to do govêrno, quando, por 
um lado, autoriza certos au- 
mentos que apenas poderão 
ser solucionados, no que diz | 
respeito ao enfrentar da st- 

  
  

DECLARAÇÃO |. 
Pela presente, geciaro que 

perdi minha carteira nacio- 
nal de hapilitação de moto- 
ristã prorissonal no - 

  

007.919, prontuário no 
10.748, expedida pela 14a 
Circunscrição de “Lrânsito 

“de: residente Prudente, em 
data de 16 de fevereiro de 
1961, ficando a mesma sem 

efeito algum, visto estar 
providênciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 
novembro de 1964. 

Eicni Nishizawa 
mm dz, doe 17 

10º 

“FACULDADE FILOSOFIA 
No proximo dia 26, serão 

abertas as inscrições para, 

exames nas mais diversas 

disciplinas na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, 

de Presidente Prudente. As- 

es
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NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRICOLA 
DO PAíS 

Em virtude do aumento 
continuo da população bra- 
sileira há plemente necessi- 
dade de mais produtos agri- 
colas, para atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola- 
boração no mercado dé pro- 
dutos em abundância — o 
que não forçaria a estabili- 
Zação de préços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidado de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente Por várias razões, em- 

“FARID: não entendo 
jogadores 

Na tarde do 2.0-feira este- 
ve em nossa cidade o pre- 
parador Técnico Farid, que 
por muito tempo foi trei- 
nador do Esporte Clube Co- 
rinthians. Em rápido con- 
tacto mantido com a re- 
portagem, disso estar a par 
da situação por que passa 
o alvinegro prudentino, não 
entendendo o porque dá dis- 
pensa de bons atletas, ci. 
tando como um dêles o la- 
tera; direito Peba. Disse 
ainda que talvez leve o mo- 
co para o futebol paranaen- 
se embora tenha vindo a Pre- 
sidento Prudente sômente 

É 

0000 XX VLOTOTOTOTETOTETETOTO; 
dei 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

Horário: das 13:00 às 19:00 hs. 

Av. Liberdade-21 — 1. andar — S/ 103 e 104 

sim é que, estarão abertas, 

apos aquela data, as inscri- 

coes para exames de Peda- 

cogia, Matemática, Geogra- 
fia e Ciências Sociais. 

CA OTOTATOTATATOTATOTATATATOTOTOTOTOTATOTA EA 
ê 5) 

S
o
c
 

e 
pL

OT
OL

AT
OT

O 
TO

TO
: 

SÃO PAULO 

OLOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTAOTOTOTATOTOTATOTOTOTOTeTeTATATOTOTeToTeTeTaToLoTeTeTaTaZoTo: 

tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 
ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali- 
mento a maior produtivida- 
de agrícola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas — com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além dp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir- 
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a produtivida- 
de agricola alcançando índi- 
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço à quantida- 
de da produção da terra. 

porque venderam 

para tratar de assuntos de 
sua inteira particularidade. 

DESCOBERTO 
TÚMULO 
SECULAR 
A expedição norte-ameri- 

cana Harvard Cornell, atra- 
vés da sua sede, comunicou 
a descoberta do túmulo do 
rei Gyves, conhecido como o 
fundador do reino da Líbia, 
na Asia Menor, onde foi en- 
contrado pela expedição da 

“apepyua 

tuação pelo povo, com au- 
mento de salários, e por ou- 
tro diz que não dará au- 

(30 SALÁRIO GARANTIDO 

PELO MINISTRO DO TRABALHO 
Conforme declaração do 

ministro Arnaldo Sussekind, 
do Trabalho, o govêrno se 
empenhará no sentido de 
que os empregadores cum- 

- AMBULATÓRIO DE , 

PREVENÇÃO DO CÂNCER 
Com a construção da, Uni- 

dade Polivalente, coadunan- 
do com projéto apresenta- 
do pelo deputado Francisco 
kranco,- dêde que criados 
os ambulatórios de preven- 

E PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE 
CONCORRENCIA 
POBLICA 

N.o 24 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atri- 
buições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar que 
se acha aberta na Prefeitu- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente, uma CONCOR- 
RÊNCIA PÚBLICA para 
VENDA de 1 (um) APA- 
RELHO TELEFÔNICO 
PBX — com capacidade pa- 
ra 20 . (vinte) ramais, à 
magneto, com 3 (três) tron- 
cos, em perfeito funciona- 
mento. 

19 — A presente concor- 
rência terá o prazo de 15 
(quinze) dias, a contar da 
presente data, devendo os 
Concorrentes . apresentarem 
suas propostas na  DIVI- 
SÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
até as 18 horas do dia 24 
do corrente mês. 

20 — As propostas deve: 
rão estar devidamente dati- 
lografadas, com firmas re- 
conhecidas, em envelopes fe. 
chados, constando o seguin- 
te: 

a) preço; 
b) condições de pagamen- 

to; e 
e) enderêço completo. 
30 — O prêco proposto 

será apreciado com base no 
Laudo de Avaliação do apa- 
relho que será apresentado 
por uma Comissão  Espe- 
cial. 

4o — A abertura das 
propostas dar-se-á às 15 ho- 
ras do dia seguinte do Pre- 
feito Municipal, sob a sua 
presidência e com a presen- 
ca dos concorrentes e dos 
funcionários, para êssa fim 
des; a 

5.o — iAs propostas serão 
julgadas, dentro do prazo 
de 5 (cinco) dias após a 
sua abertura, por uma Co- 

  

CHUVA DE ah 
PEDRAS: CM DE | 
PIRAPO' TOMA 
PROVIDÊNCIAS 

« recente chuva de grani- 
zo que assolou a região de 
Pirapozinho, colocou os agri- 
cultores em situação delica- 
da, quando destruiu planta- 
ções de amendoim, algo- 
dão e outros produtos. A 
resultante, foi alvo de reu- 
nião da edilidade do munici- 
pio, em conjunto com au 
idades, quado «ficou resol- 
vido a dia à São Paulo de 
emissários para os fins es- 
pecificos de solicitarem au- 
xilios ao Govêrno do Esta- 

(do e de sua secretárias. 

Í imo 
mentos, mas vai aceitando 
as reivindicações salariais de 
classe. 

pram o dispositivo legal, se- 
gundo o qual, o 13.0 salário 
seria pago, no Natal, e de 
uma só vêz. 

ção dy cancer em Unidades 
Polivalentes, Presidente Pru- 
aente poderá vir a ter o 
seu ambulatório tambem, 
quando é sede da Sétima De- 
kegacia de Saúde do Estado, 

missão de 3 (três) mem- 
bros, designada, pelo Prefeito 
Municipal. 

60 — Quaisquer esclare- 
cimentos, sôbre esta Concor- 
rência Pública, serão presta- 
dos na DIVISÃO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO da Prefeitura 
Municipal, das 12 às 18 ho- 
ras, de todos os dias úteis, 
até a vespera do encer. 
ramento. 

To — O APARÉLHO TE- 
LEFÔNICO poderá ser vis- 
to e inspecionado pelos in. 
teressados em dependência 
da Prefeitura Municipal, no 
local em que se encontra 
instalado. 

89 — À Prefeitura Muni- 
cipal de Presidente Pruden- 
te reserva-sa o direito de jul- 
gar, livremente, a presente 
Concorrência, podendo recu- 
sar a tódas as propostas, se 
nenhuma delas convier aos 
interêsses da mesma. 

Presideste Prudente, 
de novembro de 1964 

Florivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração, 
aos 10 (dez) dias do mês 
dp novembro de 1964. 

Luiz Mauricio Sandoval 
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— OPORTUNDADE & Negócio 

VENDO uma casa à 

  Diretor 
  

CASA DE MATERIAL, pa 
ra venda ótima localização, 
3 quartos, sala 4x4, copas 
4x4, garagem, ete Preçoi— 

500.000,00, sendo Cr$. 
2.500.000,00 de entrada e o 

saldo em 12 meses. Telefo- 
nar para 2581 (OF). 

TELEFONE — AUTOMATI- 
CO:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para Ser li- 

gado. Preço:— 600 mil. (VV) | 

  

TERRENO:— bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 
rebay, 1211 — com 22 x 44 
mts. — - Preço de ocasião 

(VV). = 

Está à venda a PADARIA 
DO VOVO, em Presiúeu.o 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
proprietário, Está com pro- 
dução de um milhão e meio 
mensal. Contém:— — prédio 
-— casa para empregados, 
bar na frente, fôrno nôvo, 
modêlo contínuo, de grande 
capacidade. Prêco excepcio- 

* nal. 

VENDO:— terreno de 15 x 
80 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições: — 50% à vista e 
50% a combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 532 — 

Preço de ocasião. (VV). 

rua vesnravador Ge- 

ará, 395, esquina 
com a Quincas Viei: 
ra, já no asfalto, ter- 
reno de dl x 22 in" 
teiramente construi- 
da, Possui: - 3 quar- 
tos, copa, cozinha, 

banheira, etc, além 
de instalações para 
empregada. PRIMEI- 
RO ANÚNCIO. As 
condições são excep- 

cionais, por motivo 

de mudança. (Infor- 
mações com SOL- 
LER, à rua Siqueira 
Campos, mo 602, 
sem intermediário, e 
aneras, PESSOAL- 

MENTE). ; 

PERMUTO:— ihóvel, na a- 
venilla Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 
Colég.o Cristo Rei. Diferen- 
ça a combinar. Chamar: 

2581 (CF). 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formada, com água 
corrente, de um alqueira e 
meio, porteira fechada, 10- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, ete. — 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 8727 (Antoninho).   

SANTA CASA: OBRAS 
ESTÃO ADIANTADAS 

Os trabalhos de conclu. 
são de reforma do Hospital 
dr. Aristóteles de Oliveira 
Martins, ou seja, a Santa 
Casa de Misericórdia tomou 
impulso nêsses últimos dias, 
visando conclusão antes do 
fim do ano. 
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Super Agricola 
Continental Ltda 
Distribuidor 

PIRAPOZINHO — FILIAL — 

Ae TeToToozazeTecazeroTaTataToTeTTaterecezerazazazazezezezarazazerereTo? 

Com as reformas que se 
verificam, passará o moso- 
cônio a atender maior nú- 
mero dk doentes, permitin- 
do um funcionamento mais 
adequado, como também um 
tratamento em melhores 
condições . 

Ececeto, 
Adubos e inseticidas 
em geral? 
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dos famosos 
produtos BAYER. 
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“OPORTUNIDADE 
| VOCÊ “E contador? Está 
sem atividade? Faça uma 

| entrevista com dr. RUBENS 
'* BUSSACOS na redação de 
| <O IMPARCIAL», Há uma 

vaga para você. 

| VENDO uma área de 35x30 
* mts. (4 lotes), sita no Jar- 

dim Bongiovani (na parte 
"mais elevada do loteamen- 

to). Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
“com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

  

E 

“VENDO — Duas casas de 
“tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Feli- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

    

& NEGÓCIO — OPORTUNIDADE 
Se vôcê adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Pleno B>», e quer 

desistir, estou interessado, 
Chame 2540. 

ALUGA-SE — Salão com 
instalações sanitárias, de for- 
mato irregular, à rua Rui 
Barbosa, no 400 — Tratar 
com Waldemar, fone 2.889. 

COMPRO:— Perua DKW, 
61. Pago metade à vista, e 
combino o restante. Chamar 

2540 (CF) 

  

VENDEMOS uma CASA, as 
sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a cincoenta 
metros da av Coronel Mar- 
condes. Contem: na parte 
supérior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, além 

   

de garagem e instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 

1952 (coupê), em ótimo es- 
tado, Vidros rai-ban— (Pe- 
ka melhor oferta). Faeilita- 

se, Tratar:— 2540, com Ku- 
bens. 

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei- 
Tos e pago em cinco paga- 

socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, no 181, 

  

   
& NEGÓCIO — OPORTUNIDARE & NEGÓCIO — 

mentos iguais de hum mi- 
lhão e duzentos mil cruzei- 
ros, mensais Chamar 2531 

CF). 

de para VENDEDORES de 
ações da Antáretica. Exigl- 
mosi— bôas apresentação, 
conhecimento de vendas. En- 
trevistas à rua Joaquim Na- 
buco, no 505 — Lo — Es- 
critórios da SEGES, S/A. 

ESTUDO possibilidade de lo- 
cação de imóvel em ponto 
centra) da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 
misso, discutir detalhes, fa- 

vor procurar SOLLER, na 
redação deste jornal, 

LOTE — Tenho para venda, 

  

DESA 

  

    

em excelente localização, 
com 250 ms, 2, em média 
Preço-— Cr$1.000.000,00 — 
oniições: 30% à vista, e O 
restante em até 24 meses 
Informações:— Teletone:— 

2581 (OH), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me-. 
tros da Igreja N.S. Apareci- 
da, em Víla Marcondes. Pre- 
ço:— Cr$1.400.000,00. Parte * 
à vista é o saldo em 24 me- 
ses Chamar 2581 (CF). 

TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 68. 
A diferença a combinar. Pro- 
postas para 8188 ramal 905, 

com Rubens, 

OORTUNDADE & ecócio — oro 
    

CASA, para vender, à rua 

Emibo Mori, 72 — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo go Merca- 

do Modelo Munic'pal, a 70 
metros da Av. Marcondes. 

Wyv). 

VENDO: residência re- 
cem-construida, ainda não 
habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, nºs imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy (Jardim 
Paulista) Possui: 3 quartos 
— sala — copa — cozinha 
— banheira — garagem, etc. 
Terreno de Tlx33 inteira- 
mente murado. Tratar no 
Banco do Brasil, SA. — 

com EDMAR. 
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a bateria de 7 fôlegos 
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INDUSTRIA 
PNEUAC 

“INCREMENTA 
VENDA DE 
PNEUS 

- Em pelestra com o Sr. 
Olívio Beltrami, dinâmico 
mentor da agência FNEUAC 
em nossa cidade, fômos in- 
formados de que a tradicio- 
nal emprêsa deverá promover 
já nesta segunda quinzena do 

novembro uma campanha de 
vendas de pneus, em planos 

* excepcionais. 
Para tanto,* a PNEUAC 

S/A — Comercia e Impor- 
tadora, deverá aumentar cor- 
siderâvelmente o estoque de 
sua agência local. 

    200 mem, 

  

BRINDE 
O Sr. Olívio Beltrami, (to- 

to) enviou aos funcionários 
iqêste jornal, como atencio- 
so brinde da emprêsa, cartei- 
ras para documentos, Agra- 
diecemos. 

JOVEM: - seja um fu 
turo técnico, matricu- 

ando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

É; ar 

Não haverá decreto de nove salário 
O Sr. Arnaldo Susekind, 

após encontry com q prest- 
dente Castelo Branco, disse 

à imprensa que o govêrno 
não está cogitando de de- 
cretar nôvo salário mínimo. 

A PRETENDIDA SUSTAÇÃO 

DO PROCESSO INFLACIONÁRIO 
O Sr. Guilherme Borghort, 

titular da SUNAB, afirmou 
que a inflação deverá ser 
detida, no Brasil, até ao fim 
do primeiro semestre de 
1965, tendo em vista as me- 
didas que o govêmno vem 
adotando. 

A CATÁSTROFE 

DE PIRACICABA 

São Paulo — SSI — A 
Voracidade pelo dinheiro, a 
ancia de fazer fortuna apres- 
sada, a ausencia de escru- 
pulo, leva o homem a co- 
ter os crimes mais revol- 
tantes. ) 

Veja-se o que ocorreu re- 
centemente em - Piracicaba, 
onde se registrou q desaba- 
mento de uma prédio “de 
apartamentos antes do seu 
término, ocasionando um 
desastre dos mais funestres 
dos últimos tempos em nos- 
so país, no qual perece de. 
zenas de pessoas. 

Construido sôbre estrutu- 
ra para 12 andares, os pro- 
prietarios do edificio, com q 

intuito obvio de auferir maior 
rendimento, suplementaram- 
no com mais três, contrain- 
do todas as previsões da téc 
nica de construção, além do 
emprego de materiais de pes- 
sima qualidade e insuficien- 
cia de cimento e ferro. 

O resultado é êsse que es- 
tamos vendo: Piracicaba de 
luto, a sua população como- 
vida e angustiada, assistindo 
a cada momento a notícia do 
encontro de mais um cadáver 
sob os escombros e o perigo 
eminete de a qualquer mo- 
mento ruir q resto que ainda 
está de pé, como um fantas- 
ma ameaçador dos que resi- 
dem nas imediações do local 
da catrástofe. E 

Duas firmas construiram 
o prédio, que são: — Cons- 
trutora Holland, dirigida pe- 
lo engenheiro Reynoid Clark. 
Alvares, e Construtora Cou- 
Ty, dirigida pelo engenheiro 
Francisco iSalgot Castillon 
ambas de Piracicaba. 

Sem maiores comentários 
sôbre o desastre em si, que- 
remos fazer referência espe- 
cial sôbre a responsabilidade 
dos construtores do edifício 
e dos seus proprietários, ten- 
do-se em vista a inobservân- 
cia da técnica de construção, 
do emprêgo de cimento e fer 
ro em quantidade insuficien- 
te e ainda da má qualidade 
do material empregado, re- 
presentando êsse conjunto de 
coisas a razão do desabamen 

to e das suas tristíssimas 
consequências. 

O que preciso, q que é im- 
perioso ante êsse drama, é a 
punição dos responsáveis, 
mas de forma severa, a fim 
de haver mais cuidado, mais 
escrupulo e mais Tespeito à 
lei, pois não é possível que 

a impunidade venha contri- 

puir mais pelo desalento do 
povo que numa hora desta 
grita no seu íntimo pela pu- 

nição dos culpados, exigindo 
um castigo adequado a és- 

ses criminosos, que, ávidos 
la ganância, são capazes 
cometer os atos mais re- 

voltentes, 

Se não houver punição, a- 
dequada, outros desabamen- 
tos surgirão, outros engenhei 
ros sem escrúpulos se presta 
rão para assumir a respon- 
sabilidade de atos desabona- 
dores e criminosos com 
êsse, 4 

«Para essa finalidade — 
declarou — o govérno se 
empenha em aumentar a pro- 
úução e promover a libera- 
ção dos prêços>, 

Jusuficou, ainda, a ele- 
vação dos préços dos auto- 
móveis, dizendo que Se tor- 
nara necessária para q au- 
mento concedido aos meta- 
lúrgicos. 

For outro lado, sôbre o 

mesmo assunto, prêço dos 
automóveis, o Sr. Vascon- 
celos Torres (PTB), comba- 
teu a liberação, ao exibir 
dados estatisticos, onde as 
concessões dp insenções até 
agora às industrias munta- 
oras de automóveis, somam 
30 bilhões de ei E 
rematando — ou o Cas! 
Fr com a SUNAB, ou & 

SUNAB acaba com êle. 

INSCRIÇÕES 

Revelou ainda o titular da 
pasta do Trabalho que tra- 
tou com o marechal Castelo 
Branco dos problemas sala- 
riais de São Paulo, em par. 
ticuiar a situação do meta- 
lúrgicos. 

Não se pode cogitar sô 
bre qual seria o pensamen- 
to do govêrno, quando, por 
um lado, autoriza certos au- 
mentos que apenas poderão 
ser solucionados, no que diz 
respeito ao enfrentar da st 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, aeclaro que 

perdi minha carteira nácio- 
na] de habilitação de moto- 
ristá pronssonal no 
007.919, prontuário no 
10.748, expedida pela 14a 
Circunscrição de “Irânsito 
“de kresidente Frudente, em 

data de 16 de fevereiro de 
1961, ficando à mesma sem 
efeito algum, visto estar 

providênciando a 2.a via. 

Presidente Prudente, 10 
novembro de 1964. 

Encni Nisnizawa 
— 12, 15 e NM 

  

“FACULDADE FILOSOFIA 
No proximo dia 26, serão 

abertas as inscrições para 

exames nas mais diversos 

disciplinas na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, 
de Presidente Prudente. As- 
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sim é que, estarão abertas, 

apos aquela data, as inscri- 

coes para exames de Peda 
cogia, Matemática, Geogra- 
fia e Ciências Sociais. 

DR, ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

Es
 

FONE: 37.38.97 
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NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRICOLA 
DO PAíS 

Em virtude do aumento 
continuo da população bra- 
sileira há plemente necessi- 
dade de mais produtos agri- 
colas, para atender à deman- 
da crescente. Aliás um dos 
meios de combater a alta 
do custo de vida é a cola- 
boração no mercado dé pro- 
dutos em abundância — o 
que não forçaria a estabili- 
zsção de préços, como prin- 
cipalmente daria maior pos- 
sibilidado de alimentação ao 
Povo, 

Sabe-se, através de dados 
estatísticos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada- 
mente Por várias razões, em- 

FARID: não entendo 
“jogadores 

Na tarde do 2.0-feira este- 
Ye em nossa cidade o pre- 
parador Técnico Farid, que 
por muito tempo foi trei- 
nador do Esporte Clube Co- 
rinthians. Em rápido con 
tacty mantido com a re- 
portagem, diss, estar a par 
da situação por que passa 
o alvinegro prudentino, não 
entendendo o porque da dis- 
pensa de bons atletas, ci. 
tando como um dêles o la- 
tera direito Peba. Disse 
ainda que talvez leve o mo- 
co para o futebol paranaen- 
se embora tenha vindo a Pre- 
sidento Prudente sômente 

É 
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GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

Horário; das 13:00 às 19:00 hs. 

SÃO PAULO    LOLOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTO 

tre as quais os preços dos 
gêneros alimentícios e a fal- 
ta de conhecimentos dietéti- 
cos. Este último fator pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 
na questão do preço do ali- 
mento a maior produtivida- 
de agricola irá resolver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
áreas cultivadas — com o 
aproveitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa- 
dos por exemplo, o moder- 
no Fertigran granulado que 
além dp conter todos os ele- 
mentos indispensáveis à plan 
ta, é aplicado em qualquer 
tipo de lavoura. Esse adu- 
bo — a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir- 
ma brasileira. O fato é que 
urge icentivar a produtivida- 
de agricola alcançando indi- 
ce satisfatório que venha 

melhorar o preço à quantida- 
de da produção da terra. 

porque venderam 

para tratar de assuntos de 
sua inteira particularidade. 

DESCOBERTO 
TÚMULO 
SECULAR 
A expedição norte-ameri- 

cena Harvard Cornell, atra- 
vés da sua sede, comunicou 
a descoberta do túmulo do 
rei Gyves, conhecido como o 
fundador do reino da Líbi: 
na Asia Menor, onde foi en- 
contrado pela expedição da 

“apepnua 

  

  

tuação pelo povo, com au- 
mento de salários, e por ou- 
tro diz que não dará au- 

f30 SALÁRIO GARANTIDO 

PELO MINISTRO DO TRABALHO 
Conforme declaração do 

ministro Arnaldo Sussekind, 
do Trabalho, o govêrno se 
empenhará no sentido de 

empregadores cum- 

AMBULATÓRIO DE , 

PREVENÇÃO DO CÂNCER 
Com a construção da Uni- 

dade Polivalente, coadunan- 
do com projéto apresenta- 
do pelo deputado Francisco 
*ranco,- dêcde que criados 
os ambulatórios de preven- 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE 
CONCORRENCIA 
PUBLICA 

N.o 24 
FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atri- 
buições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar que 
se acha aberta na Prefeitu- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente, uma CONCOR- 
RÊNCIA PÚBLICA para 
VENDA de 1 (um) APA- 
RELHO TELEFÔNICO 
PEX — com capacidade pa- 
ra 20 . (vinte) ramais, à 
magneto, com 3 (três) tron- 
cos, em perfeito funciona- 
mento. 

lo — A presente concor- 
rência terá o prazo de 15 
(quinze) dias, a contar da 
presente data, devendo os 
concorrentes apresentarem 
suas propostas na  TiVI- 
SÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
até as 18 horas do dia 24 
do corrente mês. 

20 — As propostas deve- 
rão estar devidamente dati- 
lografadas, com firmas re- 
conhecidas, em envelopes fe. 
chados, constando o seguin- 
te: 

a) preço; 
b) condições de pagamen- 

to; e 
c) enderêço completo. 
80 — O prêco proposto 

será apreciado com base no 
Laudo de Avaliação do apa- 
relho que será apresentado 
por uma Comissão Espe- 
cial. 

4o — A abertura das 
propostas dar-se-á às 15 ho- 
ras do dia seguinte do Pre- 
feito Municipal, sob a sua 
presidência e com a presen- 
ca dos concorrentes e dos 
funcionários, para êsso fim 
designados . 

5.o — As propostas serão 
julgadas, dentro do prazo 
de 5 (cinco) dias após a 
sua abertura, por uma Co 

CHUVA DE 
PEDRAS: CM DE 
PIRAPO” TOMA 
PROVIDÊNCIAS 

« recente chuva de grani- 
zo que assolou a região de 
Pirapozinho, colocou os agri- 
cultores em situação delica- 
da, quando destruiu planta- 

qões de amendoim, algo 
dão e outros produtos. A. 
resultante, foi alvo de reu- 
nião da edilidade do munici- 
pio, em conjunto com au 
ridades, quado «ficou resol- 
vido a dia a São Paulo de 
emissários para os fins es- 
pecificos de solicitarem au- 
xilios ao Govêrno do Esta- 

do e de sua secretárias, 

deal d 

Bi
s)

 

mentos, mas vai aceitando 
as reivindicações salariais de 
classe, 

pram o dispositivo legal, se- 

gundo o qual, o 13.0 salário 
seria pago, no Natal, e de 
uma só vêz. 

ção dy cancer em Unidades 
Polivalentes, Presidente Pru- 
aente poderá vir a ter o 
seu ambulatório tambem, 
quando é sede da Sétima De- 
kegacia de Saúde do Estado, 

missão de 3 (três) mem- 
bros, designada pelo Prefeito 
Municipal. 

6&o — Quaisquer esclare- 
cimentos, sóbre esta Concor- 
rência Pública, serão presta- 
dos na DIVISÃO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO da Prefeitura 
Municipal, das 12 às 18 ho- 
ras, de todos os dias úteis, 
até a vespera do encer. 
ramento. 

7o — O AFARÉLHO TE- 
LEFÔNICO poderá ser vis- 

to e inspecionado pelos in. 
teressados em dependência 
da Prefeitura Municipal, no 
local em que se encontra 
instalado. 

8o — A Prefeitura Muni- 
cipal de Presidente Pruden- 
te reserva-so o direito de jul- 
gar, livremente, a presente 
Concorrência, podendo recu- 
sar a tôdas as propostas, se 
nenhuma delas convier aos 
interêsses da mesma. 

Presideste Prudente, 
de novembro de 1964 

Florivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração, 
aos 10 (dez) dias do mês 
dp novembro de 1964. 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor 

10   
  

SANTA CASA: OBRAS 
ESTÃO ADIANTADAS 

Os trabalhos de conclu. 
são de reforma do Hospital 
dr. Aristóteles de Oliveira 
Martins, ou seja, a Santa 
Casa de Misericórdia tomou 
impulso nêsses últimos dias, 
visando conclusão antes do 
fim do ano. 
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VENDO uma casa à 

5 E E E E : 2 Ê s 

ADE & 
CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima localização, 
8 quartos, sala 4x4, copa, 
4x4, garagem, etc Preçoi— 
0r$7.500.000,00, sendo Cr$. 
2.500.000,00 de entrada e o 
saldo em 12 meses. Telefo- 

nar para 2581 (OF). 

TELEFONE — AUTOMATI- 

CO:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li- 

gado, Preço:— 600 mil. (VV) 

TERRENO:— bem localiza- 
do, à rua Major Felício Ta- 
rabay, 1211 — com 22x 44 
mts, — - Preço de ocasião 

(VV). = 

Está à venda a PADART 
Do VOVO, em Presiúen.e 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
proprietário. Está com pro- 
dução de um milhão e meio 
mensal. Contém:— — prédio 
— casa para empregados, 
bar ma frente, fôrno nôvo, 
modêlo continuo, de grande 
capacidade. Prêco excepcio- 

mal. * 

VENDO:— terreno de 15 x 
80 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
50% a combinar. Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15730 mts. 
madeira 

Preço de ocasião. (VV). 

rua vespravador Ge- 
ará, 395, esquina 
com a Quincas Viei: 
ra, já no asfalto, ter- 
reno de ff x 22 in 
teiramente construi- 
da, Possui: - 3 quar- 
tos, copa, cozinha, 
banheira, etc, além 
de instalações para 

empregada. PRIMEI- 
RO ANÚNCIO, As 
condições são excep- 
cionais, por motivo 
de mudança. (Infor- 
mações com SOL- 

LER, à rua Siqueira 
Campos, mo 602, 
sem intermediário, e 
aneras, PESSOAL- 

MENTE). 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venitla Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 
Colég.o Cristo Rei. Diferen- 
sa a combinar. Chamar:— 

2581 (CF), 

  

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formada, com água 
corrente, de um alqueire e 
meio, porteira fechada, 10- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Tavares. Tem: 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, ete. — 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho).   

Com as reformas que se 
verificam, passará o mos9- 
cônio a atender maior nú- 
mero dk doentes, permitin- 
do um funcionamento mais 
adequado, como também um 
tratamento em melhores 
condições . 

ETOTTOLOTOTIOTOLOTOTOTATOTOTOTOTOTO OTA TOTO OTA TO TATO Tea Toto TaTeToTaTazare. 

Adubos e inseticidas 
em geral? 

Super Agricola 
- Continental Ltda 

Distribuidor é 
produtos BAYER 

dos famosos 

  
  

«O IMPARCIAL» 

  

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 15 de novembro de 1.964 
ces mara 

motalista | folga 
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ALGUMAS REGRAS D[ CONVERSAÇÃO 
EM CONVERSA, muitos dentre nós de'ixamos .a, ima-

ginação etra.r. pensando em outras coisas, quando alguém 
está falando. Êsse desinterês~e velaidlo pela conversa do ou-
tro é wna forma de cl:escorwsi·a. Assim, mE\Smo que não 
ti=-nha grande i,nterêsse pela conversa, tome iparte nela e ou-
Ç3. com atenção. Muitos dos que são considerados como bons 
conversadores, em suma, lêm meramente a habilidade de 
saber ouvir. 

E' ACUSADO dizer que em visita, nunca se <!leve dis-
c.1!tir política religião, etc. Contudo, muitas pessoas gostam 
de falar sõbre êl:"ses a,ssuntos «delicados» e •até mesmo de 
uma boa ld!iscusão. Se, porém, a doma de casa acha llllle! os 
ânimos se vão exalt.an.do, que algum dos presentes começa 
a IJ'erder a calma, muda. pru~ntem.ente de assunto, afasta o 
©exa1tado», evitan:io eStragar a coirdialidade da fe~ta. 

AINDA mesmo que esteja convencidia de que há enga-
no, evitl!' int€·rroniper a pessolll que conta o caso e não insis-
ta em detalhes insignificantes. Se o outro diz, por e~emp~: 
«acorrteceu na quinta-feira» ... , não insi.sta e~ corrigir, d1-
zendo :- «Não, não querido. . . foi na sexta-feira ... » 

•****,******************** ******~ 

! MUNDO FEMI I O~ 
iC Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva ~ 
~ . * 
~ ......... ~~·~····~·~···A'~·~···~ 

BEUO DE 

SABOR DIFERENTE 
.,. 

Diel agcxa em diante a'9 mu-
lheres podle!X'ào c1a.r beij~ 'Com sabo?' 
de fruba, menta, groselha, limão ou 
laranja. Acaba de ser posto à venda 
nos EUA um MVIO tipo de ba:ton. 
de pjntura in~el segundO afi~am 
seus f.ab'Ilioa.ntes, com sabor de doces 
ou de frullas, "Relo mesmo ;procesJS'o 
utilizado com ae bala$. O eXito des-
te produto fOi grande ao ponto que 
a}gum:as .rosas que realizavam a apre-
sentação venderam todo o estoque 
em poucas honas e houve mu.heres 

que compraram tôda. a série com 
vários saberes . 

.... ....- ·1 ;-

TESTE 

voca E. A 

LITERATURA 

ULil belo e A 

maio 
Apóõ: os m1iõs antiquados; a modernização para os 

maiôs de uma peça e logo a seguir para os bikinis, bi.k.ini-
nhos e finalmente moncquinos, êste.s últimos não aprovad~ 
(Pt>lo menos por enquanto), apresentamos para as nosE1as iei.- · 
to1as, êsbe maiõ, de uma peça só, com dois bolsinhos orna-
mentando-o que bem dignifica a elegância da. mulher. O 
mam.1:iuin por outro lado, ainda está com um chapéu, com 
um Hlfeite fcrmado rle fitas no la.do anterior da cabeça.. 

E' uma boa sugestão ipara as leitoras, princ.ipalrruante 
para um domingo .alegre e de sOl na Usina de Martinópolis, 
paira onde .a:fluem tantas pessoas de nossa socieodlade. 

3) Qual das segwntes personage.ils foi caracterizada numa 
famosa pa.ssiagtz~ dos <<Lusiadas» a graillldie epopéia de 
Camões - Capitú, Marília de Dirceu, Inês de Oastro, 
Eu~ébio Macário ? ' 

4) E$ta passagem de um monólogo citado frequentemente: 
«Moirrer; dormir. D<l'rm.ir, talvez sonhar» - foi escrita. 
por qual dos seguinte.§ dramaturgos: Caideron de La 
Barca, Ibsen, Shakespeare, LOpe de V ega, Bernard 
Shaw 

õ) Qual o poeta; que morreu fuzilai<io, Por ocasião d.a filti-
ma guerra civil da Espa.nhai? Pablo Neruda, Amado 
Nervo, Garcia Lorca. RaiDer Maria Rilke, T. S. ~liott? 

1) Qua.1 o grandre< pensador gt'êg'o que foi o principal irtterlo· 
cutor noS imortais «Diálogo.s» de Platão? Alcebiades, 
Aristóteleis, Protágoras, DioníSio de Siracusa 0u Só .. 
craties? 

6) Qual 'O escritor brasileiro que, depois de ter prolduzi.do 
uma das maiores obras da nossa literatura, morreu a • 

Rssinado, vítínta1 de um crime passional 'l 

2) Alguns idos mal.orês autores da literatura. latina. nase& 
ram em antigas províncias do Império Bomano. DOS> 
cinco -autOTe& cujos nomes damos abatx-O, apena! wn nas.o 
ceu na Eft>anlta.. Qual foi 'l Terêneie~ Marcial, Sêneca, 
Lucano, QuintllianO. .. 

Atribuinrlo-,e cinco pontos r.i.. oada. respoota correta., n 
classificação do leitor é a seguinte: d.é 25 a 30 ipon-
'tos : e.'Ccepci'Jnal; de 15 a 20: notável; 10 pontos apro-
valdlo; menos de 10 pontos: é pr~i$0 ler mais livros, 

ou .reler os qtJie já tem. Veja as respostas ciertJas nesta pag. 
~ + > 

OOCE SEC'f) UE 
ABACAXI 

Descasc:i,.se, tir..tse. 0 s olhos, 
corta-se em roa~la > da gro!'· 
:oura de 1 centfr:iet r0 e p..s 
i>e·13e em água !e'l'•'endo. Faz 
5<> calda de 500 gt" trnB de. 
i·çúcar, põe-se ª-'rodeias, d ei-
x:;,.se ferver en1 fôg:i brand . 
Sp ·a calda eng. <•s:,;u antes 
<lr. fruta. e~tar b<>m r• .1:;~a<la, 
põe.se 1 xicar..,, de água. 

Quani'o e ~ tf ·r er t :ido ,salpi-
c n.do de branco. i ..iixa E::'· 

grossar a cal'.fu. Tira. ' ~ do for 
go, passa - ~ no açucar orista-
lizado e leva ao sol. 

PublM DE LEITE 
CONDENSADO 

Bate-J!e 5 ovos i:nteiro.s, de-
pois ctespeja·se 1 lata de lei-
te cond~, mistura bem, 
depois- põe·se 1 coPd de leite 
frio. 

Queima-se o açúcar e põe 
a cozinhar. 

BEIJINHOS SIMPLES 
(não vai aO' fogo) 

1 lata de leite condensado 
400 gramas de cõco rala-

do e vai ponldio -aos poucos no 
leite que deve estar riuma 
lI'av\e ~ sa funda. Qua.ndo der 
pura en•'(•lar, pa.:isa em açú-
ca t criSti.l. 

QUADRINHA 

PARA SUA COSINHA 

GELA'1'L'-i"A 
8 copos de água, l!J fôlhns 

de gelatina, depoi:; de b::im 
ldeluídl2s, põe-se 8 cl::iras 
b E>m batidas, 2 .::oi;os de vi-
nho branco, 1 calice po.:que-
no de c ~ l d c d p 1:mã), herva· 
doce, calnela em pau •e 1 qui-

Jo -de ::içúcar. 
Quando ferver varms Vf!-

zez, experimente noa dedos, 
quando pega bem este! no 
ponto Para não Lurqar a ge-
u;;a, ·precisa Je<>p1~já· · la num 
z nardanapo Põ .. ·se casca cle 
limão. 

~~+:•:+:+:+:::•::•:+:+:::•!•!•!•!+!+!+!+:::+::+:::+::+:+:::+:::+!+!+:+!+!+!+!+::+:::+:::+:::+!+I+!+! +!+!~•~ 
~ ~ 

§ O MÍSERO ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ De p_orta em porta, eu ando p_rocurando. ::: 
~ ·~ 

A tur - wna quimera ~: t'or es e munu ai teat ae aor. :~ 
ven a e >+•·· •• 

Poi vem qul,\ndo ~se espera:~ •em ter nada, Vida 08 Um SOtredor ~! 
Q~ estranhos capr1chosi tem, >f.i • i:.• 

Quando se espera não vem . .. R Que passa nes e mun o só andando. ~: 
~ •.. 

PENSAMENTO· 
«Os pensamentos são com"' 
pMáveis às sementes que, 
levadas pelo vento vão ger· 
minar nos mais duros r<>c11e· 

dos» (Gustave Le Bon) 

~ Os reflexos de meus olhos sorrindo, ~: 

S Oculta no meu peito uma paixão . ~: 
~ ~ 
:~ Que fêz sofrer assim meu coração· ~ 

:~ Eu quando na miséria foi caindo $ 
~ ~ 9 Vida humana que a mim pode olhar~ ~ 

S A minha dor, nunca reconheceu ~ .• , •' 
~ Que nem mesmo pudesse me ajudar. ~ 

~i Essa miséria que sempre viveu S 
·So.tt<3USl1!.Iq ~ •.e 

::: Vivendo, morrendo, sempre a andar ~ 'llljUll;) \lp 
apn.>nrit (9 !1l:uo'l n{anm 
(Çi ~ (i:<JIUllliH) 0.IBaUS'11f 
~'Sq!;J (t !0.JlSUO ap S\}UJ (J; 
!op~.ra.r. (z :saiu.ta1)S (I 

11Sil 

S No abençoado mundo nunca meu l ~ 
~ , ·!~ 
~ Jose Costa ~: 
~ .. , 
~ (Pres. Prudente, 5/ 64) ~ 
~ ~ 
~·:::•!•!•!•:•::.•!+::+:•!•:•:•::•:~:·:·~=·=•:::•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:•::•:·~=·:•:•!•!•!•!•:::·~ ~~ 
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EM CONVERSA, muitos dentre nós deixamos a ima- 
ginação errar, pensando em outras coisas, quando alguém 

[x] está falando. Esse desinterêsse velado pela conversa do ou: * ei tro é uma forma de descortesia, Assim, mesmo que não b é 
tonha grande interêsso pela conversa, tome parte nela e ou- be] 
ça com atenção. Muitos dos que são considerados como bons é LEI A E GUARDES m 
conversadores, em suma, têm meramente a habilidade de S 
saber ouvir. % como a 

E' ACUSADO dizer que em visita, nunca se deve dis- x EVITAR B) 
cutir política religião, etc. Contudo, muitas pessoas gostam ba 
de falar sóbre êsses assuntos «delicados» e até mesmo de A E 
uma boa Wiscusão. Se, porém, a dona de casa acha gue os » ê a o 
ânimos se vão exajtando, que algum dos presentes começa DESIDRATAÇÃO 3 
a perder a calma, muda prudentemente de assunto, afasta o z Ê - m 

«exaltado», evitando estragar a cordialidade da festa. b O primeiro tratamento que se | 
ço É o ê AINDA mesmo que esteja convencida de que há enga- já faz na criança desidratada é o É no, evite interromper a pessoa que conta o caso e não insis- p; E 3 

ta em detelhes insignificantes, Se o outro diz, por exemplo: Já fornecimento de soro. Quando 
«aconteceu na quinta-feira»..., não insista em corrigir, di- a e = á 

zendo:— «Não, não querito... foi na sexta-feira. ..> k muito enfraquecidas, as crianças     recebem, inicialmente, transfusão 
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: : % de sangue ca seguir soro glicosad Ê E o. mM 
AAA AAA AAA AAA AA ACAO AO O é CUID ADOS a E 4 a Se a criança tiver diarréia, ou estiver vomitando muito, os É k MUND O FEMININO * B: ed ru urgentemente água (fervida e depois es. 

* % fria e chá à vontade; não dar alimento algum; levar a É 
: *+ é criança imediatamente a fude dnfido do rôni ; E ida Silva E i o posto de saúde mais próximo. y t Aparecida Maria Zaniratto Apareci : á : Nos dias de calor, as mães devem constantemente dar água É : * & às crianças, e mantê-las com pouca roupa. O agasalho - ; ENNRANRNAANAAAAMpp p pe pen SR y fia - O ag .exces “EMEA E sido perda de liquido pelo suor, podendo ocasionar a 5 

% desidra'ação. 
BELO DE É Para evitar a desidratação as mães devem observar 0s se- 

& guinte cuidados: 1) ferver sempre a mamadeira, o bico, as SABOR DIFERENTE E É colheres, a chupeta ou qualquer outro objeto a ser usado pela 
ra SR e E criança; 2) ferver a água do poço; 3) tratar imediatamente paes pit limão ou & qualquer infecção (dor de ouvidos, olhos ou garganta): 4) jo-. pe eres É gar fora fruta e alimentos estragados; 5) não mudar a ali- de pintura indelevei das E mentação da criança sem ordem do médico: 6) acabar com 

ou do Trutas, Teo mesma pro b: as moscas da casa, pois elas carregam microbios de doenças; Ê 
ie prodito (oi grande ao ponto quo á 7) proteger todos os alimentos contra as moscas; 8) lavar ) algumas er todo o estoque é tudo muito bem: frutas verduras, alimentos, roupas é princi- É pon Se é —palmente as mãos. Ferver as fraldas. Y 
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E) 5) é x Descascase, tirrse os olhos, E3 b 

Corta-se em rocelas da gros Db] E sura de 1 centímetro é pas 3 % 
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Otima espôsa e mãe exem- 

px set» de nossa cidade é a se. 
nhora MARILDA GOULART 
DE SOUZA, espôsa do Sr. 
Joaquim Medeiro de Souza. 

Pertencente à Associação 
das Senhoras Rotarjanas já A 
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  dá 
plar, dema que desdo há é põese 1 xícara de água. 
muito vem se destacando Quando estiver todo salpi- 
com fidalguia dentro do «top E? cado de branco. Jeixa E 

ABACAXI 

        

xa-se ferver em fôgo brand”, 
So à calda eng-ossar 
Gr fruta estar bom p. 

    

   
grossar a caíla. Tira se do fo- 
go, passa-se no açucar crista- 
lizado e leva ao sol. 

PUDIM DE LEITE 
CONDENSADO 

  

   

W! que seu espôso pertence a es- 
sa entidade internacional, Bate-se 5 ovos inteiros, de- 
Dona Marilda sempre foi pois despeja-se 1 lata de lei- 

li te condensado, mistura bem, 
kt des empreendimentos, cola É depois: põe-se 1 copo de leite 
i& borando em todos os sentidos rio. Jo-de açúcar. xi Queima-se o açúcar e põe 8 copos de água, Quando ferver várias vê- para o sucesso dos mesmos, 

Foi presidente da (Asso- 
ciação de Proteção à Infán- 
cia de nossa urbe, onde de- 
sempenhou o seu cargo com 
dedicação e carinho conse- 
guindo dar um impulso ex- 
traordinário àquela entidade 

Caritativa sob todos os as- 
pectos e ângulos, na verda- 
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Usa belo maiô 
Após os maiôs antiquados; a modernização para os 

maiôs de uma peça 6 logo à seguir para os bikinis, bikini- 

  

   de gelatina, depois 
ideluídas, põese 8 
bem batidas, 2 20p08 de vi- 
nho branco, 1 calice peque- 
no de celdc da mão, herva. 
doce, canela em pau e 1 qui- 

a cozinhar. zes, experimente nos dedos, 

BENINHOS SIMPLES 
(não vai ao fogo) 

1 Inta de leite condensado 
400 gramas da côco rala- 

do e vai pondo aos poucos no 
leite que deve estar ruma 
travessa funda. Quando der ,. 

ponto Para não turvar a ge- 

limão. 

quando pega: bem esta no 

leia, precisa despejá-la num 
«mardanapo. Pô.-se casta de 
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nhos e finalmente monoquinos, êstes últimos não aprov; “ Rolar pos PA CENIOIOLOLOLOLIOTOTATATOTOTOTOLOTOTOTOTATOTOTOTOTATATOTOTOTATOTOTOTATOTOTOTOTO TATO, (Pelo menos por enquanto), apresentamos para as nosas Jei- pura enrolar, passa eim açú- 1º be O de dona MARILDA GOU- 

  

  

LART DE SOUZA, é uma toras, éste maiô, de uma peça só, com dois bolsinhos oma- car cristal. ba 
dama digna de todos os en- % mentando-o que bem dignifica a elegância da mulher. O E) 0) M Í S E R 0) á À cômios, motivo plo qual o w mansiguin por outro lado, ainda está com um chapéu, com w St] N ao um enfeite formado do fitas no lado anterior da, cabeça. a Ra : é paro ELAS... Ei à E" uma boa sugestão para as leitoras, principalmente QUADRINHA ma Ê 5 E ne B jeri Jom doritaão eiggro à dó al no nina Ho minto, * De poria em porta, eu ando procurando. 

ECC ara luei as pessoas de nm a jedade. a E E e = é Por esse mungo mai feito de dor. A ventura é uma quimera ] 
Pois vem quando não se espera Sem fer maia, vida de um soiredor Er
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E : E Que estranhos caprichos tem, y ne me 
= TESTE à mos basta cno Po sopagen fol Caracistizada numa — Quando so espera não vem... » Que passa néste mundo só andando. E ns Camões:— Capitá, Marília de Disteu, Inés de Castro, é Us reflexos de meus olhos sorrindo, 

e PENSAMENTO á Oculta no meu peito uma paixão. É 

  

SA
 4) Esta passagem de um monólogo citado frequentemente: 

     
  

VOCÊ E À ' “Morrer; dormir, Dormi, talvez sonhar» — foi escrita «Os pensamentos são com: Que fêz sofrer assim meu coração- É 
por qual dos seguintes dramaturgos: Calderon de La ieápi É doll F É Barcas Sente Tipo” de Vigo ionata poros de tements, quo À Eu quando namiséria foicalndo É 

| Ea minar nos mais duros oe 4 Vida humana que a mim pode olhar, E 
LITERATURA | 5) Qual o poeta que morreu fuzilado, por ocasião da últi- & A minha dor, nunca reconheceu E | ma guerra civil da Espanha? Pablo Neruda, Amado É ; É q EE P Nervo, Garcia Lorca, Rainer Maria Rilke, T. 8, Ellott? Que nem mesmo pudesse me ajudar. k : va ás E) 1) Gi o Sande pri FiS£o que foi o principal interio 6) Qual o escritor brasileiro que, depois de ter produzido cando ú Essa miséria que sempre viveu o 
e nos imortais «Diálogos» de Platão? Alcebia uma das maiores obras da nossa literatura, morreu as- E k E] Aristóteles, Protágoras, Dionisto de Siracusa qu” Se sassinado, vítima, de tm crime passional? mumo vo Vivendo, morrendo, sempre a andar bs Fa : toma amoo No abençoado mundo nunca meu!  & ; Atribuindo-se cinco potitos a cada resposta correta, n (Sl :(akuvH) Ouedsom ' 3 X 2) Alguns dos maiores autores da literatura latina nasce classificação do leitor é à seguinte: de 25 a 30 pon- “SUS (5 *OXSTO Op Sour (4 José Costa ram em ahtigas províncias do Império Romano. Dos tos: excepcional; de-15 à 20: notável; 10 pontos apro-  “NlMAL (& iseuioos (tj MK cinco autores cujos nomes damos abaixo, apenas um nas- valo; menos de 10 pontos: é preciso ler mais livros, by (Pres. Prudente, 5/ 64) a ceu na Espanha. Qual foi? Terêncio, Marcial, Sêneca, ou Teler os que já tem. Veja as respostas certas nesta pag. o e] Lucano, Quintiliano,, rio aJLSIL Morato era zeLaTTo Torero coz TaraTo Tata eTaraTeTotarezetoracacetaracertazeren lol 
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AIR AAA RA A SOOAOA PRA POA 

MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 

: À ANPAD NANA NEN Mp 

BELO DE 

SABOR DIFERENTE 

De agora em diante as mu- 
lheres poderão dar beijos com sabor 
de fruta, menta, groselha, limão ou 
laranja. Acaba de ser posto à venda 
nos EUA um novo tipo de baton, 
de pintura indelevel segundo afirmam 
seus fabricantes, com sabor de doces 
ou de frutas, pelo mesmo processo 
utilizado com as balas. O exito des. 
te produto fô grande ao ponto Em 

ps Casas quo realizavam a ap! 
ja e sia todo o estoque 
em poucas horas e houve muheres 

que compraram tóda a série com 
vários sabores. 
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Ótima espôsa e mãe exem- bo 

plar, dama qu, desde há 
muito vem se destacando 
com fidalguia dentro do «top 
set» de nossa cidade é a se. 1 
nhora MARILDA GOULART 
DE SOUZA, espôsa do Sr. 
Joaquim Medeiro de Souza. 

Pertencente à Associação 
das Senhoras Rotarjanas já 
que seu espôso pertence a es- 
sa entidade internacional, 
Dona Marilda sempre foi 
uma dama dedicada sos gran 
des empreendimentos, cola. É 
borando em todos os sentidos 

* para o sucesso dos mesmos, 
Foi presidente da iAsso- 

ciação de Proteção à Tnfân- 
cia de nossa urbe, onde de- 
Ssempenhou o seu cargo com & 
dedicação e carinho conse- ja 
guindo dar um impulso ex- sã 
traordinário àquela entidade 

Caritativa sob todos os as- 4 
pectos e ângulos, na verda- me 
de dona MARILDA GOU. 
LART DE SOUZA, é uma | 
dama digna de todos os en- 14 
cômios, motivo pelo qual a x 
escolhemos no dia de hoje 4 
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pq TESTE 

você E A É 

LITERATURA 

crates? 

2) Alguns dos maiores autores da literatura latina nasce: 

  

apenas um nas: abaixo, 
ceu na Espanha. Qual foi? Terêncio, Marcial, Sêneca, 

saber ouvir. 

«aconteceu na quinta-feira»     
* 
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Usa belo maiô 
Após os maids antiquados; a modernização para os 

maiôs de uma peça é logo à seguir para os bikinis, bikini- 
nhos e finalmente monoquinos, êstes últimos não apro; 
(pelo menos por enquanto), apresentamos para as nossas Jei- 
toras, éste maiô, &e uma pºça só, com dois bolsinhos orna- 
mentando-o que bem dignifica a elegância da mulher. O 
manequin por outro lado, ainda está com um chapéu, com 
um enfeite formado dp fitas no lado anterior da cabeça. 

E' uma boa sugestão para as leitoras, principalmente 
para um domingo alegre e de so] na Usina de Martinópolis, 
para onde afluem tantas pessoas de nossa sociedade. 

3) Qual das seguintes personagens foi caracterizada numa 
famosa passagem dos «Lusiadas> a grande epopéia de 

Marília de Dirceu, Inês de Castro, Camões — Caj 
Eusébio Macário ? 

  

Só- sassinado, vítima, de um crime passional? 

er 

EM CONVERSA, muitos dentre nós deixamos a ima- 
ginação errar, pensando em outras coisas, quando alguém 
está falando. Esse desinterêsse velado pela conversa do ou- 
tro é uma forma de descortesia, Assim, mesmo que não 
tenha grande interêsse pela conversa, tome parte nela e ou- 
$a com atenção. Muitos dos que são considerados como bons 
conversadores, em suma, têm meramente a habilidade de 

E' ACUSADO dizer que em visita, nunca se deve dis- 
cutir política religião, etc. Contudo, muitas pessoas gostam 
de falar sôbre êsses assuntos «delicados» e até mesmo de 
uma boa discusão. Se, porém, a dona de casa acha gue os 
ânimos se vão exaitando, que algum dos presentes começa 
a perder a calma, muda prudentemente de assunto, afasta q 
«exaltedo>, evitando estragar a cordialidade da festa. 

AINDA mesmo que esteja convencida de que há enga- 
no, evite interromper a pessoa que conta o caso e não insis- 
ta em detalhes insignificantes. Se o outro diz, por exemplo: 

«, Dão insista em corrigir, di- 
zendo:— «Não, não querido... foi na sexta-feira...» 

4) Esta passagem de um monólogo citado frequentemente: 
«Morrer; dormir, Dormir, talvez sonhar» — foi escrita 
por qual dos seguintes dramaturgos: Calderon de La 
Barca, Ibsen, Shakespeare, Lope de Vega, Bernard 

w 

5) Qual o poeta que morreu fuzilado, por ocasião da últi- 
ma guerra civil da Espanha? Pablo Neruda, Amado 

RA Nervo, Garcia Lorca, Rainer Maria Rilke, T. S. Eliott? 

1) Qual o grande perisador grego que foi o principal interjo- 6) Qual o escritor brasileiro que, depois de ter produzido 
cutor nos imortais «Diálogos» de Platão? Alcebíades, uma das maiores obras da nossa literatura, morreu as- 
Aristóteles, Protágoras, Dionísio de Siracusa qu 

Atribuindo-se cihco pontos a Gada resposta correta, a 
classificação do leitor é a seguinte: de 25 a 30 pon- 
tos: excepcional; de-15 à 20: notável; 10 pontos apro- 
valo; menos de 10 pontos: é preciso ler mais livros, 

ou reler os que já tem. Veja as respostas certas nesta pag. 
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O primeiro tratamento que se 

faz na criança desidratada é o 
fornecimento de soro. Quando 
muito enfraquecidas, as crianças 

Rj Se recebem, inicialmente, transfusão 
de sangue e a seguir soro glicosado. 
CUIDADOS - 
Se a criança tiver diarréia, ou estiver vomitando muito, os 

pais devem dar-lhes urgentemente água (fervida e depois es- 
friada) e chá à vontade; não dar alimento algum; levar a 
criança imediatamente ao posto de saúde mais próximo. 

Nos dias de calor, as mães devem constantemente dar água 
às crianças, e mantê-las com pouca roupa. O agasalho exces- 
sivo provoca perda de liquido pelo suor, podendo ocasionar a 
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ã Para evitar a desidratação as mães devem observar os se- 
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 guinte cuidados: 1) ferver sempre a mamadeira, o bico, as 

colheres, a chupeta ou qualquer outro objeto a ser usado pela 
criança; 2) ferver a água do poço; 3) tratar imediatamente 
qualquer infecção (dor de ouvidos, olhos ou garganta): 4) jo-. 
gar fora fruta e alimentos estragados; 5) não mudar a ali- 

E: mentação da criança sem ordem do médico: - 6) acabar com 
É as moscas da casa, pois elas carregam microbios de doenças; 
& 7) proteger todos os alimentos contra as moscas; 8) lavar 
E: tudo muito bem: frutas verduras, alimentos, roupas é princi- 
é palmente as mãos. Ferver as fraldas. 
% 
IS 
Te TT eTeTeceTenematatatas Zececazato Ler 

  

PARA SUA COSINHA 

   

   

    

DOCE SEC9 DE 
ABACAXI 

Descasca-se, tira se os olhos, 
Corta-se em roúclas da gros- 
aura do 1 centfractro é 
se-se em água fervendo, Faz 
su calda de 500 geunas de 
“cúcar, põe-se a; rodeias, dei. 

ferver eni fôgo brand”. 
Sp & calda enz.ossar antes 
Gs fruta estar bom picada, 
põese 1 xícara de água. 

Quando estiver todo salpi- 
€ndo de branco. leixa es 
grossar a calda. Tira se do fo- 
£o, passa-se no açucar crista- 
lizado e leva ao sol. 

PUDIM DE LEITE 
CONDENSADO 

   

    

   

  

    

        

Bate-se 5 ovos inteiros, de- 
pois despeja-se 1 lata de lei- 
te condensado, mistura bem, 
depois- põe-se 1 copo de leite 

  

frio. GELATINA Jo «de açúcar. 
ú 8 copos de água, “5 fôlhas Quando ferver várias vê- eima-: úicar e põe 

O o cnddon idobojE daSbam Ana espero aa 
Sd ilaras quando pega: bem esti no 

BENINHOS SIMPLES tem batidas, 2 20pos de vi- ponto Para não turvar a ge- 
(não vai ao fogo) nho branco, 1 calice peque- léia, precisa despejá-la num 

1 Inta de leite Condensado no de celdc a mão, herva. — pnardanapo Pó.se casca de 
400 gramas dp côco rala- doce, canela em pau e 1 qui- limão. 

do e vai pondo aos poucos no 
leite que deve estar ruma 
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car cristal. ba Í É 

É O MISERO 
me 

QUADRINHA % De poria em porta, eu ando procurando. É 
e E Gs E | A uaiie aaa Por esse munuo mal feio de dor. ; : 

Pois vem do de tono =, SEM ter nada, vida de um soiredor á 
o 2 + 

Quando se espera não vem... E Que passa neste mundo só andando. E 

e;
 

ce: Os reflexos de meus olhos sorrindo, 

Oculta no meu peito uma paixão. 
Que fêz sofrer assim meu coração- 
Eu quando na miséria foi caindo 

Vida humana que a mim pode olhar, 
À minha dor, nunca reconheceu 
Que nem mesmo pudesse me ajudar. 

Essa miséria que sempre viveu 

O
 

PENSAMENTO 

«Os pensamentos são com- 
paráveis às sementes que, 
levadas pelo vento vão ger- 
minar nos mais duros roche- 

dos» (Gustave Le Bon) 
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(Pres. Prudente, 5/64) 
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  «O IMPARCIAL» 
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Ei:ereveu: - T. LECO 

A 
MILAGUETft 

Pintor prefere Prudente pa a radicação 

l---Pll\_IE_NT_A __ N_O_S __ º_LH_O_S_, DOS OlJTRõS NA.O ARDE 

Se Garrincha tôr para o Santos vamos ter 
fuu~anH e111 auas s ssues . A pr1me1ra para 
ver Garrancha. . . a segunda para ver ..., 1é . ____________ _._ 
Os homens que dão nome a ONÇA sugeri-
ram "T . LECO" para o batismo do felino . 
Obrigado pt-la parte que nos toca. Mas acon 

tece que estamos habituados a pegar ON-
ÇAS pelo RABO e dai não podermos ser 

.AMIGOS da on\a! ---------------o Juventus aqui foi "fichinha". Vamos ver 
hoje em Guaratinguetá . De uma coisa este· 
jam certos: .. ACOSTA vai saber quanto 

doe uma saudade. _____________ _,__,_ 

FOTO ... LACôN ICA 

"Viram só o que dá, a idé~a do lppo, de fa· 
zer ~~lletas no meio aa tua ... ?" 

------~------
E, .. muita gente no "O IMPARCIAL" "pre-

gou" por causa do "haío da onça" 
-------------
"Os barbeiros? Que nada! Eu acho 

eles estão ganhando muito pouco!" 
que 

O terreno da casa do Estudante está com 
sua metragem alterada, do que consta na 
escritura . Que azar I . . . Como se não bas-
tasse os outros "avanços", têm também 

êste 1 

Nesta segunda quinzena, a Camara val 
cuidar só da sucessão ,do Rinardo Sando· 
vai de Lima. Não resta dúvidas de que va. 

ser um "sucessão" para muita gente! 

--------------
E' verdade irmão . Com essa história de 
PAUCIO DA SAúDE, vai ser um dilema a 

gente ficar doente? 

Estão tentando revogar a le' de insenção 
e impostos à Emprêsa Pedutti. Isso nos 
pareee é fita. Fita de LONGA METRAGEM ... ___ ...._ _________ ___ 
Delegados estão em campanha salarial . E 
tem razão!... Com tanta malandragem 
por aí, o expediente está aumentando e os 

vencimentos diminuindo ... 

E'. Quinta-feira não houve. TRIBUNAL PO-
ULAR. Ia ser julgado o CARLOS LACERDA, 

. "1 dinh ,, 111as parece que caiu um acer a no 
ôlho do acusador e não houve programa . ....._ _________ ,_ ___ 
rmão . Nossn CORINTHINHA tá na base do 
elógio da Estação. Paradinho de tudo . 

Trocando Buenos Aires, Montivideo7 Rio e São Paulo, por 
Prudente - Pretende Radicar-se - Realizou trabalho na 

Catedral - O ARTISTA 
Alfonso Aguilera é pin · 

tor de ~i:a.<:iona.li<U;d.e para-
guaia, rasiôlindo atualmen.-

te entre nós. 

RA.DiICAÇ..\O ARTISTA 

Sua arle foi dem'flJlSt?'ada 
em pintura que oféreceu à 
Catedral (foto). em guache 
e ólheo terminada em agô.s-
to último, onde, todos os que 
frequentam a igreja., pod~m 
v~r a se.nS'ibilidade e o gos-
to artãistiCo de Alfonso. 

O pintor, conforme <d'ecla-
rou, pretende radicar-siet em 
Presidente Prudente., depois 
~ haver percorrildo e resi-
dido em várias oidlldes da 
América o Sul, tais como 
Buenos Aires Montiviilléu, 
São P aulo, Rio e a própria 
Assunção, dP. onde é natu-
ral. 

Escreveu: ODAMO 
(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOUNDIA) 

10.o lugar -
CLAURIU DE BARROS, 
desce, do sétimo pa.1a o ci:éc:i-
mo lugar, na gravaçao com-
pacto sunples da .H.. e. A., 
em que apresenta S.b;P ARA-
ÇAO. pcn~c1a amaa, no 
agrado dlo puolioo, manten-
ctc-.se ídentro da iC'la.ssu\oar-
çao. Boa. musica. Ac<.imp<1.-
nna a, gt·ava.Ça.O, na outra 
face., cur; v .1. VllJNClA. 

!1.o lugar -
1 

SA!U.»rt.. .OA MADRUGA.-
O.a., com A.l'llDtW.: r.1..1.1: af;. 
Z.t orgaru.si.a e p:i..ru1oi.a, d.e 
r ~om.,, pa1·a qut:lll nao ó 
net.-e:.,.ario wzer mais nada.. 
0 jlUUJ;.(;O Ul.:.WililV \. dJ. C.0" -

p.1auuo e a. grava.,ao s<>o~ ue 
co.a~, tli•"ve e,u u..c1.lllo 
ago•a. esta em noJ..to. ma 
grlh ' a~ .lUJUJ.U JfilJJl.·.Lll-
'.l i, cou1 ruiu& 11. ou~r.ss 

:l'a1 a'I;, ~ n0 mesmo es-
tl!o e agriwo. 

8.o lugar -
. LOTAl,.-AO PARAµ\. LUA é 

a pnme1ra faixa do LP da 
Ph.l..J..,J..r'S, com que os PE-
QU.1!.U'40S ÇAJ.'l'lV~8 DA 
GUANA..tlA.H.A tOmru>am de 
assalta 0 01taivo lug<1.r, man-
tenao a c1~1oaçao deSta 
semana, quanoio, na anterior, 
aponi:c.ivam a1.u.aa. bem longe. 
O.s garotos do Ye. J oào Bie. 
de'Scll1, vao aos po~..:os al-
cançando a flama in1.ema-
ciona.L que lhe.:. cab.,e par di· 
ren.o, num entremie1ar ~ 
boas musicas nevas e anti· 
gia.s, quando .:cantam de tt~­

do~. O cuidado e o can-
nho com que Pie. Be-
Õ<!schi cukla do conjunt.o, 
diz bem do valor que se re-
flete. E' uma boa música 
LOTAÇAO PARA A LUA, 
e um b01Jl, disco, a mesma 
lotação ... 

lo lugar· 
POLY - outro que ent.ra 
bem classificado, ma.s, com 
LA BAMBA e na mam:ira. 
como 0 faz, somente um 
bom lugar sm-ia o de e.e es· 
perar. LP da CONTINEN· 

4 TAL, completando uma lon· 
ga séries de sucessos do PO-
LY, cujo titulo é SUNRISE. 
Pela a,c,oeitação do púbUco, 
define-se bem as -qua.Udades 
da gravação. POLY e SEU 
CONJUNTO - ótimo. 

6.o lugar -
BERT K.AEMPFERT, CO'ln 
THAT LATIN FEELING, 
gravação da POL YDOR, sõ-
bre tres ponto, do nono para 
0 sexto lugar, onde a mú-
sfoa. ier;colhida é SWEET 
A.NO GENTLE. E' boa. a 
gnavação, e o q~ faz,des-
colocand.O-ee para cima, com-
prova. 

5.o - lugar 
O CJUUtlübv, com. NILo 
.Al\'.LAfiO E o~ lS)!;US UAl -
'1'0.n..&;::0 Vi!) 1'.i.IS..~V, gc-.s· 
v~<Lo da l>lJ.1!.iv.N, .1.1.P .• e::1· 
ta. bemana dtsve ao tcrce.i o 
par<1. o qwnto. A mus..ca. prO-
curado u0 LJ? em qutl'S<UO é 
boa, mas JJ.a sempre <J.Ue <J.al" 

lui;ar as 1111e vem nvs lan· 
Çot~ores, P• OJeianuo-se. 

4.o togar -
•.1: n .1. 1~ I L O P E S· 

é o record~ da sruna.11a 
cv.m um pwo ule qu.au·o pon-
tQ..>, Yit::>ue o Olt.dVO .IU!!,tU• até 
ao qu>lno. L.t" orir..Le .a n1u-
S.1ca Oh esL-Oillll. uo pu1.1111;0 é 
.r'~~ .... .1.u.1.A. r..e.,,i...:.L,..1. no ui.<· 
co, o ca.iL~or, o ai;1i:l.MQ e a 
acowLa.a que teve uo puo11-
co ua.s n~::.as gtai.~ me-
ti OJXJ1-s, q u ... nu'Q <li>•~• P. e.r1cre 
nu;;, pu.al.t:<l.llv.O a 1>•"J~~ 

ini..eri.ac1oua1 o.e que t: uo· 
no. lrnl.vd!>"'º• uas I1Le1no1es, 
da .t;t.J!;.t" .i::w.;:,cl. 

:S.o iugar • 
. - DEIXA IS-

SO PRA LA', eoiu "a.r l co-
ori.gu~, l.lrui1.l'.llllut<e lol nt:r-
ruutulo ao pr1.u1.,uo pu .. ~o 
0110e se COiOCO'U por Va.tJlllO> 

StJUdtl.iS A gt.a a!.,láO que o 
00 ... :....i w: é ouna .i:aua..a a 
ma.uúe<r._se tà. por a.i~um tt:m-
po, fila$ O LI', \< Vli lJ.i!.o 
Saiu~A. üv.1.H. VOLi.:, (1>1. 

1-.11..u...u-s, a1111ta esLa1 a por 
mais laglUn tempo elll oua 
c}<1.Ss1t.caçao, na0 re..~am gu-
vidas. 

J;.o togar -
- Um pulo de 

três ponto.s, do quinto para o 
seguniuo lugar, leva CO!!l,SlgO 

Tw1:::.T Ar D SHUUT, d.o 
THE BEATLES, iem grava· 
ção compacto aa. Ol.>JlJON, 
reft~te a aceiQaÇ~ e o agra-
do de que é alvo, tanto o es· 
tilo da música quanto ~s 
interpretes, 

1.o lugar 
·O Oampeíio 

absoluto da semana. fala de 
Amor, sendo Justamente o 
titulo. Não sõmente foi o 
campeão da preferência do 
discófilos e entusiastas em 
geral, como também surgiu, 
de galope, em primeiro. ln-
~ar. LP da OBS, de nome 
AMOR, com o som tnstm-
mental inconfnmlivel do 
TRIO LOS P ANOHOS, em 
um lan911anento nôvo para o 
trio, desde que apresentam a 
cantora EYDm GORME', 
numa feliz e magnüica. reu· 
nlã0 de val<>res artísticos. 
A música qUe se .destaca e 
0 público aplau~. colocando 
em primeiro lugar, é SABOR 
DE 1\11. ,... 

Ilustra. hoje, Músicas & l\lúsicos, o cantor Bll..L FAR (foto) 
destacado «crooner» da!ll noites carióca , onde faz sucessos 

para os ttotivag'C>t e os discófalas ela Guanabara, 

DelSde de meni.no, sempr 
se viu atraido pelas arte 
plá ~1tkas, mescla:tl!do-.a à pie 
f issão de pintor, atividad 
em que aprendeu o segred. 
da composição e cõres e < 
trato com a.s tintas. 

Atualmente, eX'ccuta! PiU 
tura em outra capiela, ru ci 
dade de Espigão. E' na p1'6 
pria pintura que Sp dedica ! 

qualquer tipo cb trabalho 
<l!cW.c decor.,ções até l(• as ( 
etc Conforme é do sieu pen 
sarô.cnto, pretendp formai 
uma firma na cidade, qUJ'.!< se 
c'edicará ei<clusivamente a 
a"sunto. Pelo trabalho ilu~ 

trando o ccmientátio, poJeri 
s~r ia.quilatada a qualidade 
do artista. 

COMÉRCIO PRUDENTIN.O SE ENRIQUECE 

Firma especializa a e pianos 
Recebemos ontem a vi$i· 

ta o Sr. PAUL M.J..tlALEl<'F 
um dos ciirei..o1 es ~a traa:-
cional firma «A 1M'.Ul:>lCAL», 
~ .... 1au.a. tln :::.ao J o:>e uo .tt.10 
P.1eto, e COllTu ±ilia.is ta.znbem 
iru:.L.Ua.ua,s em .tt1oeirao .P1-e-
to e l:'J.rac1caoa. i!,m pales-
tra com 0 r~ator, 0 l:>r. 
Paul .l\..1.u1a11er uuo.1.mou dever 
inaugu1ar a.entto Oe mw1.s al-
guns aias uma oasa ebpec1a-
hza.aa em pianos, r"pre..en-
tana.o a,s me.Lnores mar<.;as, 
inc1us1ve com si.:;tema ae 
ven1.1as a prazo, L10<;...S, re-
formas, ate!l/Clunenl-0 de aft-

va · operar n e· dade 
_,,) 

nação, etc. 
FUNDADA El\I 1.916 

«A l'vlUSlca1~. fundada em 
1.916, vem a 48 anOB ope-
1 ando exclusivamente no a-
mo. A liria11uaue Ola expan-
são comer.eia! ae <,A .1uusi-
Oal», relaciona-se a uma la-
cuna que eXL.;te em Fres1den-
te .P1 u "'nt.e nc.s:>e ,seto1· co-
mcrc1al. .l:'ret.,nue a ... r ex-
pan..sá.o à at.1.v1dade, congre· 
gano para si tocios os asi:;un-
tos r .!iae;onados ao piano. 
OARLl'.l'O 
S'.l.'~U'ACCIDO 

Deverá fixar residência em 

Pr€sidente Prudente, man-
tew .. 'o·se c.omo soe.Lo de 
11'1u:::..1.1,.;AL~, o :::.r. Carl1to 
::>La111pac1..u10, te1;.111co era p,a-
no, cwn :.!ü a.no., ae ai.Lv 1ua-
<1.e r o raino. .LI'auai.nou e,.se 
J;ro11:,.:,w.1Ull na:; n.co.l()J.tS ca-
SUt> IU() La.lllO, uo .b1~U, en-
l1e t:w.::. a \.-Al::>A .l....l!tv :L e· a 
<;a;:;:u;. .!YLV.úA!"U', e1n Sao 
Paulo. 

AOS 17 ANO" JA' 

AFJNA\'A 

Carlito Stampacchio já 
aos .l 1 anos ae iu~o._., t:t'a. u1n 
1tlOS l ,,1h.J1JU4::.l-.Ju.::i COlJJltCeilL/· 

res <le a.rLe, 1e.1ao a.i.u1.i.uo 
os piano" ue L;11.1men L;ava.-
laro, e <.10 prov•10 .brauvws-
ky, o n1a101· l.ilL"''PitJ.e ae 
tJ110upe,.n a.e touo,s 01o tem· 
po.;, q uanio'O aa. bllll. v1s1ta ao 
lir1:1 · 11. 1111tou UlL:ill.:>1 ve co. 
mo aunauor a.o '.l.'-<a.LlO .1uw11-

c1p:u em ::>ao .Paulo. 

A SOCIEDADE 
JS E )!;IS:SH'A V A 

J 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

A. iniciativa de «A MUSI-
CAL~ vem de encontro, cer-
tamente, a um anseio a Po-
pu1açao, eis que Dao I .. :IIO 
se nos .a.Pre.s~ntam casos pro-
bJerna.wcoJ, com pianos, já 
que o s-e-to.r de !IS.31ste11c1a a 
e:;sas peças musicais se nos 
aptese11ta escasso. Com Car-
lito StampacchlQ em Pre--i-
dt.nte .1:-'ructc.Il.Le, em A« MU-
SICAL», haverá ia propensão 
de maiores negocios, em 
face ·do atendimento mais 
seguro dos interessados. 

Assembléia Geral Extraordinária 
EDITAL DE CONVO· 

OA9AO 
O P1esidente da ent'idade 

supra, usa.mio d.a.s atnbui· 
ções que lhe são conf<-·na.as 
peloa estatutós e pela legi8-
laçao sindical v1geJJ.te, con-
voca todOs ~ associados qui-
tes e em p1.,no i;o«> '"'" :,.,....s 
direito.s smdica.i.s, 1Pa1'a se 
~ .:?unirem em A.\\sembló1a 
1..<~1·a1 Extraordinána no am 
18 de dezembro de 1964, às 
19,30 hor11s, na se<4, s1c.a à 
rua Tene:ite Ni.oolau Maffei, 
449 - 2-0 aJldar - sala 9 
nesta cidade, a fim de delibe-
rarem ·a re.-;pe1t,o da segumte 
ordem do dia: 
a) - Aprova.çáo da ata da 

Assamblei.a anterior 
b) - Fimcionwnento do co-

mércio durante o mês 
de dezembro 

e) - Outros as.:untos 
Não havendo «quorum) na 

hora acima indica.da, a As-
sembléia será instalada uma 
hora após, em segund,a con-
vocação, oom qualquer nú-
mero >de associados pre,sen-
tes . 

.i>res. Prudente, 14 de de-
zembro de 1964, 

JOSE' TUFFI FELICIO 
President~ 

313 - 15-11 

t óBITOS 

VICENTE VITALE 
Faleceu Jlo último dia 12, 

na cidade de Sii-0 Paulo, ao 
79 anos de idade, o vene-
rando cidadão Vicente Vita-
is, genltor do dr . Hugo Lar 

corte Vitale, deput-ado fede-
ral. 

Tendo sido submetido a 
uma operação melindrosa, 
no dia 11, às 10 horas, o ex· 
tinto velo a sucumbir às • 16 
horas daquele dia, causan-
do profunda consternação 
o seu de aparecimento. 

Ao dr . Hugo Lacorte Vi-
tale, e fa.tniliares, en~amos 
as nossas sentidas condolen-
cl.a$, pelo desenlace, 

AUMENTO PRÊÇOS DE CARROS 
Conforme foi ve.rficado, os <.arros tiveram aumento, a. 

contar mesmo d0 dia de hoje, de 15% .a 20%, 0 que, aliás 
1:.eria de se esperar em face do recante aumento q11e tam1-
bém sofreu a gazolina. 

O continuismo, pode não ser espiri.to do atual govêrno 
federal, mas que êle :;tua no sentido dos aumentos constan-
tes ele prêços, isso não resta dúViQa, alguma. 

BANCO LIBANÊS DO cor~ÉRCIO s . A. 
Assembléfa Cleral ·Extraordinúria ' 

Convocação 
Ficam convocados os se. 

nhores acionistas do BANCO 
LIBANÊS DO COl\fERCIO 
S/ A, para se reunirem em 
assembléia geral extMordiná-
xia, a realizar-se no cüa 23 
de novembro de 1964, às 10 
horas, na sede social, à rua 
Major Fe!icio Tarabay, n.o 
624, nesta cidade, a fim ee 
deliberarem sõbre o sc~ · uin­

te: 
ORDEM DO DIA 
a) - Proposta da Direto. 

ria, com parecer favo-
rável do Conselho FiS· 
cal, dp aumento do ca· 

pital social, nos têr-

mos da Lei 4357, pela. 
correção monetá:ia do 
ativo imobiliza.dç e 
com aprov!lito.mento 
de reservas. 

b) - Alterr.ção censequen. 
te, dvil Estatutoil S:r 
Ciai~ 

e) - Outros assuntos de in· 
tcré:;~~ social 

Pre.s. Prudente, 11 de no-
vembro de 1964. 

ANIS JOSE' SAAD 
Diretor· J>residente em 

exerciclo 
LUTFALLAH F. SAAD 

ABl.JAOUDE' 
Diretor Superintenden~   

  

  

  

Ecoreveu: - T. LECO 
POLONIA TA TeTA TOTO TOTO TOTaoToTeReTATeIs 

MALAGUETA 

  

PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

Se Garrincha fôr para o Sanios vamos ter 

furevol em tuas sessues. A primeira para 

ver Garrincha... a segunda para ver peie. 

Os homens que dão nome à ONÇA sugeri- 

ram “T. LECO” para o batismo do felino. 

Obrigado pela parte que nos toca. Mas acon 

tece que estamos habituados a pegar ON- 

CAS pelo RABO e dai não podermos ser 

, AMIGOS da onçal a 

O Juventus aqui foi “fichinha”. Vamos ver 

hoje em Guaratinguetá. De uma coisa este- 

jam certos: - AGOSTA vai saber quanto 

doe uma saudade. 

FOTO. . .LAGÔNICA 

  

   
Pin 

  

tor pre 
Trocando Buenos Aires, Montivideo, Rio e São Paulo, por 
Prudente — Pretende Radicar-se — Realizou trabalho na 

  

RE 

Catedral — O ARTISTA 

Alfonso Aguilera é pin- 
tor de jhacionalidade para- 
guaia, resillindo atualmen- 

te entre nós. 
Sua arte foi demonstrada 

em pintura que eceu à 
Catedral (foto), em guache 
e ólheo terminada em aigôs- 
to último, onde, todos os que 
frequentam a igreja, podem 
ver a sensibilidade e o gôs- 
to artástico de Alfonso. 

RADICAÇÃO 

O pintor, conforme Gecla- 
rou, pretende radicar-se em 
Presidente Prudente, depois 
e haver percorrido e resi- 
dido em várias cidades da 
América o Sul, tais como 
Buenos Aires, Montividéu, 
São Paulo, Rio e a própria 

Assunção, de onde é natu- 
ral. 

Músicas d Músicos 
- Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 

10.0 lugar - 
CLAURIO DE BARROS, 
desce, do sétimo para 0 Géci- 
mo lugar, na gravação com- 
pacto simples da R.C.A., 
em que apresenta SEPARA- 
ÇÃO. Ponteia anda, no 
agrado tio público, manten- 
dose identro da Classica 
cao. Boa música. Acompa- 
nna a gravação, na ouira 
face, CONVIVENCIA. 
9.0 lugar - E 
Samsa DA MADRUGA: 
DA, com ANDis renAaZ- 
Za, orguusia e pianista de 
renome, para quem não é 
necessario qizer mais nada. 
O puvuco Wscultuo vas cout 
prundo € a gravação sobe de 
coação, estcve em Gecmo 
agora está em nouo. Uma 
gravação AVIHO KÍDELA- 
Wx, com mms AL ousras 
faixas, Luas No mesmo es- 
filo € agrado. 

8.0 lugar - 
"LOTAÇÃO PARA JA LUA é 
a primeira faixa do LP da 

5.0 - lugar j 
O Caxkitimo, com NILO 
AMARO É US SEUS CAN- 
Mortais DE ESANU, gra: 
vação da UDEUN, L.P., es- 
ta semana desce do tercesro 

para o quinto. A musica pro- 
curado do LP em queso é 
boa, mas ha sempre que car 
lugar as que vem aos Ian 
Gauores, projevando-se. 

4.0 jugar - 
Co temanNT  LOFES 

é o record, da semana 
cum um pu ue quatro pon- 
tos, Gesue O OMANO lugar mé 
ao quarvo, Li quue a mu- 
sica de escoa uo pubio é 
PRE LULA. Eecmisia DO cs 
co, o Cuor, o agiaio e & 
acomida que teve vo puoli- 
co das nossas grass me- 
tropolS, Quanvo estevo entre 
OS, Pustcanuo à projsção 
internacious| de que e Jo 
no. Gravação, UBS IMemores, 
da HiErRASH. 

3.0 lugar = | 
» DEIXA IS- 

fere Prudente p 
a Qi 

ARTISTA 

Desde de menino, sempr 
Se viu atraído pelas arte 
Plásticas, mesclando-a à pro 
fissão de pintor, atividad 
em que aprendeu o segred: 
da compesição e côres e « 
trato com as tintas. 

Atualmente, executa pin 
tura em outra capela, na ci 

dade de Espigão. E' na pró 
pria pintura que sa dedica + 
qualquer tipo dia trabalho, 
desde decorações até letras e 
etc Conforme é do sºu pen 
samento, pretendo forma 
uma firma na cidade, que sc 
cdedicará exclusivamente ac 
assunto. Pelo trabalho ilus 
trando o comentário, poderé 
ser aquilatada a qualidade 
do artista. 

COMÉRCIO PRUDENTINO SE ENRIQUECE 

     a k ra radicação 

      
      

srsvegen seita pm ee 

a SS 

Firma especializada em pianos 

Recebemos antem a visi- 
tao Sr. PAUL MIHA LER 
um dos direcores da traai- 
cional firma <A MUSICAL», 
Seuaua em Sao José do Kio 
Prero, e com films tambem 
instaladas em Jabejrao Pré- 
to e kracicava. tm pales- 
tra com q reator, o Sr. 
Paul Minauef micumou dever 
inaugurar qento dp mais al- 
guns dias uma casa especia- 
lizaua em pianos, repreen- 
tando as mejnores marcas, 
inclusive com sistema qe 
venuas à prazo, trocas, Te- 
formas, atendimento de afi- 

E] e) da o] e Dq s] d] 

— Nai operar na cidade 
nação, etc. 
FUNDADA EM 1916 

<A Musical», fundada em 
1.916, vem a 48 anos ope- 
rando exclusivamente no ra- 
mo, A finajuade da exp 
são comercial de «A Musi- 
Cal», relaciona-se a uma la- 

cuna que existe em Fresiden- 

Presidente Prudente, man 
tenuo-se como socio de «a 
MUSICAL», o Sr. Carlito 
Siampacenio, técuco em gia- 
Do, Cm Zo ano Ge aivida- 
Ge no ramo. Lrabanvu esse 
protissional nas maiores ca- 
Sas «o ramo, do bras, en- 
te cias à CASA Luví e à 

  

te Hruuente nesse setor co- Casa MUZAkRI, em São 
mercial, Pretende dar ex Paulo. 
pansão à atividade, congre- 
ano para si todos os assun- AOS 17 ANOS JA” 
tos relacionados ao piano. Ê 
CARLITO AFINAVA 
StaMrACCHIO 
Deverá fixar residência em «Carlito Stampacchio já 

aos Li anos de Iate, era Um 

  

          

     

a ' N EOTOLATOTOLONTOLOTOLOTOTATOTOTACOTOTO o Toto TeToTeTeTeTTeTaroTeTaTereTazaro” dos renvineos connecenc)- 

Fio A ungues, Hniimedo for ger 7 É e da aro, veudo- aeinioo 
CUANABARA tomaram de Tubo do prumo — posto à ESCOLARES: paraa compra de - Wi Os pianos se Cámen Cava 

- se cowcuu por varias DS DM laro, e do proprio srauvws- assalta o cutavo Jogos, mar onde xe eotecos Dor tune É SUS CANEFOS, € uilidaues MEM É tro mio mapee os tendo a classiticaç: Lamas, E R e '& Cooupem touos os tem- sind tio o antro, mubun, é our tati 1a À escolares, continuem preferindo (M/0) É so aciosucia vou to Bponcevêm auia bem longe. matmerse la por aum EM” jd - DO Bites munou meiusive co 
Eedhcrdge E a Sams5A CUM VOCE, da Livraria Escol ai A (a mo atmagor do Leauro mum- 

; 3 u Rare à Me cipal Paulo. 
cançando a fama  interna- eo Epi ie W PAR: cipal em São Paulo, 

dona a e e ge classiicação, não resiam qu É AGOFA MAIS perto de sua escola (ao tado & A socisDADE 
» e = é) Be JESSITAVA ; do E . sue novas e anti- vidas. b) e] + “Viram só o que dá, a idéia do Ippo, de fa- o 2 omsado É ha egreagaa na Coronel Harcondes). Ria 

i E Ea ed b? e p$ i MUSI- 
zer valetas no meio da rua. ..?” ça Daránio cos — Um pulo de E 's melhores preços em artigos escolares CAL» vem de encontro, cer AR Ê !  tamente, 

| ceschi cuida do conjunto, — três pontos, do quinto para 0 jk LIVRARIA ESCOLAR Da aa po fera 
E e | axo bitivdo, vaio dus fere o SC RO AUE dA va O ia Dea a Sedes —— — ; flete. E' uma boa música TWIST AND SHOUT, cá $a CTOLOZOTOTOZOTO TOTO TOTO TOTA LOLA TA Zeze eTeZeZeZeTeT ato za TeTo Tate to rata ratare dd ai nos apresentam casos pro- E E E = E ã DOSE E E 

E.. muita gente no “O IMPARCIAL” “pre- LOTAÇÃO PARA A LUA, THE BEATLES, em grava lemáuico-, com pianos, já 

gou” por causa do “bafo da onça” 

“Os harbeiros? Que nada! Eu acho que 
eles estão ganhando muito pouco!” 

O terreno da casa do Estudante está com 
sua metragem alterada, do que consta na 

escritura. Que azar!... Como se não bas- 
tasse os outros “avanços”, 

êste? 

Nesta segunda quinzena, a Camara val 
cuidar só da sucessão do Rínardo Sando- 
val de Lima. Não resta dúvidas de que vai 

ser um “sucessão” para muita: gente! 

E” verdade irmão. Com essa história de 
PALÁCIO DA SAÚDE, vai ser um dilema a 

gente ficar doente! 

Estão tentando revogar a lei de insenção 

te impostos à Emprêsa Pedutti, Isso nos 
parece é fita. Fita de LONGA METRAGEM 

Delegados estão em campanha salarial. E 
tem razão!... Com tanta malandragem 
por aí, o expediente está aumentando e os 

vencimentos diminuindo... 

E”. Quinta-feira não houve TRIBUNAL PO- 

PULAR. la ser julgado o CARLOS LACERDA, 
mas parece que caiu um “lacerdinha” no 

ôlho do acusador e não houve programa. 

Irmão. Nosso CORINTHINHA tá na base do 
relógio da Estação. Paradinho de tudo... 

têm também | 

e um bom disco, a mesma 

lotação... 

to lugar - | 
POLY — outro que entra 
bem classificado, mas, com 
LA BAMBA e na maneira 
como o faz, sômente um 
bom lugar seria o de Se es- 
perar. LP da CONTINEN- 

« TAL, completando uma loa- 
ga séries de sucessos do PO- 
LY, cujo título é SUNRISE. 

Pela aceitação do público, 
define-se bem as qualidades 
da gravação. POLY e SEU 
CONJUNTO — ótimo. 
6.0 lugar - 
BERT KAEMPFERT, com 
THAT LATIN FEELING, 
gravação da POLYDOR, sô- 
Pre tres ponto, do era para 

sexto lugar, o! a mú- 

Sica escolhida é SWEET 
AND GENTLE. E' boa a 
gravação, e o que fazides- 
colocando-se para. cima, com- 
prova. 
  

ção compacto da ODEON, 
reflete a aceitação € o agra- 
do de que é alvo, tanto o es- 
tilo da música quanto seus 
interpretes, 

1.0 lugar 
- O Campeão 

absoluto da semana fala de 

Amor, sendo justamente o 
título. Não sômente foi o 
campeão da preferência do 
discófilos e entusiastas em 
geral, como também surgiu, 
de galope, em primeiro Ju- 
gar. LP da CBS, de nomê 
AMOR, com o Som instru- 
mental inconfundível do 
TRIO LOS PANCHOS, em 
um lançamento nôvo para O 
trio, desde que apresentam a 

cantora EYDIE GORME', 
numa feliz e magnífica reu- 
nião de valores artísticos. 
A música que se destaca e 
o público aplaude, colocando 
em primeiro lugar, é SABOR 
DE MI. 

  

   = “imo a 

Nustra hoje, Músicas & Músicos, o cantor BILL FAR (foto)   
  

destacado «crooner» das noites cariócas, onde faz sucessos 
para os notívagos e os discófalos da Guanabara, 

  

     
  

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO - 
COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral 
EDITAL DE CONVO- 

CAÇÃO 
O Presidente da entidade 

supra, Usando das  atribui- 
ções que lhe são conferidas 
pelos estatutós e pela legis- 
lação sindical vigente, con- 

Voca todos os associados qui- 
tes & em pleno gUzo vp Seus 
direitos sindicais, para se 
Meunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária no Gia 
18 de dezembro de 1964, às 
19,30 horas, na sedo sita à 
rua Tenente Nicolau Maffei, 
449 — 20 andar — sala 9. 
nesta cidade, a fim de delibe- 
rarem a respeito da seguinte 
ordem do dia: 
a) — Aprovação da ata da 

Assembleia anterior 
b) — Funcionamento do co- 

mércio durante o mês 
de dezembro 

c) — Outros assuntos 
Não havendo «quorum» na 

hora acima indicada, a As- 
sembléia será instalada uma 
hora após, em segunda con- 

vocação, com qualquer nú- 
mero de associados presen- 
tes. 

zembro de 1964 
JOSE! TUFEI FELICIO 

Presidente 
313 — 15-11 

VIGENTE VITALE | 

Faleceu 'no último dia 12, 
na cidade de São Paulo, aos 
9 anos de idade, o vene- 
rando cidadão Vicente Vita- 
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Pres. Prudente, 14 de de. » 

XXX KA 

que o setor dp assistência a 
essas peças musicais se nos 
apresenta escasso. Com Car- 
lito Stampacchio em Presi- 
dente Frudente, em A« MU- 
SICAL>, haverá q, propensão 
de maiores negócios, em 
face "do atendimento mais 
seguro dos interessados. 

AUMENTO PREÇOS DE CARROS 
Conforme fo; verticado, os «arros tiveram aumento, a 

Pipa eu do dia de hoje, de 15% ia 20%, o que, aliás, eri le se esperar em face dy recente aumento tam- à bém sofreu a gazolina. EE 
O continuismo, podeinão sor espírito do atual Eovêrno 

federal, mas que êle situa no sentido dos aumentos constan- 
tes de prêços, isso não resta dúvida alguma. 

Extracrdinária 

o] o] vas o) e] e COONOTALOLOLOTOTATALIMTOTATOTOTOLOTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOLOTeTATeTeZeTaTATOS, 

TERRA NO MATO GROSSO 

Vendo uma gleba de 18.00 alqueires em mata vir- 

gem, com ótimas aguadas, madeiras de lei e grossa. 

Preço Cr$ 5.000,00 — por alqueire — Ipteressado, 

Procurar em Pirapózinho — Fone:— 117 

com o Sr, Ruy. 
H 

DOGS EATOTOTATOTATOTOTOTeTaT Tatoo TaTececaTezeTezezozezos 

CIOTOLOLMTOLOLOIOTOLOIATOTOTOTOTOT ATO TOTA A TOTWTATOTOTATOTeTATOTOTeTaTeTeTaTe Tera” 
FERIAS O ANO TUDO 
EM CARAGUATATUBA 

No <VAPAPESCA» V.S, e família terão o ano 
todo CLUB DE PESCA E RECREIOS — 
ESTALEIROS — APARTAMENTOS — PIS- 
CINAS E RESTAURANTES, tudo concluído 
sem necessidade de reserva antecipadas. 
SOMENTE PARA SÓCIOS — Maiores infor- 
mações no local. 

HLOLOTWIOTOTOTATOTOTOLOTATATOTOTOTOTATATETOTOTeTEToTaeTeTaTa ra 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S.A. 
Assembléia Goral Extraordinária ' 

Convocação E 
Ficam convocados os se- mos da Lei 4357, pela 

nhores acionistas do BANCO correção monetária do 
LIBANÊS DO COMERCIO ativo imobilizado e 
S/A, para se reunirem em 

    

     

com aproveitamento 
1º, genitor do dr. Hugo La- — assembléia geral extraordiná- de pis 
corte Vitale, deputado fede- ria, a realizar-se nO dia 23 b) — Alteração consequen. 
ral. de novembro de 1964, às 10 te, dos Estatutos S>- 

Tendo sido submetido a horas, na sede social, à rua ciais 
uma operação melindrosa, Major Felício Tarabay, no e) — Outros assunt in« 
no dia LI, às 10 horas, o ex 624, nesta cidade, a fim ce terésse social 
tinto velo a sucumbir às, 16 
horas daquele dia, causam 
do profunda consternação 
o seu desaparecimento. 

Ao dr. Hugo Lacorte Vi- 
tale, e familiares, enviamos 
as nossas sentidas condolen- 

cias, pelo desenlace, 

deliberarem sôbre o seguin- 
te: 
ORDEM DO DIA 
a) — Proposta da Direto- 

ria, com parecer favo- 
rável do Conselho Fis- 
cal, da aumento do ca- 
pital social, nos têr- 

Pres. Prudente, 11 de no- 
vembro de 1964, 

ANIS. JOSE! SAAD 
Diretor- Presidente em 

exercício 

ABIJAOUDE' 
Diretor Superintendente 

   

    

      

Esoreveu: - T. LECO 
oa utero zeezats 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

  

Se Garrincha fôr para o Sanios vamos ter 

fureuol em tuas sessues. A primeira para 

ver liarrincha. .. a segunda para ver rele. 

Os homens que dão nome à ONÇA sugeri-   ram “T. LECO” para o batismo do felino. 

Obrigado pela parte que nos toca. Mas acon 

tece que estamos habituados a pegar ON- 

CAS pelo RABO e dai não podermos ser 

. AMIGOS da onça! 

O Juventus aqui foi “fichinha”. Vamos ver 

hoje em Guaratinguetá. De uma coisa este- 

jam certos: - ACOSTA vai saber quanto 

doe uma saudade. 

FOTO. ..LAGÔNICA 

    E 

“Viram só o que dá, a idéia do Ippo, 
zer valetas no meio da ri 

de fa- 
K” 

  

E.. muita gente no “O IMPARCIAL” “pre- 
gou” por causa do “bafo da onça” 

“Os bharbeiros? Que nada! Eu acho que 
eles estão ganhando muito pouco!” 

O terreno da casa do Estudante está com 
sua metragem alterada, do que consta na 

escritura. Que azar!... Como se não bas- 
tasse os ontros “avanços”, têm também 

êste? 

Nesta segunda quinzena, a Camara vai 
cuidar só da sucessão do Rínardo Sando- 
val de Lima. Não resta dúvidas de que vai 

ser um “sucessão” para muita gente! 

E' verdade irmão. Com essa história de 
PALÁCIO DA SAÚDE, vai ser um dilema a 

gente ficar doente! 

“Estão tentando revogar a lei de insenção 
de impostos à Emprêsa Pedutti, Isso nos 
parece é fita. Fita de LONGA METRAGEM 

Delegados estão em campanha salarial. E 
tem razão!... Com tanta malandragem 
por aí, o expediente está aumentando e os 

vencimentos diminuindo... 

E". Quinta-feira não houve TRIBUNAL PO- 
PULAR. la ser julgado o CARLOS LACERDA, 
mas parece que caiu um “lacerdinha” no 

ôlho do acusador e não houve programa. 

lrmão. Nosso CORINTHINHA tá na base do 
relógio da Estação. Paradinho de tudo... 

  

   

Pint or pre 

  

Catedral — O ARTISTA 

Alfonso Aguilera é pin- 
tor de jacionalidade para- 
guaia, residindo atualmen- 

te entre nós. 
Sua arte foi dempnstrada 

em pintura que eceu à 
Catedral (foto), em guache 
e ólheo terminada em agôs- 
to último, onde, todos os que 
frequentam a igreja, podem 
ver à sensibilidade e o gôs- 
to artástico de Alfonso. 

RADICAÇÃO 

O pintor, conforme decla- 
rou, pretende radicar-ss em 
Presidente Prudente, depois 
e haver percorrido e resi- 
dido em várias cidades da 
América o Sul, tais como 
Buenos Aires, Montividéu, 
São Paulo, Rio e a própria 
Assunção, de onde é natu- 
ral. 

Músicas & Músicos 
- Escreveu: ODAMO 

(Baseado nas promoções de venda 

semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 

10.0 lugar - 
CLAURIO DE BARROS, 
desce, do sétimo para 0 aéci- 
mo lugar, na gravação com- 
pacto simples da R.C.A., 
em que apresenta SEPARA- 
CAO. Pontcia anda, no 
agrado “o público, manten- 
Gose jdentro da Classica 
cao. Boa música. Acompa- 
nha a gravação, na outra 
face, CUNVIVENCIA. 

9.0 lugar - 
Sama DA MADRUGA 
DA, com AND runad- 
Za, orguusta e piuusta de 
renome, para quem não 6 
necessario aizer mais nada . 
O pusnco Wiscuituo vas comi 
prango € à gravação suDe de 
Covação, esteve em Gecuno 
agora está em nono. Uma 
gravação AUIU LIDELA- 
Wx, com mas JL oueras 
Taxas, UWuas No Mesmo es- 
tilo € agrado. 

8.0 lugar - 
LOTAÇÃO PARA A LUA é 
a primeira faixa do LP da 
FHIArS, com que OS PE- 
QUINOS CANTORES DA 
GUANABARA tomaram de 
assalta o oitavo lugar, man- 
tendo a classificação desta 
semana, quando, na, anterior, 
apontavam auiaa bem longe. 
Os garotos do Pe. João Be 
deschi, vão aos poucos al- 
cançando a fama  intema- 
cional que lhes cabe por di- 
reito, num entremesr de 
boas músicas novas e anti- 
gas, quando «cantam de tu- 
do». O cuidado e o paris 
nho com que Pe. 
deschi cuida do conjunto, 
diz bem do valor que se re- 
fleto. E' uma boa música 

LOTAÇÃO PARA A LUA, 
e um bom disco, a mesma 
lotação. . « 

tio lugar - 
POLY — outro que entra 
bem classificado, mas, com 

bom lugar seria o de Se es- 
perar. LP da CONTINEN- 

+ TAL, completando uma loa- 
ga séries de sucessos do PO- 
Lx, cujo título é dipitçãs 
Pela aceitação do 0, 
define-se bem as qualidades 
da gravação. POLY e SEU 
CONJUNTO — ótimo. 

6.0 lugar - 
BERT KAEMPFERT, com 
THAT LATIN FEELING, 
gravação da POLYDOR, sô- 
Dre tres ponto, do nono para 
o Sexto lugar, onde a mú- 
sica escolhida é SWEET 
AND GENTLE. E' boa a 
gravação, e o que fazdes- 
colocando-se para, cima, com- 
Prova. 
  

5.0 - lugar 
O Caxitiso, com NILO 
AMARO É US SEUS UAN- 

Tomas Di ESANO, gra 
vação da ULKUN, L.P., es- 
ta semana desce do tercero 

para 0 quinto. A musica pro- 
curado dg LP em queso é 
boa, mas ha sempre que car 
lugar as que vem aus lan 
Cauores, projerundo-se. 

4.0 lugar - 
Co santo LOPES 

é o record, da semana 
cum um pu de quatro pon- 

Los, QuSUE O OlaNO lugur até 
ao quario. Lx quue a mu- 

sica de escoma ao puviico é 
PRIE LULA. IecMista DO cem 

Co, O Calor, O agiauo e & 
aconida que teve ug puoli- 
co das nossas grusmes me- 
trOPOLS, Quando estevo entre 
NOS, ptcauO & pivjeção 
internaciouu, de que é uo- 
nO. Gravado, u8S menores, 
da Htrmusto. 

5.0 lugar = j 
- DEIXA IS- 

SO PRA LA”, com var Ko 
úrgues, tindunento toi qer- 
TUvUdo do prumeso posto 
onaç se cowcou por varias 
stiuanas, A gravação que o 
BuúsUU, É quira ruuaia a 
manvci-se já por agum tem- 
Po, Mas O L&,. YUU Li 
SamsAa CUM Vou, ta 

PHUArS, ajnda estará por 
mais lagum tempo em nua 

classilicação, não restam du- 
vidas. 

| 4.0 lugar = 
— Um pulo de 

três pontos, do quinto para o 
Segundo lugar, leva consigo 
TWIST AND SHOUT, do 
THE BEATLES, em grava- 
cão compacto da  ODKON, 
reflete a aceitação e o agra- 
do de que é alvo, tanto o es- 

tilo da música quanto seus 
interpretes, 

1.0 lugar 
- O Campeão 

absoluto da semana fala de 
Amor, sendo justamente o 
título, Não sômente foi o 
campeão da preferência do 
discófilos e entusiastas em 
geral, como também 
de galope, em primeiro lu- 
gar. LP da OBS, de nome 
AMOR, com o som instru- 
mental inconfundível do 
TRIO LOS PANCHOS, em 
um lançamento nôvo para o 
trio, desde que apresentam a 
cantora EYDIE GORME', 
muma feliz e magnífica reu- 
nião de valores artísticos. 

A música que se destaca e 
o público aplaude, colocando 
em primeiro lugar, é SABOR 
DE MI. 

fere Prud 
Trocando Buenos Aires, Montivideo, Rio e São Paulo, por 
Prudente — Pretende Radicar-se — Realizou trabalho na 
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ARTISTA 

Desde de menino, sempr 
Se viu atraído pelas arte 
plásticas, meselando-a à pro 
fissão de pintor, atividad 
em que aprendeu o segred. 
da composição e côres e « 
trato com as tintas. 

Atualmente, executa pin 
tura em outra capela, na c; 
dade de Espigão. E' na pró 
pria pintura que sa dedica + 
qualquer tipo dia trabalho, 
desde decoreções até letras e 
etc Conforme é do sºu pen 
samento, pretendo forma 
uma firma na cidade, 
cedicará exclusivamente 
assunto. Pelo trabalho ilus 
trando o comentário, poderé 
ser aquilateda a qualidade 
do artista. 

COMÉRCIO PRUDENTINO SE ENRIQUECE 
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Firma especializada em pianos 

Recebemos ontem a visi- 
tao Sr. PAUL MIHALEPE 
um dos direiores da prai 
cional firma <A MUSICAL», 
Seujaua em Sao Jose do Kio 
Prevo, e com filiais tambem 
insiuadas em tuveirao Fré- 
to e kracicaba. tm pales- 
tra com q reuator, o Sr. 
Paul Minauer uiomou dever 
inaugurar aento q, mais al- 
guns dias uma casa especia- 
lzada em pianos, repreen- 
tando as menores marcas, 
inclusive com sistema ae 
venuas & prazo, trocas, re- 
formas, atendimeno de afi- 

nação, etc. 
FUNDADA EM 1.916 

<A Musical», fundada em 
1.916, vem a 48 anos ope- 
rando exclusivamente no ra- 
mo. A finajidade dia expan- 
São comercial de <A Musi- 
Cal», relaciona-se a uma la- 
cuna que existe em Fresiden- 
te Prudente nesse setor cos 
mercial, Pretende dar  ex- 
pansão à atividade, congre- 
gano para si todos os assun- 
tos reiacionados ao piano. 
CARLITO 
StamrACCHIO 

Deverá fixar residência em 

NE DO DOS ODDS 
Ra. 
-ESGOLARES: para a compra de - 
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É seus cadernos, e utilidaues DER é 
: escolares, continuem preferindo A) á 
é fi = Dão * 

Livraria Escolar 45: 
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agora mais perto de sua escola (au tad 
do SAMBURÁ, na Coronel Marcondes). 
Os melhores preços em artigos escolares 

; LIVRARIA ESCOLAR 
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- SINDICATO DOS EMPREGADOS NO - 
- COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Extracrdinária 
EDITAL DE CONVO- 

CAÇÃO 
O Presidente da entidade 

supra, usando das atribui 
ções que lhe são conferidas 
pelos estatutôs e pela legis- 
lação sindical vigente, con- 
Voca todos os associados qui- 
tes e em Pleno guio vp seus 
direitos sindicais, para se 
Meunirem em Assembléia 
Gerai Extraordinária no Gia 
18 de dezembro de 1964, às 
19,30 horas, na sedo sita à 
rua Tenente Nicolau Matfei, 
449 — 20 andar — sala 9 
nesta cidade, a fim de delibe- 
rarem a respeito da seguinte 
ordem do dia: 
a) — Aprovação da ata da 

Assembleia anterior 
b) — Funcionamento do co- 

mércio durante o mês 
de dezembro 

e) — Outros assuntos 
Não havendo «quorum» na 

bém sofreu a gazolina. 

» 
x 

| 

— Vai operar na Cidade 
Presidente Prudente, man- 
tenvo-se como socio de «a 
MUDICAL>, O Sr. Carlito 
Siaupacenio, teciuco em pia- 
no, Cum zo anos de acivida- 
Ge no ramo. iravanvu esse 
proiissional nas mejgres ca- 
sas 4) tamo, do brasa, en- 
le eus à CASA Luvi e à 
Casa MUSAKI, em São 
Paulo. 

AOS 17 ANOS JA! 

AFINAVA 

Carlito Stampacchio já 
aos Li anos de 14-41, era Um 
“dos Pemivintidos conmeceue|- 
Tes de arte, tdo atnauo 
os pianos sie Carmen Cavar 
laro, e do propio prauvws- 
ky, o máior intupiee e 
Cnoupesn de touos Os tem- 
Pos, quando da sua Visita 80 
Asrési). MOU INCiuSive CO- 
mo"atmador do Teatro mum- 
cipal em São FPaujo, 

  

E:   
A SOCIEDADE 
NECESSITAVA : 

A iniciativa de <A MUSI- 
CAL» vem de encontro, cer- 
tamente, a Um anseio Gá po- 
pliação, eis que não naro 
Se nos apresentam casos pro- 
biemáucos, com pianos, já 
que o setor dp assistencia a 
essas peças musicais se nos 
apresenta escasso. Com Car- 
lito Stampacchio em Preci- 
dente Prudente, em Ac MU- 
SICAL», haverá a propensão 
de maiores negócios, em 
face "do atendimento mais 
seguro dos interessados. 

AUMENTO PREÇOS DE CARROS 
Conforme foi verficado, os carros tiveram aumento, à 

contar mesmo do dia de hoje, de 15% ia 20%, o que, aliás, 
Seria de so esperar em face do recente aumento que tam- 4 

O continuismo, pode não sor espírito do atual govêmo 
federal, mas que êle aitua no sentido dos aumentos constan- tes de prêços, isso não resta dúvida alguma. 

TOEOLOLNTOTOTATOTOTOTATOLATOTOTeTATOTOTATOTOTATOTOTATAToTeTaTeTeTaTeTeTetote Taro rezataa 

TERRA NO MATO GROSSO 

Vendo uma gleba de 18.00 alqueires em mata vir- 

gem, com ótimas aguadas, madeiras de lei e grossa. 

Preço Cr$ 5.000,00 — por alqueire — Ipteressudo, 

Procurar em Pirapôzinho — Fone:— 117 

  
  

Nustra hoje, Músicas & Músicos, o cantor BILL FAR (foto) 
destacado «crooner» das noites cariócas, onde faz sucessos 

para os notívagos e os discófalos da Guanabara, 

    

hora acima indicada, a As- 
sembléia será instalada uma 
hora após, em segunda con- 
vocação, com qualquer nú- 
mero de associados presen- 
tes. 

Pres. Prudente, 14 de de. 
zembro de 1964 

JOSE' TUFFI FELICIO 
Presidente 

313 — 15-11 

7. ÓBITOS 
VIGENTE VITALE — 

Faleceu 'no último dia 12, 
na cidade de São Paulo, aos 
79 anos de idade, o vene- 
rando cidadão Vicente Vita- 
le, genitor do dr. Hugo La- 
corte Vitale, deputado fede- 
ral 

Tendo sido submetido a 
uma Operação melindrosa, 
no dia 11, às 10 horas, o ex- 
tinto veio a sucumbir às, 16 
horas daquele dia, causan- 
do profunda const 
o seu desaparecimento. 

Ao dr. Hugo Lacorte Vi- 
tale, e familiares, enviamos 
as nossas sentidas condolen- 
cias, pelo desenlace, 

  

com o Sr, Ruy. 

DOCS ELOTENLALOLOTOTOLOTATOTOLOTATeTaTOTATETeTeTeTe Tata 

  

CEOTOOTOTOTOTOTOATOTALATALATO O TeTATOTATo TATO TeTaTeTaTeTaToTaTeTaToTeTaTeTateTatetazor 
FERIAS O ANO TUDO 
EM CARAGUATATUBA 

No «VAPAPESCA» V.S. e família terão o ano 
todo CLUB DE PESCA E RECREIOS — 
ESTALEIROS — APARTAMENTOS — PIS- 
CINAS E RESTAURANTES, tudo concluído 
sem necessidade de reserva antecipadas. 
SOMENTE PARA SÓCIOS — Maiores infor- 
mações no local. 

PA STOTOLOTOROINTOLOLSTATATATWTOTO OTATATOTATOTATATOTOTOTOT OTELO STOTeTeTaTo eTeTeTa Taro 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S.A. 
Assembléia Geral Extraordinária ' 

Convocação ! 
Ficam convocados os se- mos da Lej 4357, pela 

nhores acionistas do BANCO correção monetária do 
LIBANÊS DO COMERCIO ativo imobilizado e 
S/A, para se reunirem em com aproveitamento 
assembléia geral extraordiná- de reservas. 
ria, a realizar-se no dia 23 tb) — Alteração consequen. 

pS 

de novembro de 1964, às 10 te, dos Estatutos S> 
Pit a RE à rua ciais 

or Felício Tarabay, no cc) — Outros assuntos de in- 
624, nesta cidade, a fim Ge terésso social 
deliberarem sôbre o seguin- 
te: 
ORDEM DO DIA 

Pres. Prudente, 11 de no- 
vembro de 1964, 

ANIS JOSE SAAD 
a) — Proposta da Direto- Diretor- Presidente em 

Tia, com parecer favo- exercício 
rável do Conselho Fis- LUTFALLAH FF. SAAD 
cal, da aumento 'do ca- ABLJAOUDE' 

pital social, nos têm Diretor Superintendente 

   


